
Síntese do :801. Geomet, de A. Seixas Netto, válidn até

às 23,ÍS hs, do dia 21 de janeiro de 19'68
"

'

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO l\TMOSFERI­
CA MEDIA: ,1010,3 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA, 30,3° centigrados; UMIDADE R;PLATIV� ME-

DIA: 95,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: ,Negativo - I I

12,5,mms.: Negativo _ Cumulus _ Stratus Chuvas
esparsas _, Tempo médio: Estavel.
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CONTRA PATIRb
.Uníversitaríos . botivianos

manifestaram-se nesta ci­

dade contra o magnata do

estanho
'

boliviano;" Simon
Patiíio, no momento em que
este recebia' os restos mor­

tais de sua mãe, moda há­
dez anos em Paris. Os ma,

,nilestantes lançaram gar-'

,\rafa:� 'com sangue aos pés
xle Patifio, gritando "1'\'lorra
o' rc'udalbmo burg�ês':

'

,
'

IGREJA VS" ONGANIA

A crise entre a Igreja;, d"l�
província de 'I'uouman 'e o

governo atíngiu o auge
com o pedido de renuncia
do governador local, gene­
ral da, reserva Fernando
Aliarga Garcia. Contudo, o

general Ongania, chefe do

regime argentino, não aceí.
tou a demissão de Garcia, A

disputá entre o clero de Tu-
,

cuman e o governo da pro_
vincia começou no ultimo
'dia 7, 'quando o padre Raul

Sanchez chefiou uma maní. _

festaçâo operaría: que aca,

b0U em pancadaria, com a

Policia agredindo" brutal­

mente os operar,ios.
, ,

GAULLISMO JOVEM

(J dqJUtado Reberto POllo

jade foi eleito secretario.

gci'al da UÍlião dos DelÍlO­
,

_- cl'atas para ai Quinta Reyu­
bliea, partido do general de

1 Gaulle. Poujade, professor
universitario -d�· 39- al-iôs, é

deputado, )lá naVe nleses '�
não tem llenluii� pal'erltcs,.·
co �9m . Pierre pouJade, o

_comerciante'. de provincl�
que teve seus momentos. de

1 gl�ri� llá mais de 10 inos,
" '

\.
IMPRENSA CONTRDLADA

\

o governo da,Guatemala,
três, dÍas depois <te ter d,e­
cI'e,tado 0 estado d� eme);­

genéia 'uÇ> país, determinou

que a imprens-a só poder:i
publicar informa,ções sobre
as atividades terrori�ta9
forIJ.ecidas pelos comtuuca,:­
dos oficiais. A des0bedien­
ci!} determinará o fecha­

me,ntb do jornal' infrato/ ad­
,vertiu 'o presidente Julio
Cesar· Mendef MontenegL1,.'
hBANDONAR � �AVIO),

",� .'
'

" -1
, \' )� _

O sel:viço de guarda êostª ">
norte-'a'meric�no está ré�o�
vendo �os, tripula,ntes ,do car­

gueirq ,ho\andes' j "Ocean
Sprint" que 'Inaufrága ,lenta_'
men�e no Atlantico. Só qua­
tro ramarinhéiws ainda A�S-'
tão,: no barco sinistrádo, 8

dentro de' alguns dias seriio
removidos,
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São laulQ e·spera B{lrnard
Um dos assesgores do secretario de Educação do Es.

tado da Guanabara informou que a visita do prol'. .Chris­
tian Barnard, esperada para março proximo, poderá ser

estendida a sso
'

Paulo, para que as universidades paulís ,

/

tas tenham' oportunidade de ouvir as suas conferencias
sobre "trensplante' 'de coração""j,

'

,

, I "
'

o profs. Christian Barnard já respondeu arírmatíva..
mente ao convite 'da Uníversídade Gama Filho, d� Guana­
b�ra mas não fixóu a data exata da sua visita, que!'\

prin�ipio ficou para o finaÍ de fevereiro ou'principio de.
março.

.'

O aúm�ntó\ do funcionalismo f�Ú­
blieo estadual poderá ser votado jtá'
1l0S primeiros dias de fevereiro,
imediatamente "após 'a elelção f1:l

-Mesa Diretora da Assbmbléia Le.

gístatíva. Esta intormação foi pres­
tada nh. tarde de ontem a O' ESTA.

'00; pêlo líder do Govêrno mi As'.

sembléia, deputado Zany Gonzaga:
Informou o parlamentar .que os

estudos efetuados pelos. auxiliares

do Governador, Ivo Silveira em re­

lação 'à matéria
.

já' estão inteira ..

mente I' concluídos, sendo que, rrs

alterações introduzidas na atual es­

cala de vencimentos estão, tõda<;

pràticamente 'decididas. Uma ou

outra. talvez,'mas de'pequena hu ,

portância, 'ainda pJderá s�r deter­

minaaa 'pelo Chefe do Execufivn.
De resto, falta apenas ultimar a 1'('­

dação da. mensagem e o preparo eh

mesma pelos funcíonar ios ,do Y'al."
I

, cio do Govêrno e da Sec: ctal'ia II l

Faze�da, com o';que" só faltará" en­

viá-la à -Assembléia.
O líder do Govêruo" declarou (111(',

procurará o Governador : Ivo Sit,
/

veira neste fim-de-semana, a filn

de dabater com ,o Chefe do 1'>:'"

cutívo a possíbílídade ele enviar a

mensagem até o dia 1" de feverei.
'1:0. Caso o sr. Ivo Stlvch-a concol',-'"

. t
de. com a _alternativa, o" deputwll)
Zany GOllz�ga mánteJ:á' -ent�ndj.
mentos com as lidel'ancas do l\'IDB,
através do lleputado 'E�'ilásio Canil,
[[ fim de q;"e a Oposi'ção 'assegun�
"quorum" para' a votação da nUI­

téria, tão logo naja condiçoes de;

enViá-la ao Legislativo.
'

Por o�tro lad'o, �ainda na tarde

de ontem fontes, do Govêrno adm;­
ti�m que, u'ma �ez apro�;ado i\lF:'
diàtamente ó aumento na

I
Assem­

bl�iit" o,s funcionários "já podel'ãv
reéeber em fins de fe�el'eiro, os

sel�s, vej�(;lÍinentõs majqrallos líl­
tamente COIÚ �s a�·.!I-sat s de :l�l.
'neiro� época cnjO 1 ve,deverá inicjar-

- ";;lI' .1',,1" .,".
"'
•. fo1:t :.r:ii.... c • .;h

seI 'ã 'vtgêncr:t'''dO' aUl'1lelH'IJ."
' •.., ��

l

,-,'
':t: \ "
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Aum,enlO'cpÔd,e ser-c vota- o. em
I, " I

,;; "

'A frente amplà do ·vüi_-quem-,qu.er.
1 ,

, ",i,

� , 3'
'"

1

•

"

/'

9 par.'cQer da ConsultOl'l�' Geral O miclstúl Gama e Silva, da Jus.
'

A direção do MDB uá: 'Câmarj,t
da República ,no qqal são esclal'e- "fiça, disse, º,bconh�Cer' ,con�ple,tà- "

'dos dcput.ados decjdiu' iniciat'
T"ol

'
"�'O , cielas as dúvidas suscitadas no: tex- '111ente �,n?!�Ch,l .'

de 'uma I'�ss,�e1�",' uma ofen�!"a de .denúncias contra

,.t,z;r�ngelro . SO t� :da, ,n'ova 'Const1ÍtÚ'ção sôbre'" a l'cfo.rma lllm'lstenal em,marco. Se. (I Go"hno" ná pl'ÓXIDla' tÚJ;a�feir:t.
'fem, i/erras �e" . ,'� A ':::�!'�:':I�\O:��p,:�;:Si�:�{�()'��st�fp� ;;;"

.

���(J'�;i::'�;:�tt:::?;���:��t�j;�> '�l:a��;���l:iaui' t���:;::'P (r� li(k(an�
,. 'Silva." ,','

' " "'," tro iria paill ,o Suprer1-íiJ TribuIlil1
'

" ,Ôs tGmas "scl'iio o, a\l'r9cho 'sala-morar 'aq�l '''�' Di,z o pare<;er que C;' "�spfrítoC (to-;i ,

,FedetaI' e ,se'ria"Substttujtlo 'pelO, si.\ 7,. rial, o tlecreto-Ici sõb)'(� 'o Cons�Ul.1),
'

. J.lar�_grafo P'do al'tigo' 177 da Cons- 'Etell'i�o Lins;., mh�istro do Trib'U::
,

�G" Seg:ll'al�ç�, a !lólítica e��nõ:inico "

'

O ministro�, do Int::;�1\,�c\��,�:ll,,,,J,,., ,.".,m��,,�,,�' Q.'_,pe lf«ipSCl."iYal' ,os, k�l�'�;,,�"' j' ,Ilal,�de '!Z�\'l�s':': ou ;P1310'��e!lu�lo,,' "':�- ,"Õj'hJ�U1C��; ,:��cl'�l:\?Õe,� ; ent:r:e'" Ig�eJin ::�"

Albnqucrque,""Lima,' maniftlsto'U"-s � flcios das lcJs de aposentadoria "'1_ !;\ntôIllQ'Geral(lo ;,Guedes.";\ ;." . '
e '�Gove).'no ,e Q4tros estabeleculos

favoravel a, que as terras 'brasilei'� ,

g'en�es
'

à11tes
I Ida, a�ual Ca_rta) 3003

, ) ',"" .-', ":,
,,' "

,;�"
, . ';_'" ,t;�n l'eupiã.o' realizada 'pel�' 'cújll1l�" ,

ras só, 'sejam velididas, :t pessoas ',que se 'encontrasscm nas condiçQes 'pára ressalti""que está allleio uc1 do WIDB.P ,

físicas ou juridicas 'estrangeiras dé já té�em satisfeitos as condi.' assunto, ,acir-es(;!-,�!OU o sr; Gliu:ia .,.
. Por outro' i';ido" "os senadores PC-

alIando éstas estiverem ,donueUio : ções' para (aposenta�'-se 'nos 'têrlllos Silva' -ter indie�elo .

� a:o PJ;csjdmHe: .' dro" :tud�vico' e .J�safa íVtal'Í�lh�Jl�gal nó Bra�il � "venhall,l' �Cl��ll,r .';\
, ' daqitela -legislaçãó e que vimiént �

, Costa � 'Silv:a p nome Ao ; j'Íll:�st,l ,criticaram (la tdbtilla 'a: ll.l·esencá _,:-
utilíz�r, realmente, ,as propne,da. satisfazer tais condições; dentro d,,� Cailos Til()mp�OlíFlõres' pal'a i ';'a,� ". clo� l11i1jta��� cm todos M;,' ��tOI'��S'(les adquiddas". ULn ano (leia 5a. t)lígin�). ga 'do'njnistro' 'Pr�do ;1(Cl,.(;'; (la 'viela n:;tcional.

)
O mínistxo sustentou tál opiniã,)

_,:T"
\,:' ,

\ -->J."' -

cm docUlnelü'o enViado à Comissão
i

'

de Justica ela Câmara dos ,Deput.:l­
dos, ao �pre�iar projeto do sr. Gas­

tóne Righi' �MDB-SP), que limita
a extensão de terras brasileiras
'negociayeis com estrmlgei�9s.

'J

Costa vai

respender a
carta de"Rafael

J y".

.1

T'

, ,

'e" 111 foguetes, faixas e brindes
(JS meihoramentcs d�tuad�S' na

comemorativos, os :no;ad� ;es dás ,ii'llh�n�as' de -O ES�ADd inauguraram 'ontem

prah� (lo "Vai Quem'Quer" .na presenç,a"do h�féjtO, de dirigentes da ,Cl�LESé, de'
,Jornalistas e convidados especiais.

) � ,

S � ,- ;! icaiOS iniciam
, ';" .;'

, }

na J1,i<{ �ampanka
..

. ._,
- - , .

con�r,a o itrôcho
Os sindicatos cariocas iniciara,\!

,
'Icíllllpanha pela ��el'rubada do aI',

• rocho salarial, atendendo às dctel',_
l�inações da II Con�'erencia Naeio­

l1l�l-de Dil'igentes Sindicais'.' Fora \ll
colllidas 'assinaturas em mel11ori:,J
a sef/enviado ao Co'ilg::res'io Nacio,

nal" juntament"e, com mllhlares de.
assinaturas de fraba')hado.fe�" l�l'a-
sileil'os.

O presidente da Repuhrica deve.

rá orerecer' resposta à carta qUl�,
lhe enviuu o deputa 1q Rafael dr­

AlmcJda Magulhâes, renunciando ;1

viée_Ihlel'ança da ARENA na Cã,

mara Federal e fazendo urna seNc

'de' consideràções críticas ao 'parti­
do oficial e ao comportamento ail­

ministrativo 'do governo, que elas-
\ '

,
I

sLfieoll de timido.

Segundo informações .Iíderadas

por fontes oficiais, a assessoria do,
presidente': da Republica já f�i íns.
tl'uÚla para redigir 'a carta "em .ter.
mos elevados", refutando as, a911""
sacões do cleputado carioca.
",.

'\

>14:1 cúpula CÚt ARENA há HIll sen­

timento gerai de irritação contra o

sr. Almeida l\'Iag:alhães; que é acu,
')

sado de haver difundido versões
'inexatas sobre a reunião do gabí;
�'l1ete' executivo nacional da AREN ,'\,

,

realizado sexta-feira da semana

passada no Rio, à qual teve acesso,

-á.pesar ,de não .ser membro.
'

Alem dü�so, a cupula do partido"
acusa o sr: Almeida ,Magalhães de,
tel: envolvido' o, noWe.-,do de)Jutad fJ

01' -Djalm_a.,Marinho, a revelia '<leste,
difunilindo na imprensa a notici,.'l
de sua candidatl1ra à Câmara, mes­
mo sabendo ,que �le 11ão ,tinha COJh

'(Uções para' pleitear, o carg'o.

J

�poselÍjadoria
,não tem

',mais dúvidas
.. "

I
"

"MPB' t'Qdo
�o dia 'de,nuncia

,
"

)

CONCEITO DE, PROPRIEDADE'
) \. )!/ ,

,

'Diz-','tÍllda' (:) g'eneral Albuquerque'
tinia q�Ie "a attial fase 'de evolu:. '

ção filo�oiica.jurídica do conceito
ele', ,propriedade !lIão 'COlllll.W·ta ,

'n;ais qllc a' compra e vénda. de ter�
.

�;as obetl�ça' a um pUl'O cl'itedo �\
_

capitalista, para ;.,
fins de /negocio

imobiJiàrio". :E ajunta:
'Trevalec�, hoj�, o critel'io de

lltili�ação, muito" mais' ligado ao

aspecto social ela" lJropriedade. A
-

,observaçã,f)/ adquire mais "alor 110

��so presel1t�, �m se tl'atando rle,
'

,
., d.

adquüentes esfrangeiros.".

,
v ,'" ._

:Canúl",e Silva,1
nãosãhe;de

, ref�rma� ministerial
.,',

"

o governo

'A, camllanlla, será ·clesenvol'iitl,]
em al�bito naçional, com .,0' Cll.l'ill

, dos mel11o,riai� '?t todas as 'fabriC'ai'.

bal�Co-1,l e 'ioc;lis' de trabalho. Sel(
el�Ceral1lento etar.se,ii em ;zgril,
quando, 'os "'memoriais serão �,eCI_I-
'Ihidos e enviados -à Cãmanl e ao'

Senado.
NAS RUAS

�

....
' I

Além.' de
�

eoJhel' assinaturaS' Jl,o-:
locais de, tI'abalho, os org'anizadn.'
res da, càmpallha pretendem ()UIO­

cal' mesas lias ruas }Jara eonsegu�t'
a adesãó do maior numero 'cl� tl'a­

balhadm·es.
, \

O memorial ao Congresso pcà;-
rá _;!a apl:óvação imediatà doe' todo;;'
os' pro;jetos de lei� qu� �isa;n ;i

completa revogaçãg da legislação
sa1�l1'ial do' governo,

.

'que está. C;1U.

sando imensos sacrifícios' aos tr:l.
•

f
,

balhadOlles e ao povo, além de pl't- (

Brasil fica
"

'f"
,contra' acôrdo'

.;.,

atômico EUA-URSS,,'
.

' .
'. (,

o Brasil está> contra os tennos
. do tratado, de' l1ã�-pro1lf�ração 'dá� ,

'armas' atOl],;,icall 'aiH,es,entado
>

(,m'
Geúebi'a jJe!()S Estaqo� Ulnd�s e .

Ulliãó Sovietica _;, revelou alta fOIl.)
,

t�/ do governo. Acrescentou que a­

delegação brasileira não ,ass�ará,
se o texto' eontinuar o meslíio.
As restrições do Brasil ao traba.

UIO, COl;no' foi Pl'Op'ostQ, COl1c�n.

t'rall,�-se, nos artigQs 2/e 5, qne' "nn.
pedem os países l1ãO/�1U�leal;es de
desenvolverem soberanaluente suas

I !'. ' ,
... ' ;, \,

. p,esqUlsas nucleares para fms pa-"
cHicos", disse a mesma, fonte.
A llosição brásileira cOl)tinna ':1

mes111à e é' bem clara: somOs favo­
raveis a um tratado de não proli­
feração I de armamento" atomico,
mas desejain,os ig'ualmenie que 11:10
'sejamos impedidos de ter acess� '3

"

tecllolog'ia, nuclear, que .Ião pOde
ser monopolio d�s potencias qU:e 'a
dominam ", atualmente", ,afi�lnou
aquele 'llo�·ta-voz. WIíulifestou ao

meSmo tempo a esperailça de 'que
o pi'oblema seja l'esolvido aindá
nCf:lte llcríodo dc sessões do Comi,
t(� do� 18 cm Gcnebm.

f'

, , j� kar o desellvolvimento ccono-

/

,'- '�A

J

",

, ,

\

"" .:�f �\'
" 'I:

_.
,

mico nacional".

-'

MilHares 1a oúvem
-Lacerda e

quer_em lll_oderação'

,1.' �" ,,\
I,

,I.
' "

.

S�tOl'es militares' illfonllanlll'

(IUe, embora a filosofia do g'OI'(�r­
DO' scja a de "nã1l ,dar ouvidos aos

pl'onunciamentos do ex-govel'l}ador
'Carlos Lacerda", está sendo 'estu­
d:�da a elabol'acão de um docl'.tmell.

! oi
.. I

to, a ser encaminhado ao mal. Cos-

la e Sihta, solicitando seja envia­
do Ull} intermediado ao lideI' fI:I,

J�'l'eútc �lnpla, _ aconselhando-o <�

ellcel'J'al' os ataqucs às F'ol'ças 1\)'­

wadas, e lHincipalu1l'llte, ao g'ovel'·
no.

I
Os mesmos setores nlúSLI'alll-S,:

dcscontcntes com os ultilllos pro­
lIundamcnios do S1', Carlos' Laccl'­
da. e já achum flue ele "elll SI' 1-''\,

I'n"'neJu fada Ye� ,,,:li,.:,

. I

',i'
'" ) '\,j

• N
, i

,:1

"" l

ç', .' , "

I

� t 'j. �
"',
�

- ,

.1 ,
,

)
�

"

,-esta' e

u,na,,'n)ê��sagem"
;o' '. o'"

Iaos cràtannenses .'

,aq�eles _ que ,nQs' ace�npanhaIn,
,dêsde .0 nosso nlodesto.'início,

Jiá 33 ant)S passaddso'c�
,r, " (

."
,,-,f"'.' ;�:�í*J.� ',,:,

.

1:.
"

L •

�l. I, �

-Y.

1,1

,,'
'\ j

C_omeçamôs numa sala, alugada, A rua Pedrd Ferréira, SS" sobrado, ém Itaja,.
Crescemos juntos" o Estado e' nós. Com a colaboração :de "lodos - diretores

,

funcionários, clientes, amigos - atingimos uma etapa, para nos histórica, na
.

•

,

!
,

ma'rcha
.

do nosso desenvolvime,nto. Com 109 agêncías no 'Sul do ,BraSil, com

)90 'edifícios pr'óprios, cóm 2.400· fU'ncionários,
f J

'

ultrapass�r a 0fta de qEM MILAÚES DE CRUZEI�OS
SITOS., Essa foi a ambicionada meta, que, nos' imRusemos para, o ano {de'
1967. E graças ao apoio \ recebido, encerramos � noss� 'Dalanç� de, dezkmbro'

,
I •

,..
•

�

1

:Com NC,r $,107.000.000 ,00 de� depósitos. Por issol éstamps enviando esta

mensagem de 'otimismo aos catarioenses. Êle-s fêrTl mu'ito em comum com
, , , /

éste nosS9 trabalho: foram o� primeiros 'a acredítar em flos�

vinhamos trabalhando para
NOVOS' 'DE DEPO-

\
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\, Genebra OS',estados l'- sede em Vil"IJa, o llfojctrl ;1.,

1\ palavra "acetirrnda" apíicada it epiderme desig- nidos e a União -Sovíética rL_ tua! ,l:ecollhece a ME como

na u'rna pele que P�S5'ÚC -snperfícic lisa, fina," fIe5dvéf; presentaram, na Conrerên, autoridade respollsávcrl J1I'­

luhl ;riC8cl8. c ll]rledecid�\ C mforma perfeitamente 'e,gl)ili- cia do Desarmamento, um Ios têrmos do .tratado f' }:'.
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t'.'.Tc,1 _unpeza maIS pro 1Jll a' empreg;r-se antes' a-' Iava- I ,:,":E coümní6hues, f0cm COl1l0 a plena 19ua a e enLre 10- lItuli.��'..; ,l .� .H'I�l '" UI' " lIu!"
,

, ,

�'?�_'I:l, ;�'m-', c�_emp 0;1,' ol'Ao d'e l'1ll1,'"'''z-a, Q�'ua""',;d"o-- ".ii n"ot'ai-
-'

. .. }, � -":� -

d' E' ,I '0'\ i '-I ;'t"" 'd \. aSSO("JaC:1I1 j[P�:H �p f'stllOâH- r<IIO JCronltli(,J Coelho, 325
",lO _ "'-' .' ... � '" "'.. u "'" • uJ}S os tratnlanles ° stauo, meSluJO :lIS OtlCQ QCll-

. - ,. ," ,

(i�é a.,��e1e_ nÓr:m��. vai' é�m'hhkndo j;l�r.:t�rth esrado.' 'de 'l;lJf:tltp; elltreti1�:to; i�rn Ârn' arti��' qlle dest;oi e '·cmlee-
/

�.é�d�o àbolír dUf.ante rim a ,dois dias o 'uso' dó sàb1lcy,,' f;; aqlLelJS' ,rlcd:Ü8ÇEíQS - e'· regulamentos, pois nde se

Se, 10 c:J!l:trárió, ela: 'for gat1handb o aSDec;to oí�6.ió., Slj-�'
'.j,

iltfrm'a qHe' o Eemao s(:rá "eregiélo nos prillcipi-os ,'da
f:ri�Mr durnte a.lgum tempo o us� dos c;eIÚes"e-ule-bs.�·-""

"_�'
Í'uiça, lils.erd:1de e p'3Z, como o enteI1d�1)1 os profetas

" .
-.. , cl� Isr�el", Um 'cuithdoso estudo aftEi clánsnlas que se

,I
-

,. �olJtém' naquêIe a;tigo provará qÚ,e o' mesmo anula to-

: " dos os - c�rnpromissos _fls?lunidos pelos iSr:l,elenscs no

_: ' ,:Noc2� ._ OS :::lG�BO�, lcitO!e�' �úderã(),'soLicitaf '.q,ual.. f'ev'enaedor'auto-·. que se refere 3'6 tratamento dos /mulqilmilno� cristãos

q�ef 00TIsenhlJ sob1'6 (f üàta:fflento Gal 'D�1e" e' cabelo'� ao ,riz��� Vo.U�swa ge�. '.' qüe' Vtvcm em Israel. lOS' sábios e rabinos (Írr' jud;lismo,
Etetl;I�o ,es!,eciiilistà D.L. 'PlteS,. à ru� Mexi�o�' 31 _:_ Rio C-... R�MOS /,

�.-ti" çom�:,c:g.. (:) ��lie l ��cr-everam, o "till�ué- para 0<: .1ndens em Qutras'

�J5:,'l�rleüo, bastando' erlv\J.r· o p�esente ,artigo desté 'jor, R;\g,enpcIad D; ]'166 ,:,_"', épó:c,aS", _altqramm os ensÍnamentos' de MoiséS' e 'dos
, _ ' e ro']emOfO", '

lldl � e ,,0 t!udereço completo para a resposta, '_ -,: Estreito ; ,,\ pmfetAs --; ml\tllarydo-se para que, oS' seHS significados
.- ,

\' ohjetiv�s. pudessem 3llioldar-se às inten-çõcs, desejos
c circünstJ'i·n.clfís qlie carflcterizRJTj os judeils em todo o

mnr;rjj;'1, 'I

A�';(""n 7Ti(j,;I,,�. f'lf-rOJ>ntü� ele' �ré'nCR j!lc1:=!ic:] �(' c]i<;­

Inn'c!iJúJ li>: :etil',),' líÍf':1is (Jlie consUmem n or!rUlll0 doo,

\brc{;
'. h(l�ll:iln�!\<' n" ,111tO('(':>' do "T:-.ímilcl" trn�'c3,r:l m lo

, ,'�, .\, ...r ,

1'(·,d;Jl,ír:-my. o' �rni lc1il I cJ,lS "Dt'7, MamJall'lcnros" c dos
I '

JI'lt'liln.'los '('m, },�, ,f�,fs ô nos' rrOfeÚlf:" çheg:,:moo a ale-

Nlt t(<'iê' é-fc'� ;f; l'f ':lpTkam flO� íúdcllS, Por' cOl�sequên­
f ri)' (- '.ctil'lil ié-'il11Li,ío []i-;'eto eleslfI fÓiIlde, o� júcJells
ltlmc; POÔflio ""('c' -flcn�adoC) ou li('�nonsabili7fldos quan­
d'o ,!mrriG,ltn ,1':":ls;ifl,iciS c s1g'nes, qU.'I-udo mentem, Opl:l­
lÍl(',Jj� ô'n lfil';"'ITi, filfíTll, WfD,etfm ,qmJtsguet crifl1es cQnira

ilID-júdens.. se[,;W1c1'o cifnlllstíln'rjas. e nel3es�i(ÍAde!'; dit�-
'd I " �

JS por sem; J[l[iBle�5es-,

'�odos w, dirige:m,ep teligio:os jllrle1lS ({1l,f: r�]fl i�ira­
nJm cln compííação e e§criturf.l. ,do "Talmnd" S30 llD�nj­

mel': ("m mBnt�r a teotia de. que o gentlo Cin.fieis não­

jq:del1s) é de natufioza imima), niveládó, tJortanto, :1. des,
macacos c póreos, Eks não consideram es.ta. asserção
como' um (hbdo ou maldição contra o gentio, mas co­

mo 11m fato dentific:Jmente eMal decido, Por exemplo,
o "talm11ff" menciona. o i-fjbino A'braviel amo teMo
dito, "O privo, jmlf.ll é l':nerecedor da v1dJ. eterna, mas

!(ldos os outrns novos 3ão mais semelh:-'J1tes aos 'maca-
\

f '

�
"

• •

cos", fnq1l3nto o' nhino M3l1ahim f �'('feticl() COHiO ten-

do :1fiTlilaoO" "Jnrlew, v6� sois fl(lf("S hiiI11:mo�, m:E 0<;

OiitlO" !'l(NOS lÚ", pnis S1j3;; ,,1m:!', CTInn11TI do f'�rir;fO
do nJJ,l, enqu3ntl� :l� :l.lm8.s dos iÍl(km fl1sontr:-.m

l
sua

origem liO .pqpiricn S:l�l':1cJO de' D("us", 1'.:11',1 "l� jUdi"llS
em J�r:Jcl, o '(T::tlmud" é m3is s89;I8dn suneiiot gue fl

,
' � - )

I pll'lp6:1 n il:ilin,' poj,; é êle que de-terQ1ilu () cOh1porta�
menta'ri:, coodu!::! d", judeus" cm 'questões' de' rFlígi:ío,
moral,,' política c outrJs. <Tollscqueulcmellte', os, pr�n('j ..

pino: de lihe_cdadc c igualdade i.ncorporados lia "Escritu­

ra da Decl3ração da Inde!�elldência' de Israel" s50 váJ.i­

dos apen8s para os jUdeus que vivem nêsse Êsiado. De
.

::lc6rdo com :1 sua cQl1cepção, a� outras comunidades n'ão
são humanas c, assim, aqnêles principios' humanos não

p�dem ser, inVocados em seu favor, i

\ -,

e'J "<:

-

"

'r

I, ,� _

Trapl:!-lharnGs exaustivamente, é verdade, mas satisfeitos de' báver
trabalhado para vócê, "

"

Iéto ê, se você ê dàqüélês qne acham mulolo dUícil,egc91he,� pvese�t�8,
Nó� hl.sta1ílillOs GIFT'. fi. loja malf:i honl�a da cidàde, E prêse'ntes
são' a nossa especialidade, ,

'

E para rH'OVa1' \que GIFT €ntendé me-§illo de pres6nte§; t01nartpQS ir,

1ibérdade de §ugerlF dêsde briaqüedo§ até prata de lei, át;!o\fi.fotjo
dãvei la cristais, naelónai.s (lU eBt['abgeir(/�,
Além djmlo, GiFT é uma loja avançada,
Não fechamos ao meio-dia (pará. vDcê vni f:jeI' uma mão Dá r'ód'a,
heln?), e pretendemo:, acabai.' C�1íÍl a.quela velha est6ria de lOJa' D@,
nUa & pl'eço&<'altos, ,,'-

Bem; há !imitas outras col§a§ pam dízer, mas gqstariam08 mesmo
que vócê viessê ver..

'
- "

�
Venha ver o qué fize'iúos nó número 40 da Rua Felipe Schmi.(it, *
p'ara você. '

� �
"

16,

,�--",
'-

'(:
,

'�
.

4e

j
I
I

..
_------

ussia· acerlam
disso, J'eaÚzar, qúaml0 I'ôr

técnícarnente possível, qi:_
plosõcs nuclares com ob.ir-

nas pesqnísas sôht'(, fi afili­
cação pacíficá ela

-

enrrgLa
nuclear. Prometem. al('!l)

SCÚs tivor pacificoR COIIIO,
exemplo, no setor tia
nhali�•.

trahalhns para chegm: a um

::wônT,o @ mais depressa pos­
sívcl ,

que variam ele um ii 12
rios de pi'isão,

. _,:-, . __ l. _",_. __._.__: : . . . __ -.�__(

d julga nerito foi realiza.
" do por um td"bUrillÍ míÍitá. I

qtie ,os juIg'Oó culpados ��
associàção subversiva e de',
p()Sse ilegal (te armas de fl1.
go, Enrii;rlic Perez lylangual
r('c�beu �t maior pena - l�
anôs de prisão - lJorque u,

ma arllsaclio (lr, rOllbo, em
rr:Ulrrô.

.

1 _I(iS de 4 ;1 3 1 OC Ja,

31-01-68

� ,

,
'

,

·Q-êl,ra'nti·h1'os
que. o ,E.planada '68
e o Regefl,té:'8$ têm a

mes�_ qualidade . I

do Dó�,ê e do Plymouthll
Nol>'s .

a�
',. '�hrys'<ler ' ;,:-��" ;k"

':,

,
.

'T
f' � '.._" I •

• , '�, ' �

,

-

e os térrfveis
testes' de
Detroit�

I
'

'.
-

o,;;;
,'O
.ii

,

'1

, E gOnlrÜim{15 IClmb�m ou·ini �@'isr;r:
�é)SS05 plailO� .de HhCíf1domef1to)QC) ,osmelhm;8� da erdade ...
VislftNio$ e' V. tombém \j(;ji e;óríê'§i'tie1r•

,

MEVJ:R VrTrlH,OS t TT)i\, - RUA :rULVIO ADUC-
r

Cf. 597 TEL[f�ONE ,--- '6393 - ESTREITO
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, ' ..

I '

ni10 que HauM 11I)(i,�, ia
locar cm, vig'Oi� u.n (��"J"'J�!" 'J­

g'o não sé' para :1.) l!l1jct�tl \
,

uortcvietnamitas no n,·'-
� n� do RuI, como f! os guc
lheitos víctcougs.

U 'I'lianz dis,.;ü q1.íC UU,l

(:(n»�c;:,(i.1f,J:l {:e <�. ,-,
'

"
:�

fi:·:�,i'(;.U t:t;pJ>�' ,_,i .ti _e
• :I. i;-

"

''lo' ,I I � ...." .. ""','
•

il .. I'
1 Cl].P ....!,Q c .',,<,.).'J .".�_.,,' "lhI",
que seu .Q�*�!,h'H <k('<tl�í v
a �Qt,�� �:((,(?,c.w..·,,;ri f!;-)!i' ".�"".
dos P.o�';y.cn.cinn:�,(:f)': 11,:1 1,:

anos P:JS�MPS.:
'I" • ,

", .. I.

JiW 1'0 �W,í.t�;.� leWf,·;;l�;.�J l'�n ,J •. \"
de lM)(klS, �I�<;l,l.i-<'b ,(f:'m r"'c r

Ia ,�)�rHt::.iff' I� Jl;':�fl1�';�i j(:t:.. �tf"r '.

/�

/

, � l�.f � , \

orfijJ�iJ S�,ç�al é "'�Jj�i.pf!.iliJ: lb",i;�j[
" ,

J�\Ll,l'{r,�
; v

A�'R:1 o'\'

pr,i iJl,C,i r a

"

l" ,::l.,-, ..... j... ,"- i çl'L.l \1', ::')

_'t" 'l- r}_:.;t:�l l,LI'1;:j�1-
:1 :'I,':[tC, d.\f:' �", li ;[,,;1;.::1 ':la,:'in-

\ ,

c, m ,0 dG"ClJ,' .�'jY,'�'ll'·llt.)

.\..

...(
,.J \

,
. . c-

-� .�.

.'

Que todoS' os Q,U{l'OS.
r

"

/ p.€rdoem. '.'
•

Mas, pára êsse tipo de ; !f
<V

transporte, ID Mercedes.", "

1
-Bsnz é mais vantajo's<j -

'

ern capacidade, dür,aOri­
, lidads fi) ecenomis,

Veja I}ma çcisa ;, . �

'p'''Mercªd�s'',9g.rJu�ga '1
1t3'm.4.is,®-t;afg?"� .. >

c

>:,/

Q que e "Merce.p8S'· r

.

l��am: é precise �4- c�-, 'V_. 'S?<pr-l3«?i�a"ab'rHD
mlnhões com,un$ para'. 'se, f9r mUIto ,curioso;

,

lev�r. Pir� '6 "�'erçedis", 8 comuns,
"

por d:ianfe,· ," "

Por r;j,l:Ie cabe mais,.carga., no "Mercedes!' S'e
êle é u'm, çal1ünhão médio, como os outros<;Jo;

.
Porqua'é�';ÚflioC0 AuS!' tem, cabina 'av:a:Q�jda

• ",� .) ." '.1

I'

ESi,'ELLYTA }'[E::\'ES" senhora e fi,111QS ,_NyJson
Neves, �Abj,m-ael,N'eY�s e Maria Eunic{c .N. Kircl'1, 'Cami­
lo de) Al:tmqm�rque, senhora é filha Maria' B'êlfina' A.
i\4a,c,hado, .woerri,Í A. de Carvalho, e 'fillias �Vânia "C.' Mo­
rcira '{?' Sônia .:Maria' de üln?d{o, Osvaldo N; c)livei.
I a e Scll�h01a Ruth A. de Oliy.cira _é r Marieta Q!� Albu­
querque. scnsihilizados agradecem as t1Qani.fi5s'laçõe, de

l�e:,�l: rfccbidas pelo faleeimeJit5' de sua querida nú�',-:
sogra' e' avó. ocorrido em 'I Ô de i,?D.c :1'0 próximo passado.
na Casa de Saúde São Sebastião t

/

" ,
.'

Desejam manifestar nesta, o�o'rtllJ1lclae;he .as., expres-
.._sões de seu nrofundo reconhecülletlto aó/Sr. Dr. Hum­
/ f?Ct:to Pederneiras pelo desvêlo c dedicação dllra�te o

período de tratamento à extinta e farnilia,
Extem�1 também seu aaradecimeuto Ü' Direçiio

�
.._. «

I 1.:,

I. daquela Ca�a de Saúde -e .em espectal à )l·lnã'·Aladia e

e enfç:f,n)eiras pelo confôrto e carinho proporcionados .

I.

.

"

( ,

(

}\!uga-se confortável residência ;1 I lia José do Va­

le Pereira (Juca do Loidc), 11
o 131 -. Coqueiros, com

quartos amplos, Living ele 40 m2, 2 sanitários, copa e

,c'ozinha, garagem e instalacão palia· empregado, situada

em terreno de 40 x 30.·

,TrfltHr pelos Ienes 1911 ou 2429:
\

\ ,
\

< ,
'"

, ,,,. I'

"

r , 11,;'1; [ \ l ti
....-- -�._._----- .. -

,
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\ .A Prefeitura

e a cidade
GUSTAVO NEVES

.)

�. '.- _._;. -:T,,_--_--=_- ._�O___ :...:_ •• .:..:••_. �••

,$ ...

o -MAIS ANTIGO Dfj)JtIO DE SANTA CATAmNl\ �

olução
I

,

\. instituição das sub-legendas. Nas secções estaduai� da a- ,

gremiação majontária, onde sejam' lançados mais de um

candidatos; serão mais de um porta-fozes a esclarecer o
'

povo e a or(entar a opinião' pÚbÚca no bom �euti«o. de
a:loiar o Govêrno Federal na fase histórica que o Brasil

, ,

atravessa de recuperação . económica e ..de aguardo CIÚ

maiores ulírmaçõcs cívicas através dos partidos 'l�oliti�
cqs. é'

j

O povo não sente O� partidos aluais, justamente
porque não pode aceitar sem embaraços a' heterogenida­
de de tendências, que se aglutinam sob uma _ mesma le­

gemia partidária, como! se Iôssem um só corpo .C um só

pensamento•.E' sabido que-as facções coexistem
. pela

necessidade politica de' assim procederem durante um

deternunado momento histórico, ,mas �uja convivêucía
torna-se a cada dia mais diHcil 'consolídar-sc para a

. _7 .

cional do P�lÍs condições, vigorosas para. a sua' perfeita r ctemi�nde. Isto, ciltão, dá a� prtrtidos Ulllll. aura de
e integral nOl"lnaliz_ação, <l6tr� de üm pr<?cesso equili- _ inautenticidadt; plcIlalllel�te aceitá\'el, razao pela qual
bnido eJ racional de, consolidação delilOcrática. '

� os mesmos nã� possuem Cleitores, ma� apenas conduzem
.... ,. I -

I
Não é acons�lhável, na atual �lSC, restringir' ainda o _eieitorad� a seguir as 'suas lideranças, personificadas -

mais a partícipaçãq popular Das grandes d,ecisões nado- nas figur_as daquêles homens qup, por sua conduta e por
nais. A grandê palpitação cívica d? povo brasileiro, COIl- s".a tradição na vida política das respedivas conllrnida-

sid�ravelil1ente árrcfecida naquilo qu� se rel,aCiona à sua) des, �izeram
-

por merecei' o respeito e a estima dos seus '

atuação no meio político, poderia ser vibradal com mais liderados.
'

iutenSidadé 'com .0 lançamento às, ruas ele ,candidaturas \. Ás s�b-Iegehdàs, cresta maneira, colocaria muito,

que fize�/ell1 reco!!quistar ao pOVOI o senttmento eleitoral mais à vontade' �s Lidenmças' e, o eleitorado que, sem se

_t�o\ importante para o I'egime democrático. Além disto, despir' das suas telldências partidárias, reunir-se-iàm ém'

os promuicimnentos que. se .. i�Il\� le,;ad"s a' cfe:to nas pra- grupo"S' Ollústos,- rÍmrchando paralel'anlcnte com o mesmo

çus 'p6.bljc�s �nos cOl�lÍcios, pCI?s 'm\ell}brOs do partido objetivo político, mas, COm orientação p'ról}r�a. Assim, a

majoritário,. contr.ibuirium de nuin�ira altamente sjgnifi� instituição das sllb.Jegeildus no momento ..tuaI poderia
cath'u vara fOltalectT na opin�ãci llública a obra do Go-, ser �llll excelente, rl'llJédio p,tra· corrigir hllllponniamentl,!
"êrno do- Presidente Costa c Silva. de csforçns c num díspe utioso 11anllclislllO de atribuições.\

E é nêsse sentido t]ui' el�.tendc.illos· a necessidade .d::t cada "ez mais inseguros.)

)
'"

\
- ...

'Verdade, (,conômica
Atraiés .

�() l\-�i�lstro do Planejalllfi1to, sr� Helio

Beltrão, o' Go"lrnõ Fedéral Y9lta à reafirmar .0 seu oti-

De qualquer forma, o otiillisl1lo demonstrado pelas
autoridades econômlco-finuneéiras çIo' (j'J,,.erno, além da

.

' ,

sua sinceridade em constatar a elevação das' .çil'ras posi�"
,tiv�s consegUidas nó exercício passado, éill relaçã'o' às

,
'

1
'

.

que se ,)crific,�n�m no País enire 19(í1 e. 19(jíi, revel�lll
_

uma lU�l.1ifestação de "ebate politito às crltic�s oposicio�
llisfas sôbre os tl'l:lbalhos. que executam frellté �s .....suas

Pastas: Esses Cl'ÍtICOS � alguns repentJl!�lIllente arvora­

dos em t'écu'.eos-c,couomjst�ls ___._ infci_izmente não . rc�o·

}lhccCUl que. os problemas atuais com que o Brasil. se

dcfr�nta não são da responsabilidade exclusiva do Go­

vêrno do Marechal Costa c Síl'ya, da- mesma fonna que

t, não se' pode a.triimí�los to�los à' n�sJ,lonsabilidade . �los Go�

vêrnos: passados. Na \'crê:ladc, foran! causados pela acu-
'

Jllulação' ,de fatôres (Iue -:- segundo esta Ou aquela ori�.

cntação- dos GOyêrllos' - permitiram que chegássemos à

sit�ação econômica d�sastrosà em que estávamos mcÍ-gn-,
lhalldo nos últimos ano�.

'. .

-

\, J
M,�s o que mais de perto interessa para

.

a solução
dos graves problemas Q_rasilc,:ros não,-( o desfile COldl'o­

verso, de dados estatísticos e cifras. percentuais que :,c'
\ .

, enJrechocam de acônl0 com as suas fontes de origem. )\
oplllião _ pública brasi1�ira não. pode permanecer orienta­

d'à pela ,couÜ'adição' d�s técnicos �'�os,' d:,tdos que, apr,e-
I seiltam. Deve' han�r u�n ponto de convergência <J�e,' na

bàrafunda das ciuas dadas à diyuàgação, allresent.em _a,

pura realidade da situação_ econômica e das possibilida-
.

des fillanéeiras para o .Brasil de 1968.
'

)

P,referimos ficar com aquêles que delllonsti:am óti.,
m.ismo uas suas reveleções, certos' de que só cOm otimis-

11lQ- poderemos enc}'1l"ar v futuro, da llacionali<lade,' nêste
Pais que prQclua se agigantar n� seu desenvolvimento'
econômico. A co,�fiança em fiós jnabalável nos\ destinos
da Pátria é o que d� melhor pos�llimos para fazer face

às iUYaRaçôes. dos "profelas da Cl,"ise".
, .

f

"JORNAL DO BRASIL": dEsse impasse. reside
numa progressiva separação do 'povo e das "Forças' Ar­

madas, que ,qu,erem guci.rdar �)ar;Vsi uma revolução que
não teria sldõ possível 'sem apoio popular. A uDica �o­
I ução que o governo pode 'dar ao impasse é real izar um

projeto qu� o p:l.!slL1enLt.: CosLa t.: �il�a _'Jl"omyteu implc·,
mentar LHas e>quet.:eu: rt.:sLaurar a h:lerança CIVIL So lS::iO

pod�rC, salvar a revolução de 1964".
I ,

··0 ESTADO DE S. PA,ULO": "Sente o governo L�

'necessidade urgente de a!)oio, de ajuda, de estimulos. O
presidente espel'ava qLie os' seus' bons propositos fossem
entendidos pelo país, despertando um movimento na-·

ciol1al de cntusiü:smo. Estc bal'cjo do carinllO popular
c'oLÚ I,.lltuw..!o �lO prblLlcllte c Hãu pude st;r subsliluiuo

f

pd a lranC[Ll''iJidadc [irllle do sis tema militar",

"O JORNAL": "E' pejos pJ-ecos da feita que o po­
vo julga a at6ação L10 gO�lerno.- N�llhum outro termOll"o.e­
tm mais, ao seu alcance do,que saber quanto custa o

feijão e quantu se está pagando pelo 'an�oz. O pessimisil'lO
de que sc acham inl'ectados os rCDresentantcs da nação,
nas duas e-al!laraS, e' q�le está 'enu�sal1do aDceensões -aos
, j \ \: -

cronistas politicas, tem essa origem". I ,
•

, ,

I

".OLARIO DE NOTiCiAS": -"O novo, o povo in­
conformado" ( ... ) não ignora que a -juta elos govem6s
da Revolução vem-se processando para restaurar um'­
país praticall1entc a.:r,oni/ante quando a Revolução se fez:
"L' ':(ul.:il comjJul"<.u '::'c pl"C'iclllc eL1.m () pussallo".

• .Ó:"----- -,",�-

POLITICA & ATUALIDADE

. \.

Marcilio Medeiros, filho.
\

REF'ORMA JADMI-
NiSTR.:\PVt\ EM
SANTA CATARINA

Pelo que cheguei a saber da
reunião do Secretariado. que : se
-realízou na última, sexta-feira no

Palácio da Agronômica, com. o

Governador IVo Silveira, o Chefe
do Executivo catarinense reco-

�
. '. �- .

uheoeu as falhas nos serviços. ad-
ministrativos dos diversos órgãos
.governamentais, proclamando a

n,ecessidade de se promover no

Estado tuna reforma administrati­
va que possa, realmente, dar o

atendimento adequado às exigên­
cias que recaem sôbre o serviço
público de, Santa Catarina.

.

AI, verdade é .que a atual
.cstrutura administrativa mostrou­

[se "recd�lhecidamel1te:· eficiente
\
para dar impulso ao desenvol­

fi vimento do E?tad�, logo após a

ill�li.tlação da "nova mentalidade

aqui inaugurada, a partir de
1961. No entanto, de lá para cá,
mudou não apenas o Chefe do

Executivo, mas como à quase to-
L talidade dos auxiliares dc -GovêJ:.­
no que, por urna questão de or­

dern pessoal, naturalmente 'têm os

seus métodos próprios de admi­
nistrar. Ademais, 'as condições
proporcionadas a Santa Catarina
em tudo o que diz respeito ,às
suas', pt9ss,ibilidades' de desenvol­
vimento, a partir do ''1uinquênio ,

do ,Govêrno Celso Ramos, esta:"
·

riatil a' reclamai' posteriormente
um'). revisão na estrutura dós ór-,
gãos' da administração 'estadual.
E é isto que, CORl Qom senso e

com visão 'administrativa, o sr.

l_vo Silveira se propõe,.realizar.
Não llá de ser esta, na ver­

dade, q. .primeira medida tomada
pelO _Govêrno visando à melho-.
l�l dos seus servicos admirústra­
tivosl e burocl'"(itico"s. Há algullS,
mêses, estivenlJ'n em Florianópo-
jis, especial�lellte cü_l1tt.atados,'
técnicos destinados "a ,promover:
um éstlldo sôbre alte.tpções q�le� "

·

�c faziam (sentii�, conio. recomen- �-.
êlúveis no,PLAMEG;� :CO.D.l0 beD,lt�

. recollhec(lu o Secretário' Exeeu-r,; .

ti,vQ daqu,§le órgão, ,: e�lgelüieiro�' ; ,

AlJ.l1e� G�lalb,erto. Êsses es tuc[õs�

Tive oportunidade, )üÍ,
poucos meses, de aludir ao

que se
. esperava, quanto à:

assístêncía social, do Preteí;
tb Acácio S. Thiago: pessoa
em quem se equilibram as

solicitações \10 espírito e as

dó': coração, sua éxcelência
não deixaria, estava eu e�_
ião certo, de olhar com sim.

patía para a legião de men­

digos - e espécíalmenfe de
crianças andrajosas -;- que ('
nos .pedíam, nas ruas da cí,

.

Duas altematívas estão colocadas como fatais na

dade, uma esmola. Lembrei área. politica em relação às eleições para os Executivos
que a mendicância, num estaduais em 1970. A primeira delas é a adoção' das sub.
país em que felizmente 11.l

legendas partidárias 'como solução para corrigir. as in­
sempre trabalho, assumia

feição de problema de pulí, compatibilidades inarredáveis existentes .dcntro do par-
eia, quando favorecia ii. ma. tido majoritário, ol�dc a� correntes antagõuícus disputam
landragcm, J estimulando a a. primazia do k-rupo. A outra seria' a il1�iituição das elei-
.exploração ua, '1'iiedade. M�s.. "

.
'. ,

> ções' indiretas para a sucessão dos atuais Govemadores,111�ra evita}' qu� isso" acon-

tecesse em Floriahóllolis 1,:01llQ Iórniula mais cnórgicâpara forçar a convívêaciu
existia entre nós a Caixa d�":' .entre os tradicionais adversários sob úma mesma Iegen­
Esmolas, cuja finalidade C. da política. ,I
dar assistência aos que ''''1'. Esta últinla d fustad

- -

t I'" ,
.

eve ser aJ.USLh a sumanamen II pc a
tíadeira ,_C legitimamente ne, .,

'cessUalli' do amparo .socíat. classe politica. uacíoual, para' a qual muito dependem as

.Parecia.me, pois, que um eleições diretas para readquirir jlJnt� �la opinião públi­
melhor entendimento entre ca 'Ulll �ouco do' pre�tigio' inegàveímentc abalado n6s
a Prefeitura, a Polícia

I'
e a 'últimos, tempos. Ademais proporcíouaria -à vida íustítu,

C'.aixa de Esmolas daria: so­

lução ao 'problema da n�en.
'd:icância; .dcsde que também
não faltasse, a' colimar lr'
�objeto ,humalW e cristão, I)

apoio do público, que C011-

-tri15uísse, embora em parce.
la' modesta: pal'a� garantir
.ma.iores recursos,' àqu,<la
instituição de assistência
aos mendicantci. J

",.1�g·ora, c�Hn satisfação; nl�
capaeUo' de que,. 'durante u

-cxel;c�cio de 1967, a Prefei_
tura de Flo-r,il;_J,nópolis apli•.
cuu enl: �ser\riç�s sociais nu ..

'

da menos (lt\: sessen"ta c.

quatro: mil c" c�lltO
.

e .. cin.
qüml(a cl'uzeil'o� novos, (�o:s

· tiuais
-

tl'és núl;. seiscentos c

cUlqücnta cJ'!Uzeiró� novo::;

.(oriun Llc:stinados à Caixa,
·

de Esmolas.! nevo accntuar.
1)0'1' muHo I expressivo tl�
'dtvado·· í(ritér�o;' a circm;s.
,tãncia de aquela consid�rá.

. , vel sOl:Íla canalizada para
· gerVi;çõs-' (le" assi"sf-el1cia 50-
.'. daI em Florianópolís haver
'·sido distribuída e�1ire íns_

Itituições representativas dos
- diversos -cred�s

..

religiosos,
'havendo, elltre os' benefi­

ciados,' organizações' cató� �

,'licas; protestantes, espÍl�itas
e laicas,

.

mediante coiive.
nios com a.. iyIúniCipaIidade. mismo ein relação ao exercícío ecollômico-finaI\Ceiro de
Dis.se.lÍ : ,que os indigell- \ 1968. Faz essas afirp.lações com base nos d�dos de que'tcs que "t5m':à,:.ruá imp'loi':lr .

. . , dispõe diante dos resultados apresentados em'" 1967,
o óbu'o dtls lllitis favored�
dos são em número tal qu� quand? o 'produto interno bruto q;cscen de 5%, 'contra
o auxilio d:t Pl'efeituriL i 4,7% no período anterior. Vê boas perspectivas-para o

'Caixa de Esmolas se tOl'lÚ cxel'cício que se inicia, cedo de (!ue o lrabalho que vem

reduzido conirasiaIlte'..nlel>tc, \ - - ' \ "

• executalldo, nêsse setor será l'eCOmpeIísado v<llltajos3mcn-
Nlas,e é precl,'so qu:c se te" '

'te para os p.ró�.illlos mêses. Inha em vista um dos supc.
.

'.

'. riOl'es incentivos. da fé I'�li-
' ,Embora seja até certo ponto tranquilizador o otí-

_
•

j 1 I .

.

-giosa, - e é que,' individuai_ mislllo governamental, reservamo-nos o direito de aceihll"
-

i11ellte, cada um de nós po.. com plequeua restrição. o seu poilto'-de-vista. A gratide.

de e deve levat diretament\; ,I I

àquela-- entidade filantrópic;l. e��ansão agrícola _'de 19�7 e, o p.e�ueno crescimento ,v.�-
un1a COllti.'ibuíçãõzlnha em,

fincado ll� setor l�dustnal, peruubram que. no exerclCi:o

dinheiro; por menor que se. 'fiudo alcancássemos o crescimento de 5%. O aumento

ja. E o comércio não o. faz?' d,e 30% da safra caIeeira permitiu em grande parte o

As tendências dÓI evolVCl" t d t
.., '-. ,

t
.

CI.

. mcrem.en o o se 91' pruuano ,aspec.O que, apesar ue se
humano :;e conctuzel1l para.

'

apresentar à primeira '\IIstá como UIll llencficío Ilode'a copcretizaçã() (le mai::; . "\; . . .,

efetiva solidaàedade 'entre acarretar o seu ônus. O sr. Hélio Beltrão b'asei'a o seu

os homens \�ul11a nação ou' 'otimismo 'no fato de, Se haver verificado em 1967; a Rar­
cntre os povos de tõdâs. A' tir do primeiro trimestre, \u�na paulath!a> melhoria' da
Prefeitura faz ° que lhe' .6

_ possível ._ e faz muito, f; e conjuntura ino.ustrial. No entanto, segmldo sondagens
fôbScrva'l.'iuoS que', em 1967, � fe'tas, por órgãos técnicos espeCializados, não deixam

poder municipal andou Oro antev.er a expansão do setor mallwaturelro, em 1968,\. ,

intensa atividade, melbu_ além de 5%. Ist6 signifie�rá taxa jguàl a 50% da regis-
Ihando as cqndições u·tba_ trada 110 período' anterior a 1961.
nas e mantendo ó seu IhrCl1_
l11ehto .-ein equilíJll'io: ,i a�e­
sal' dês'se dinalUi�l1lo. Tenho
comig'o dados �'efel�ntes ao

to •.calçanlelito. de' diversas
ruas, com lajota: estas so­

mam dezenove mil, ccliio Ie-.

"cinqüenta llietl'os quaura.-
dos. O calçameutG com l1u.
ra1elclJÍpello:;' eOVHlll'eemleu­'-

uUla SllllCl'fieÍc (k oito mil,
"­

trezentos e quarenta e ciu_
.

co Iile.tl;os quadllados.·· Sãu
L .

. om'ás q'u'c,
.

iJit'eg'ra'das ' 110
plano administrativo -muni.
--

I
j

t �
.

cIpa, cxecu ·ac..o no 111eSln(j),

exercíCio de 1967 - 110 in.,
tedor da Illia _:_ servem dto:
salientar a ação ll-;} Pi'cí:nw'<
to

'

�. Thiago, visando do
bcm estar ela, lJOpulat;ãp c

au 11l"U!;Te,:.;:;U dtadino ..

: CUlUPl'C portantu, l' eco.

JJhe�Cl� <,I:ue l.t som:l, a,r ,I; ,cada.
p'ela MlUlir.:ípl"tlicÚlde (',l.' i ser­
viçus"o'ck,·assístência '�wialli
muito expressiva e {I.e mo!_
lle a Iperecer, não, apenas
louvores, mas a 'Coopera.
i;iio 'imlil'cta, dU; 'llúblico,

((,;,.,�L 1!i� f.," pÚg'.)

.
�

, .'

'J

AGEND'li -

ECONÔMICA
ATOMO

I

'-.'

.

Agora que não se .f,ala mais
em 1'0' atamo é nosso" e\ que o

Brasil comeca realmente a\ t.rata·i·
de clesimvol�ê-Io, A. primeira
celitral atomica brasileira., para
prcidlrzir energia eletrica �Olll
úllla potencia de SOO MW, já'
cst{t· saindo dos, projetos do Mi­
nisterio 'das Minas e Energia c

da Comissão \�a,cional 4e Encr­

giw Nuclear para a ü:aliCtaqe dos
programas da Eletrobrás.. Con­
lactas prelim.inares�para o fornc�
cimento �le equipa:menv.os 'pesçldo
estão sendo·1 mantidos com deze-,
\, ,

'
.

'nas de i ndustrias paulistas, entre

'elas a. Browlf-Boveri, Mecanica
..p._esada, Cobrasma, Cia. Brasilei­
ra de Caldeir'as; Beneral Electric
'e outras.

· .

.
-

-O ingresso do Brasil na

kcnologia' nuclear vài represen­
tar para o parqu'e industrial um

I mercado de )200 'lllUhões de do­
lares anuais, Sem .cotitar que a

cOl1struçào de centrais atomele­
tricas estúnula a .cdação de in­
elustrias novas para

.

a produção
dê ágUa pesada, liquidos organi­
cos,q met�is liquidos C0l11o ]Xltas-,
8io � sadio.

"

CUl111>fÍmel1tos a Ca�o

A bancada paulista na 'Ca­
mara dos DepLltàdos enviou tele-·

grama ao sr. Caio -de . A1cantara
Machado, pOI sua nomeação pa­
ra o Instituto .;Brasileiro do Café

/ No telegrall1Cl, os' .par1am�ntares
.

alirmam que ,"reconhecendo. a

cxtraordillaria capacidade ,de ira­

balllO, a longa expericllcia cm _

�'"€L0t0S da livre '-empTe�a e o cs­

pir.iLo publico; 'estão �eguros LIa

d\llUll�'ização da,s.. ativid<.i,des do
lHC -e elo allmel�to . çla eÀ'porta-'
ção .d' 9110SS0 principa'l pi'oduto".
Carga ft'ibutaria -

.

,

O deputado Mracos -Kertz­
man úlfürmou. que apresen.tará
emenela àI CO[1stitujção� restabe­
lecendo o Artigo da Carta - Mag­
J1�1 ele 46 que lünita a carga tri�
butaKia até o li.mite ela capacida­
de de pagament0 cio colltribuinLe.
Hoje, os impostos sobrecarregam

I de tal forma �lS mel'cadorlas que
os indUstriais J não podem' elimi-'
l1uir o custo,da produção.
M.nis estimll19s

O presiclnete da Republica
propôs ao Congí-esso fi concessào

" ) p"c. da, ,'slÍmLlk!",_ ús l11dU:stlias 'de fH-

I ' '.

estariam ainda ampliados à: Se­
cretaria da Fazenda.

Tenho para' fuirn que lodos
os órgãos da administração esta.

dual .estão necessitando com a
devida urgência de. uma modifi­
cação' na sua estrutura, visando

,I à adaptação dos serviços públ],
c cos de Santa Catarina 'à realidade

. ,

que apresentamos na fase atual'
'Segundo fàcilmente se pode com,

.

ptovar em nosso Estado, o Poder'
Público é sempre mais chamado
a intervir .nos diversos aspectos
-da administração, que se aVQIU­
mam con� a evqlução que esta,

mos apresentando na atual dé­
cada.

,

O problema da indústria c

do comércio, .diante das profun,
das, transformações por que atrá>
vessa 'o sistema. tributário nacio,
nal, conu.significativos I reflexos
na economia catarinense, está . al.
requerer .a criação de um órgão
específico, subordinado ao 00-
vêrno do Estado, com a corupc..
tência dei el' caminhar as soluçoc,,

_ I .._ .
•

qu� . parecerem. maIs c�dequadas.
para satisfazer • as necessidades
da iniciativa privada e da. Fazen­
da de Santa Catarina, nos seus
interêsses afins,

Êste sel:ia' apcnas LIll1 dos
aspectos que mereceriam a aten­

ção do Govêrno, no contexto de
Jma reforma administrativa ra-

..
cio'nal e oojetiva. Há outros, �lin·
da, de igual. ou ele maior impor­
tância - o. turismo,' por, . exem-
plo �. que bef)."1 poderiam de­
cretar a salutar precipitação da i

reforma administrativa em Santa
Catarina, sinq'l evid�nte do grau
ele maturidade politica c.om que
um Govêrno poderia dedicaFs� à
caus'a pública, elo seu Estado..

De minha parte, acho in�ei­
ramente louváyel qlJalgueL medi­
da que o sr. Ivo Silvellu
tomar nêsse seQtido, sendo, ainda

. de s.e regíst::ar' �ondignamente
1

.1:"" • \.._

t'-a'�q"e�plflt9- cntlCO<COlTl_ que, o

· Chefe do 'Ex.ecutivo soube, rl';CO­
nhecer, C�ll.· altiva 'buiniíd�de,

,-"ul1�:,afr.o-i.uan��llto Cti�tel�:te .

nos .

/:

cscr:v�yqs,c,em gcpl, o ql+a.Latrlbuo r.i
precisaplente' as blh::{� ,C';uc· exís-

.�"i. < \

tem, 'que -todos l'e,ccilllleeemos� e

proclamamos",

J I.

bricação de celuloses, pasta,1 lllC­

canica e de p,apei em geral, atra­

ví3s da isen:ção, pelo praia de,4
anos do Imposto de Importàção

•

�e d? IPI' il1ci:d�l1tes 'em mac!uinas,
eqmpameiltos, aparelllOs e Instru'

mentos. Segundo 9 projetá, ,esses

beneficIos não. atfgirão as indu�-
-

trias de papel p�wa impressão de

jO[llé).is, periodicos e livros, lá
b(/neficiadas pOl:' ontI<"\. legislação,.

Exportação de carne '

A SUNAB n:cebí;\u J�. o Rio
Gmnde do Sul p.edido ele sol,ução

/ para o pro.blemü dilo cxpoJ;Íação
de caníe bovina, Aquele. Estado
oonta C0111 ZO mil' tonela,das de

carne, congelada, sem perspectiva
de mercado.

.

,

Le,'antumelll"o

.\

A SUN.AB vai mandar ,fa·
'zer um, It;Vantai11ento elos \preços
ela banha e demais derivados' de

suínos; no atacado e va\ejo, pa-
·

ra encontrar as causas dos ulti­
líl0S aumentos, Ou será que os

produtos vão te�' nova alteraçãó
de preços, em futuro ll).uito pro'
ximo?

-

. Simposio
., :A. ,direLmia elo Clube de En-

,genha,ria, após audientia com o

,prl;f:sidente da\ReplibJka, ..:inM­

. pIOU que 0\ marechal. çosta e Sil-
va comparecerá a Vüoriçi c\ia 2
ele fevereiro, quando presidirá iI !

sessão de· enccrran'lento do 'sim'
posio sobrei problen�as do )�spiJ:j­
to Santo. Cinco ministros _presl'

\ dirão as scssões pIcnarias, os ti·
lulares _de Jfran::;portes, éGIUlIJ1i­
cações, Minas e .Energia, Interior
e Planejamcnlo, Dirigentes do

DNEE, pNOS" V�dc clp. ,Rio Do­

ce, CTB, Eetrobràs, .

Eletcobrás,
BNDE estarão presente�. I
,Expansão encl'getica _

l
"

,
Até 1971, as apl�caç6es )JO

setQl-! de energia eletrica, previs'
tas :no Plano Tüenpl, serão da
ordem ue- NCrS' , 8,16 biUlÕes,
aCrescentando ma is, S.-8 3 4 l11cga-
\vatts à capacidade existente. ,:No

· tocautc . à (ranSI}] issão ?é intençãO
do govcrn�) ..investir i re.cursos dH.
ordem de NOr,$ 1,8· bilhão. f\

distribuição exigirá' NCI��r 2, t bi·

lhões, no" três anos. O. atual go'
vemo mantém a polltica� dos }\o­
rerloi'es aO'. conceder, financin­
'melltos' coJtinuos, p�lra a üüraeS- 1;

•
• j

l

tl',l1tufa -cnerget:Jca,

,I�

, ,
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'c e ,I 'e s c �onla <:0:' _ue fê
,

Com 25 linh�s de transmissão, 15 rê;Je,s"fP!i distri- . quilômetros d� lliihas,e rêdes, ,a.:��dendo, 26,novos ntu-:

buição, além de serviços em tôda a á�e,a de concessão, ;ticíJ>1os. ,Interligando regiões<,ante�lorment� vazias no

a CELESC construiu em .19{57 quase mil e quinhentos' Norte,' Sul, e Oeste, o Govêrno Ivd Silveira alcançou
.

plenamente os objetivos do seu programa de eletrificação;
,.

,'e deu à S�l1,ta Catarina, nesse setor, o maior volume de

serviços da sua história,

A SUPERINTENDENCIA DE AGEN�TES FI­

NANCEIROS do BANCO �ACIO�AL DA_ H..ABITA-

CÃO nos têrmos. do subi tem 5.5 da RCSQluçtio n Q
....... A Prefeitura t a Cidad,e

I 2'2/6;, da Diretoria d9, Banco, torna público
_

o' pedido. (Cont. da 4: pág.)
ele Carta-Patente Iormu.ado por ASSPCIAÇAO I DE voltada para as organiza. ros indigentes, sob c�itérip

POÜPAi\lPA E EMPRESTlMO ,DE SANTA CATA- ções filantróplC<ls, como a humano que. não..·exelui .3-
• Y . ,

IANO Caixa de Esmolas, por cujo fiséalização sô1;Jr� �;; c011dL
RINA - (APESC), única constituída em FLOR -' intermédio são' .socorrâdc«, ções ,reais de cada benel'í;

P�LIS,,� 'sc send�; 's�rhanalme�te, os venÍadci. ciârio. }

CONSELHO" DE
.' ORIENTAÇÁO� I' DJALMA

-'-
0-:-
- _- ---.

AMUJO,:_ FRANCISCO ARCA,J,'UO'GRILLO, lJA-: � 'h � S'· 'I"
COB AUGUSTO MObJEM NACUL, 10ÃO'.BAPTIS- ,-rês ler�emolos a.,���aram, ,a(. lei Ia

\

�l'h B'nN';-."Ô_'''-SI';;:' NF'W-'TON UNHARES D'AVILA' .
.

'I' .

1"-
. '0. "";'� �J, ""

,
'

..'
I. • PALERMO _ Três novos .terremotos elevaram

JOÃO HIPOLlTO\COSTA, CLAUDIO DE, VINCEN·"--
pa:a 50 o total de tremores de terra que abalam a Sicília

r7l HAMILTON CARDOSO ADERBAL RAMOS ,...
f' ' .J

, . f
.'

TZ
ocidental desde o domingo passado e' as equipes de so-

DA SILVA E JOÃO EDUARDO MORl .

corro continuam e�corltl�ando sobrevivel;tes .s�b· 05 es-

cornbros, 'alguns soterrados Mo ma.is· de 6Q. horas.".�

Anl\-ENrSTRA'C;lO EXE,CUTIVA: _. DALMI- .

T";_O FRANCISCO f-\NDRADE" (Administrador Geral),
Em Salaparuta, ° Sr.' Calógera Gianbalvo, de 31

j', ,

anos, foi encontrado' tão L:temente abraçado à filha de
W'ALDIR VELLOSO DA SILVA (y\dministrad9r Fi- ' \ '

'. ,. "onze meses que 'à, Polícia local teve que enterrá-los em
l1_a:1ce:I,:Ü) e A.RY., CANGUÇÚ DE MESQUITA (Admi- .,

.
um só caixão.' As autoridades informaram' oficialmente-

que 171 corpos "já, foram retirados dos escombros; em

I

.

Vinte e SeIS noJ�s' nrunicipios, receberam, no �.x7ir'"

rer de 1967, os serviços' de eletrificação patrocinad �3 oe­

la CELESC. Sã'o êles Tubilão, Jaguaruna, Corupá, Ca­

noinhas, -José Boiteux, Dona Ema Witmarsunnn, ;"e;ro-

...._/
»Ó:

'ândia, Santo Amaro da, Imperatriz, Ganchos, Santa

. Segur�nça diz ,qll�ó..
-c

.
<,

'Rosa de Lima, Anitápolis, Rio do Campo,' Caj in :àl,

(Cont. da 8." pág.) go -priváÜvo de oficiais. su, Piratuba. Ouro, Ipira, Campos Novos, CatandúVas, Çu�
blica

' qUE{ tomou conheci. periotes das Fôrças A.pnw.. 'nha-Porã, '�ova Erechin" Arroio Trinta, Salto Vek>sQ"
menta da fato, embf)ra des.,· das a direção das Sccrpi;,�- úguas Morna's� Itá e Sajeí:e, Os bvestimnetcs 'paú, ê: se.s ".'
conheça realmente quais fo- rias de Segurança. ,de�tod(ls

., / ' .

-4
- e"mpreendimentos _S,'9maram importr,n.·cia ex,pres,�iva e _ré:-\',raro as átitudes . da polícia os .E_staGÍ6s afirrr10u que. ' ) ,

do vizir.no Estado. Esc�a- mc>mento 'tueto �ão pas: '\l.
Lete a, preOCll-paçao gqvernament�l yID a�ei1d(jr Santa, Ca;-'

.

'

Ncs acamp�mentos ,imp!ovisados pelo �x�r�it� pa- "receu que um inquérito foi de "l1-m mero' an�e.p;oje':() fartna, p,dnc:ipalrrtente no que-vai, refletir a sua e.(p�!l-.
ra abrigar os desabrig,dos e os que f�giram dcS" desa- Instaurado para apu:r:ar as ,Qe l�" e, afiançou: !'Cont.,- ,são econô.o;lica.
bilTIlentos, a maioria se compõ� de velhos e crianças. Os ocorrências e que após � qo, se .ll rúedida for adot:.- :'i)i1,a1 -sobe' mais dé Stl%

. . nhecidos 'os seus 'resulta:- da o govêrno terá 'tido $':3homens em idade de trabalhar, na Sicílilj., geralmente .

'. . � Construindo fábricas de postes em Lages 'c Videi-
. '. . d0s)a SSP então se dirigirá súas ráz,ões",' d' ., ",' ""

emig,ram para 9s' Estados Unidos, e certos 'país�s ,torno a congênere do Paraná, pa-
ra e ampliaitdo o seu capital de' 30 para 46 bjlhões de

Aícrllanha e Suiça.
'

ra que tl,do Iiclue defirnti- Antes .de encerrar, o g,i- 1 cruzeiros velhos" � Centrais Eiétricas de Santa Catarinã
Enqu��to 'a

\
terra continua tremendo com bastante vamen'te- mc')Jlicado; aputa- neral Vieira da Rosa tepor- siA demonstra a sua s:güif.icação como, emprêsa' res­

intensidade e diariani'ehte, a dificuldade màior é tra115-
. ,das as responsabilidacj.es. tou-se' 'aos 'proble::nas que, ponsável pela politica 'enetgética do Govêrno _Ivo,Sil7ei-\ • c .' 1 .

, parfimlla'illlente, afitmou no mÇ>mento. pre'ndem' a

p,OTtar' para a áre,a at�úgid:l �s víveres e material de, sal� saber »e'r o Dr. LenaJ,"d mIl atenção de sua Secretarh! . ra.

vament<;> -pelas estra,das� quase tQdas intransitáveis. Há insigne intelectual 6;' sôbre Arrolou 'entre 6s mai,s' cn!.,... I�!------

falt� �e éaixõcs par-a e�tertar os n�ortos.
'

'.
I

.

sua pes�oa, ter vário:s do. 'éiantes o combate, a-o tráfi�

Dos 171' corpos encontrados oiic)almelite, até ago- cumem.tos. comprobatórios cq. de. tóxicos /
e o policü.

.
' .' .

.

de idone,idade. <> 'inocên,qia mento notutn'o de' 'rl'cl'e'n"e
ca, 62 estavar:n e1'l1 -Mont()'1ago, 5'1

-

em Gibellina, 19
"" ' , . Á. •

,

'.
. ., .. J' quanto às acusações" 'que', por falta de elementos, en,.

em Salaparuta, 17,em Santa Niófa, l� em Santa Mar· lhe assacam. $abe também, bora a SsP nuncâ se t�pha
gbcritt'a B5'l�ic�,"c�l1CO em Sale'íni, três em Par�anna, um que o Dr. Lenard foi, ,um descuidaçlo de pOlicüir a d.

em Poggimeà'le e um em 'Contessa .Entellina: herói 'da Resistência Ita- dade, mesmo com os pou-
!iana e que por isso foi e10- cos recursos' de que ·dispc )

,giado pelo
_
govêrrio ,àmeri- Referiu .. se também ao_ jogo ..

Cano. qo-biPho; dizeildb admiti:r" a.
Instado a proferir sua' sua existência mas' ao mes·

opinião sôbre um anunch- mo tempo desafiando "qucJ­
dó decreto-lei que O govêr- qu�r Se'cretário de"Segu-

, '� J. c,TEL}?y1� .iJ' ps autor��cles. israele�ses ��úe��ram: .l',n�,�" b�!�ari::. t�J�<;lncfO' �f- rança aca��r comi;êle". \
o fO�l'le de rec6Iher total, dia 'e noite, :fechando �lS escÇi':

-..._ _....;:_''''-:...'
'

,

. '),
__

\ ";"','__".,.,_'_'.......
'

...........:.' i

'

-las, lojas e
\

escritórios .da reglao de Gaza, ondó viveri}, 2l. A'Ií.'O;'U��.'r.'fE<l'U,' ," .. 'SI".III'
"'::'"

, perto de,_200 mil' ár(l.bes, em fac� do recrudesciille�to Ali "llYfI'� 1'1 "

,
,__,

Construção ,modc�n�� '_ todos' âpartamen�os ae freu�
, , dos

!
te _ CQll!, llving, 1 quarto espaçoso, Cozi;'lha):; ârea com '

I

. tanque, hox prcarro. Entrega em prazo fL":o :de aCQnl(}
,
"'Im contrato.' /'

'

�

,

Dois oficiais suspeitos de' pertencerem à OLP

confessaram, segundo in.fhmações não confitmadas, \ter
,

_. \
sido envi(idos a Gaza ge� ��gípcios e revelaraÍ1� que Q�
habitantes da re:i:ião de Gaza deram dinheiro pa�a cbm�

ptar armas aos beduino� d'G Sinai, que estariarn .co­

brando 110 libras egípcia; por, um fuzil de fabricação
.

soviética.
. ,

,

t �� A maior parte dos detidos tem de 25 a' 30 anos
-

.

t� de idade. Os soldados iS"aelenses 'revistaram ontem tô-
Vale a_ ]Jen.a ve; de flerto. Si,tuado em ZOlla. PI'1'''';;e"�,;,,....l !l•. _,

.

�
d d'

_

d n '
.

da'• ...., r.• "'" .1S as Gasas a regia<_) e vaza, a procura e nuas.
com agua encanada e luz. Area de 1.928 lp2 à renda cm

!U� totalidade ou .parcelada,
.

•

·�'!...Vo MAÇ.OI!�_�_.uA!'!!t�
,

\
'

..'
!.

.

, \

Minisl,ério ,do Inierior

ED'I'�A�

nistraJor sem qualificação especial).
.

�

A relacão dos Rssocl.ados ·fundadores encontra-se

nesta 'Superintendência à dispos;ç5.o. dos intcJ!e�sad�s. '\
Qm m tiv�r c:Jnhec:mento de fatos ou díOtiver' in­

fo[maçõc, sC'bre 'im::-;ediméntos \= incapacidade legal ou

técnica dos furidadores e dirigentes da associação-a ue

.! �e refere ê,te edital, deverá proceder à 'competente, co­
".

munieaçãJ ao BNH no pj'azo improrrogável de 30
\ (t,'il'lta) dia", diriginLiü-se à �A:t: .:_ Superintendência
'ele Agentes Financeü:os, n,a Av. Presidente Wilson n�

164 - 13 o anelar, Rio de Jane:ro ___:_' GB.'

FI1ANCIS€O (m ASSiS G.
-

MUREmA
'1 .,'

Gel'ente da'S.;\F

Localízatl(j em excelente rua residencial uo centro, com
:': qua�tos - living espaçoso _ cozinha -'Icopa - bu­
.nheiro 'social. em côres' cibox' área de se�v'iço COrll

, CIltJ:;.t{Ü�. ind�pendente, q,uarto de pupregada e WC,--
. gâl'ag�m.' V ende-s{i à Vista. tI"" �,' .

\

APARTAl'VIENTOS EM CANASVIEIRAS

APARTAMENTOS EIU COQUEIROS

'1. Vende.se, no Ed. Normahdie, situado bem
mar, com 1 q\mrio, �oziIiha, ,saia de v�si.ta'
'WC, Parcialmente mobiliado:' _

junto
c ,jantar c

f
7: o,; ,; 'I' �

Localiz.ado em.bairr
...
o 'dOO1'::Q::'o,. conténd�:�,.,I'·tos, 1 sala de! Estar sala d.e VisIta, 1 sala living, copa ..

cozinha, '2 1"'/C c'omiJletos; e a!nig-o de 8lÚ (i76 in2). Pl'e. t "

(,:0 à· ViSti1 ou com fac.ilfdades.· ') F
, /, f '

> "

- -j.... ,

.

.

CASA _, CEl'�'FaO
.

\.",

Boa construção, em local ,bem ceritl'at Casa em 'cel}j;rc,'
de terreno _ com 2 quartos - sala de visita -:- sala de

janta�' _ copa � cofzinlIa '- 2 WC :- gar�gei� e guar-I
to de ,empregad� com WC, :Vende-se à "ista ou finaiu:!i:'ld�, . '.

.

f,"
.

"

..

�.
I

) TERRENOS NA LAGOA IJA CONCEIÇLiO'

Em local ideal para descansú. ótima localizacão
ti!) Restaur;,U1te Oliveira). F'rccos

.

acessívei;:
NCr$ 1.200,00. '

-

,.

_,

.

TERRENO -- BAÍRRO ABRAO
I

( 200lJl�.'
de�de

,

/. TERRENO - Ej\'['�PALHOÇA-
Na l,'ua principal - com 634 m2 ele área - lJi'CÇO 1>am
vendr, imediata.

. OpmlTUNIDADE Ç'NICA
APARTA1HENTO - CENtRO

"Fulim1elfte mohili1:�í) -. 3
.

quartos - sàla de visita __

<sozinha _ bal- .... el··r·'l: <'oel'aI a
.

�
,

"

.

.

,1l1 U" .

cores,- _ area de servIÇo .

c:OJ.n :�iür,ada !Ildependentc -' flepen,d.�ncias l1e cmpte-,

�ada, �om W?, _ �al'ag'e p�i'a· 2, carros _ pisos '�ll�n,:DY�lteko _ atmano embutido _ aquecimento, ccntl',ll
". ?;as - lustl·('.s d'e cristal, etc.
O Dl'CÇO 'é realmente para vcnpa imedilÍta:

lMQVEL PARA OFICINA \_ ESTREITO

�lén�le_s� 11rédio novo de. eonsÜ�lição recente, com c,�­
celente m:;talaçêcs: escritório com parquet' _ d ' , ',.-,

t"1 _. I' u<tS 1.1", ..

, �. açoc_s sanitárias -:- lliso de cimel1to ,� moais de :'lO
, lamp.aClas l1uoresce.iltes' _ a'fc". (1,'C', '''',00 .

,

- - m2. Ideal para'
- oflcll1,\ mccflllicô1.

j I \

I.

\ '

Fredcrik Benedit Me. Int9sh de, Sydney, um cómico

musical, acaba de re.ceber uma indenizacã.o de -Z5.500 D, l.
) -

1
• ", �

...

lares. Ele sofreu um' acidente, de \ automóvel e reclamFU.
da'Cia..de Seguros contta AcideIltes, i'�lpõrtância do S��
guro, alegando· f;{:r perdido '0 seu .. , bom humor! 'I'rabu.
lhava em. u��a esta,ção de' Rádio.televisão.

__ - _ - do paragrafo L°, er::l· estudo, apenas s� diz: "" ,No, ter-
O b,arulho nas grandes cidades aumenta cada vez ma!s. mos' da 'législação vigente n'a. data desta CQustitdgão".·

A 1110torisação cresce, os .aviõesse n1ul�iplicam, os /a1t0. 'Dai il: indagação: que data? A dâ. promulgação, ou a da
' .",.

falantes \com progtamils de re�lames comerciais e' políti.- vigencia?
.,'

cos, etc. etc. 'Um inferno! Está provadp que prejudicam li O espírito do retrotranscrito paragrafo, 1.0 é o de
'saúde dos -habitantes. Mas não {só a humanidade qne conservar os beneficios das leis de aposentadoria, viÉ,;en­
sofre com êstes modernos métodos de propaganda. Exp'�- tes antes d'a atual' Constituição, aos. que se encônt\. 1s;�erjl
riê�cia:s feitas demonstram que também os 'animais s1:;,o 'nas séguintes condíçõe�:l '.

. í
.

PreJ·udi.'cad�t Os domésticos 'principalmente., Está prova'.lo )' ., t'"
.

t' f 't
J .

d'
-

,\, ,

a Ja erem, sa IS el. o as con lçoes para aposen:a;:-se,
) que ..uma galinha perde o apetite e, consequentemente,' a' 'I:'08 termos daquela legislação; e. . )
produção da postura, devido ao barulho de avião. O lnJ" b) vierem a satisfazer tais condições, d�ntro' (Ie UI"I:.
tor de ,um avião é capaz de matar o pinto del�tr() da cc.s. ano. /

�

ca do ôvo. Isto se. tem verificado. em muitás granjas situJ.. As referi.çias leis 'de appsent�doria estiveram, em vigot
das nas' proximidades �e aéroportos.

.

até 15 de março. de 1967 -\data da 'vigencia d<l: atual Cops.-
"'\ - - - - - tituição. Em consequencia, os que satisfizeram as condi;,.
A época cile peregrinação' está volta�do! llflo menos na. gOêS p,a�a aposentar-se, até �ssa data, estão', cQm:preen- :

.

cabeça de um. tal Emest Smeeton, de NotiKigham, lrig..t. didos na supracitada letraI "a". Assim sendo,. a partir -:les-'
terra. Despediu.se da mulher, afirmanda que iria a pé ::;�á sa data (15 de março de 1(67), ,começa a fluIr o pJ.:LZO dé
o Himalaia, no que, 11,raria, minimo, dois anos. A jovcui um a110 para 9s - que llão de, satisfazer as condições pre-'
espôsa não gostou muito "',da resolução do eSPQso. mas Ji. vistas lna letra "b". \:. ._
preferiu ficar_calada � esperar os séus filhos pela sua voI. A Seglillda duvida diz respei�o à n'ec-6ssidade, ou' não,

,

. Quando surgiu o terrorismo na regmo; os seu� ta, a contribuir para um provável rompimento do maí i. de o servidor requerer - dentro daquele'prazo de um':
t '1' 1-

/
,

b' t' 1 b mônio. Mulher iIlteligente e compre,�nsível!' ano -- sua aposentadoria, para poder usufrl"l'r os 11e"_1efl'-men ores c ec,araram que o o Je IVO era em r�r, a uma
..

.

'd
'

_ - - - - cios do preceito constitucionaL
ropu aç.�o que se acomodava ràpl amente a paz, I que Um rendoso negócio fizeram do� eama:radas de N,a., Data a clàreza do preceito paragrafo 1.0, torna-se 'di-·
a guerra' n:ío havia terrn.inqdo. ....!. polis. Um p,adre de nome Ruocco e um camponês chamado ficil justificar' a,duvida. Sua letra o' esphito 'n�o a�tori,
'; Outro objetJvo dos terroristas, segundo o porta-voz Milete. Es e dizia.se� ser São Marcus e allarecia aos Cl' n. zam, "data venia", outra interpretaçã.o, senão a que de,

'jsraçJcll�e; 'foi o 'd� forçar as aut6rid�des de ocupação a ks e fi�is, pedindo esmo'la::), ajudado IJelo "padre RuocCJ·'. corre dos termos do propl'io ü';;,to '<;las disposiç.ãBs ge.

tomar medidas que as levassem ar perder popularidade
A "coisa" ia bem,c o' �nheiro ,enchia os bolsos d;Js d.-ls rais e transitorias' da Carta Magna, i"to' é, os se!" id)ro

;' \ ,',
'

.
.

'. ilventur�iros qu,e estav�ll1. sati�fei�os., Porém satis.feHo� que satiSfizeram as condições previstas, aposent(�r-s'�-ã(l
edtrc a população. A �nda de terrorismo fI.·�ará,. l�elo _

t
'

t '.J d "li
.

+ nao es ,avan� as au Oflu� es po ClaIS que descobriram os com 'os dirjÍtos e vantagens dá legislação' vigente antel.> ele:
menos tcmporàriáJ11imte, os eSforço� das autoridades elois ch�ntagistas. ,.\

atual Co 'ttituição. .

.
'

is:raelenses para, nOfn1alizar as condições de vid(l. da - - - - - / Quando? - quando se aposenta.tem será neC8!?E:arV

população <'Íúbe e obter sua colabor,ação. Em Rotila houve um leilão oficial de cartas escri\'ts que requeiram dentro do prazo de um ano a partir dR vi
. . . a mão por pessõas célebres: 'Também as duas rivais de gencia. da lei m.aior? Essa condição' não está 'exigida l':�Os terroristas, segúndo os informantes, benefieüt( .' cinema Gina LolJobrigida, e Sofia LoreIi estavam presell- texto constitucional que assegura Oi direito. Os unicos 1',,1'

iam,se de umá atmosfera 'de descontent'}lnentb provadà
'

.tes. "Notaste", dísse esta p�ra aquela, "mInhas c�rta� aI. qÚfsitos impostos pêlo legislador constituinte são os ref".

pelas condições econômicas reÍllantes, m'ais diGceis do C<\llçaram um preço muito superoirol' i'!-s tuas!" "Sim", ridos nas letrfls "a" e "b" do �tel11 5, deste parecer, e o L",

que sob o dor;nínio egípcio,' por causa da falta de tra- respondeu Gina Lollobrigida, "Também sabes quem :JS terprete, "dáta venia", não pode ampliá-los.
bJJlO. COl).1pl'.OU? Fui Clh COl11' os erros ortügnífi'�os que cont[ :11, Ademais, "in casu", não se pode aplica.r o PI 'ncir' ,

'í
. . / pareciam.me impecáveis e me servirão para ,iderta ,p'.'o. consagrado na su,mula 359 do Egregio Supremo Tribur '.

As eJ1lprêsas de' qazjl têm seus fundos, depositados paganda'\ I
Federal, pois que' aqui se trata de preceito constituciorL:.:

em bancos egípcios 'e não pud"ram encontrar novos mcr- " - __ - - Dizer.se que as disposições de leis' orclinarias não pre'.'::-
cados para G'aza após a retirada das fôrças das Nações A

.

úavegação aérea. alemã. Nos dez aéroportos com""- lecem se contrarià ao texto constituCÍ0l1al, é afirmar o

'�nídas. Finalmente a população .de Gaza, segundo os
oíais da República Federal Alemã, i.ncl�sin� Bm;lill Gd. obvio. De conseguinte, a legislação nova que '\.i�r' u. re:' -

_ dental, .houve um incremento de tráfego rllaiol' que a de lar a aposentadQria, não atingirá a situaçãó 'dos que :'
informantes, ficou sem o mercado negro, que florescia outros :países da �ul'opa. O primeiro lug'ar' pretence ao caram, com os scl\s direitos e vantagens asS'eguradrs P·J1,.
.sob ; 15' 't,l!'!l.i,Ulel e!!l'p"'_io,

.' , .-
� �

� , aI'rÓdrOHw Ik Ft'an.I'I'ol'{: .. , ,

", "(.1 "" I CfI\'tjl 1YIft���,l.li;·lf�' (,f ( .�,.� "

,..----­
..

nove lecalidades atip.gidas:

'TERROR

As medidas de') segurança tomadas pelos israê�

lenses eni Gazá forarJ seguidas dá prisã0, ,de vári'bs sús­

peitos de pel't'errcer à_ Organização de Libertação da Pa­

lestina, informaram fontes militares.

Durante as três semanas', dizem os jnformantes,
uma anela ,de ter{?r,ismo, à bas�, de gral��das e minas,
sucedeu _a um'a fase d� pef�eita calma' em que'a popula�
ção árabe começai'á a cooperar com o Exército israelen­

se.

•

_ r J.1 •

'TERRORI:SMO MA/FAIXA DE GAZA
,

'

atos de terrorismo.
/

Na zona d['Sueí:, -foran{' reiniciadas pela manhã,
as hp�niçÕes dI! intercâmbio de pri�i6neiros de gUerra
egí'pcios

.

e israelenses; qu,;:- hàvi'am f�ca:do sll�.pensas d�- '

railte cinco dias em eonsequência das violentas tempesta­
des dI'! àreia. Os últ:mos prisioneiros deve�ão ser repa�

d
' . 1 I

_. ,l:l os taa,PFox)ma semana. J

SEG�RANÇ�
, /

,\
TERROR

.

,

��;'

·�{�t·· ,�

-}�,:",
'Sul, além da incorporação da C.B.C.A., conch.ii� enteil.
dimeatos para a aquisição de todo! o acêrvo da'Ccmpa­
nhia Siderúrgica 'Nacional em Tubarão, composto de

15 O quilômetros de linhas de transmissão e de 29, sub-
I

" ,'- .'
" �'. �� <

estações abaixadoras, Também a
� ela. Hidroelétrica de

Piratuba, .abrangendo os muuíefpios de Capinzal; Ouro,
Piratuba e 'Ipira, a Fôrça e Luz de Corupá, Cia: Agro-: �

,industrial de 'Pinheiro Prê.tiê Fôrça e Luz de Jaguarü­
na loram incorporadas em 1967, participando, .. assim,
da dinamização do setor energético catarinense, Vale

deJinir;)glialm�n:te, como integração,' a construção das.
lü;lús de São Miguel do, Oeste _._ Itapiranga e São Mi:­
guel do Oeste - Dionísio Cerqueira, no Oeste, região
à qual o Govêrno vem dando todo o :eplpenho na solu­

ção dos problemas que alcançam �qLlela rica regiã > ca

\

z·, em..;

, I
os NúlViEROS

L.
,

A �artir de,i, 1:�63., ,a Ç�ntrais Elétriças ,.
de Santa .Ca-

tar.na' SIA' prOC;ll'O� expandir, a transmissãe e distribui­
ç� de energia por vastas áreas do' Estado, -obtendo um

resultado
'

cl� Ampla repercursão no desenvolvimento ca­

tarinense. Enquanto em 1963 foram' construid s

565 quilômetros de linhas c rêdes, em 1964 o resultado,
foi de 416, para hes�er, . em i965, para 753 quilôrrre-

I, I-
"

tros. E� 1.966, construiu-se 759 e em 1.967, alcançou-
se o record de 1.464 quilômetros.

"

-tarinense. " \

, ,

Novos munícipios' servidor;

)

,\
Dentro do seu programa de expansão, a tELES!_:

incorporou, no Norte, a Luz e Fôrça Cahoinhas e n '

ESCLARECJDAS,; DIVIDA.S SOBRE \ .. ',� :

APOS'ENTADORIA DE sERvIIjoBEs'
'

. .

\;,::. .-' . .....,-

I.

O 'presidente Costa e Silva aprovou parecer da Con-"­
sultorcía Gerai da Republica, esclarecendo ás duvidr f: 1m;·

citadas do texto "da n01a conStituição, pa�a a apof,�r::tà ..

'd<;lria dei nwnero consideravel.de servidor\?s publ!cos ..
O texto do pa'recer é 6 seguil1te: I

�

A Constituição (Federal' em ,vigor estabeleceu no 'pa..
.

ragrafo 1.0, doI artigo 177, "verbis":
.,

"Paragrafo L° - 0 servidor que já tiver satisfeito, ou.
v,teJ',�.a, ,satisfazer, 4entro de um ano, as concÜçéies l-1eces.

sad!1's para a aposentadoria, �10S tel:�os, da legisl�çã0 �i­
gen�� na data desta. é02stitUi�ãO; apQsentar-se-á com. :0:3 "
direitos e vantagens prE,yistos nessa legislàção�'. L _

'(

_

,
'Em face desse tex0 constituciol1<j-l. duas duvidrcs fo­

ram suscitadas ·pelQs interpretes, IÍá area do Poder Exe.
cutivo, ,�& quais �stão causand� Jerdadeira � ceIé"wJla' no

\ - .� funcionalismo público: corn ,danosos reflexos a, marcha
'.

Ur..1 fazendeiro --:
do T�xas .foi, iut1mado pelo Sherifé' a nomúll dos ser,viços.·

'.
.

,

crimparecer á delegacia de Policia, por estar comprQmeE- _ A primeÍJ:a refere-se à, data a ser consider!_ld,a para
do em jogos de' azar, proibido� por lei. (O ,Sherif� entre. ,efeito dá contagem do peiÍodo. anual previsto: se a pro-
gou os dados ao fazendeiros\ � mandou que ,êle jQgass0.. mulgação, da 'Constituição - 24 de janeiro de 1967 '-;- ou

' ;
,

Por duas vezes' saíu o número quatr.o. "Muito' 'Qém, dis: e· a de sua vi�encia -. i5 de ma,rço do mesm6 apo, ,':','.

a autoridade, "oito dias de prisão ppr estar· jogando jo�os,.. No "caput" do cita:do a.rtigo 177, do constitui.nte as-

de azar." segurou ,à vitaliçidade, :ios professores catedraticos e' :ti-·
tulares�_ de oficios da Justiça, nomeaçlos "até, a ;'vi :e, lcta:'
desta Constituição''. isto é, 15 de l'narço de 19&7. Por outró
lado, no :paragr(l.fo 2.° desse artigo, ao conceqer e3,aliiÍt­
d�Glef àos servid�r�s da �nião, Estkclds\�' lP-unlci'rim:. t�- ,

'pos-Ihes a· condlçao de que contassem, pelo menos: Cill-,

co anos de serviço publicQ, f'à dáta da! Promulgação des­
ta Constituição"; a saber, 24 'de' janeiro de 1:967'.. ' Kc ('aso

."

\
1)01' Walter Langc

N.�/52�

- -,- �.:--
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ções chegarem a bons têr�,. Caxias do Sul .. Verifica.se, bons profissiol1<1-Ís para o

mos, Ainda tem um quarto pelo expôsto que :1 "Capital futebol' do vizinho Estado.

jogador, Nerí, sendo preten•. do Carvão", está se trans,
dido pelo Juventude, -ll(� formando num celeiro de Badeco Para o .América

Jberê Rosa no Flamengo
Gaúcho •

o treinador Carioca 1I0,,_

rê Rosa, que orientou téc,

nícamente, a 'eqúine ameríca

na, de,\,Joil1ville, na última

temporada transferiu-se pa
ra

.

o futebol gaúcho, temk,

firmado contrato com o Fia.

:mengo, de Caxias do Spt
deixando I sua v\ga para
Derval Gramacho Filho, con­
forme noticiamos "anteríor.,
mente.

J

Três Na Mil'</- do Floriano'
D�' Nova. Hamburgo

Três conhecidos jogad�;.
res de Criciúma estão n:t

"mira" do Floriano, de No.

va Hamburgo, do.R.io Gran.

de ,do f\ul. Trata.se d.e Ro­

b�rto, Marciano' e BétinhJ,
que mudarão de clUKl?, Ci{L�-­

de e Est'a(lo" si as negocia-,

r
\

, I

.,..--"-'-----_.._�--'-_..:,-_._-+ --......:.---

,
" . \," ....

·1 - Terreno em Canasvieiras, frente para o ,n1ar,
14x30: dóis 'mil cruzeiros novos.

2 ,:_ Chácara 'em Serraria (Barreiro�), 30'mil me­

.tros quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil cru-
(- '. I

;:eir9,5 novos.

\�

_ /'

4 AJuga-se loja,no Centro, 50 metros quadrados: 400
c:'Ezelros novos mensais.

5, -- Aldga-se l�lagnífica residência em Coqueiros,
de frente para ,o mar: 400 cruzeiros novos Jn�nsais.

. -I

'DIRETOR:,DR( WALTER UNHARES

Rua J080 Pinto, 39 "A", fone 23-41 - CRECI 1628.

.

r).
� \�.4 "-_J'? qrt

--,-=

Atenção
'Leciona-se lin�uas: P,ortugut:s,

Matemática para ginasianos. Aulas

prof. CarJos .....,- Fone: 302�.

IngEs e Fnrncês .
.1

individuais. Fala\'

/

Hã Duas Espécies d� Assistência Técnica

(dos "entendidos" nem vamos! falár)
. \

Nossos mecanlcos fizeram curso de

'especialização na' Huber-Warco, em

Mogí das Cruzes. Por isso a motonive­
ladora Huber-Warco para nós não tem

segrêdos (temos oficina especializada',
com'completo estoque de peças genuí­
nas). E o que dizer dos "entendidos"?

Não conheceil1 afábrica H.�j.ber-Warco
.J

nem pOI' fora. Não pod'em conhecer às
motoniveladoras Huber-Warco como

nós. Já que sua motoniveladora custou
tíinto, por que en,treg�-Ia a "entel;tdi�
dos"'? Não se arrisqlole\,.Êles p:O,IP'111 is.
tragá-Ia parasempre.

L".

Só nós, lhe oférecemos uma Assistência Técnica garantida.
" Dis1ribuiclor Huber-Warc(}:'

�' w.. .A..I8J'fIIJlJjf/
Equipamentos Rodoviários e Industriais

_

, \ ".

Av. Farrapos, 1,779'· Te!.: 2-2425- Caixa Postal: 1987 - pORTO ALEGAE-fllo Grande do Sul.

.

flli>:i! �m Fjori�nõ'pºlis; - RU;J, 7 de Setembro, .11 � Tlll.; 3;594 " Sta. C�tarinil.

Da Guanabara

M�is Um Catar'inense lJara
A Lusa Paulista

.

O ponteir� -�3qUerd,q Tee-,

éhio, artilheiro do Estadmú
de 1'967, integrando a eirtú.
pe do NJa�cjlio Dias, de Jta:
jaí, recebeu convite da Por ..

tUli'uesa de São Paulo, par.a,
um período de' testes, ,d'i�_. '

'Vendo viajar brevemente

para a Paulicéia. Si corÍ'nr.
mar '�uas quaHdades técnj.
cas lá! em São Paulo, ilão
temos dú,ridas da sua con"

trataçao, incotn_ormido-sc aQ

plantéI da "lusa", olÍde �e
destaça o seu conterrâneo
Ratinho! considerado o me.
lhor' ponta.direita do ass(..�
ciativo bandei_l'r1nte.

o Caxias, Enfrcl1h1l'á o'

Gr.êmio

"O Caxi'as: iliJ'ígjdo pelo
gaúcho Lúcio FlecI,", ênfre».
t,ará hoje em seu EstáQ.i�l,
em Joinville, f)\fíe�a' - cª,ro.
peão (ios pampas, (p famosD
Gr�rnio, numa partida in.

te'restadual,' que' está desper
tando inusitado in'terêsse no

Horte do Estado.' ,

.

O Grêmio estl1rá desfalca.
do ,de tr�s titullJ,res, P:;luJo,
Souza, Joãozinho e AlpindQ.
No Caxias retornará,ao qua
dro o destacado centro a­

vante Norberto Hoppe, úl ..
timamente .emprestado

..

ao

Bangú I da Guanabara, 'onde
conquistou o Vicc-crunp,eo.
H,ato. Um autoraÓvel zero

quilômetro estará sendo SOl'
-

t,eado entre a numerosa as.

sistência, que lotará na. ser_

ta o ;'Estádio Ernesto Schel_

lll}:', na "Cidade dos, PríncL
pes". Enquanto este em Bl!�

blumenau� '� G. E. Olí�pico,
receberá a visita, dó cam.

peão do Pa�'aná o reforç-;'tio
do E. C. Agua Verde, que
empatou recenteniente .com

o J3otafog'o, Campeão Ca­
rioca por 1 tento� O cotejo
deverá amostrar uma gran.
de ,assistência ao Estádio do

"alvi,.rubl'�'" b!llmenauens;;;
na '''Baix�da''" .

I x Tigre de J: invill,e

.Refiro-me, primeiro a pouca frequencia de algurrs
árbitros ao Depa rtamento," ü:equencia.essa que julgo
ser obrígatoría, uma vez que as, rieterminações

'

'da pró-
prio diretor,' são nesse sentido. \

.

_Alguns, 'ou dão pouca- "pelota" ao diretor, ou .jul­
gam-se demasiadamente fortes dentro elo departamento,
com nome feito dentro do esporte, e não acham ne­

cessidade de comparecerem' às reuniões, reumoes que
na realidade devem sei: reuniões de árbitros, com. dis­

cussões aproveitáveis, criticas construtivas, sem· malha­
ção de companheiros, dentro

�
do respeito e da' orelem

pois sem disciplina, nada se ÇQnsegllirá, c aquele que

não, sabe obedecer, não podea jamais comandar. E u!)1
árbitro é üm hOll)em que comanda. ,

\

Segundo, ql{ero me ]:eportar a insignificantes' coi.

sas que süo tratadas dentro de unia reunião, mais por
culpa elos pTóprios ,árbitros ,do que do Diretor que tem
usado de sua autorid.ade para coibir tais a'Qusos. ,

É preciso haver união, justiça, siBceridad�: e' efipi­
no de cooperação, dentro do clcpmtam.cnto de árbi­
tros. _ Tudo que e�stir em c_ontrál'io, demonstra pés­
simo exemplo aos novatos, à impJ:cnsa, e ,tuclo coi1corre
para o desprestÍg�o de tão prestimosq órgão dg PCF ..

Ê necessário que toclos cOlppre€n.daJ�l 'a.s s'�as
reais qllálidades, justif'cando-se. em parfe, é lverdÇlcl-e,
certos casos de injustiça, com vetos desnecessái'iõs' 'ê'_re�""
conhecerJdo-se que outros ainda não tem tido' chance' de ...

/

aparecer.

,

É preciso áção na chefa, sel�l desprestigio das
chefias ar1teriores,' s€m criticas,'mo�tr;lTldo aos coman.

daâps que tem güalidad�s pm'a cliefiar, sem' impos'ições '

çle terceiro, sem inf[uênci:l de quem- quer, que seje,L Nin­
guém' tra�a'ila m�is sozinho Ihoje, en}' dia. Tr�balha�se
em conjuntol' para se adqu;rir bons resultc'ldos. Ê pre-'
eiso levar a equipe a um ótimo rendimento. e isto só
se consegue com "espido de equip�".

Fata'mente existir:>', falência de tudo se cada 'qual, I'"

improvisílt o seu lraba":o, il1la�inar con:io deve ser fei-

to; aO chefe_ cabe orientar e agir :coino professor e Ia-
I .

-

ZC1\ vaier ..a autoridáde de seu cargo, pois todos os atos'
ele sua �quipe, refletem no público que pode' prestigIar
ou' desprestigiar o seu trabalho,

É nece�ári'ó um esforço contínuo' c, visivel, para
. proporCional' aos' c'oma'ldados tambem os seus'direitos,A exigência ela, letra "a'� poderá ser suprida pelac" desde que se exig.ia pr:mt>iro que cada um cumproa os

apresentação de diploma. cle curso superior, iegi,stliad,o
. seus deveres.

na Diretoria de Ensiuo Superior.
Ü' Concurso que constará de prova escrita de Por­

,tuguês, física, Química' € Biologia, será realizado nos

dias 9, 12, 13 e 14 defevereiro p . vindouro; , '"

O Português é considerado matérirt de' caráter eli-

minatório. '/
,

O çandidato será considerado habilitÇldo desde quê
obtenha, no míiümo, nota quatro (4) nas discip.ljnas:
Quimica, Fí�ica' e Biologia

,�

Ê de vinte e guatr� q4) !J' número de vagas a se­

rem preelJchidas.

" ,

COI9�iÇãD Fiua14,os, Ce§Unhas dê: TOIDeig!
'Aberto,' de Basqu.etebol

U

AÇ�SC"
, I

10 lugar
pontos,
2u Silva

(CESTINHAS) Jaime do Doze adulto" com 97

�a manh� de hoje; �)Ol ltstá(Íj.o da Rua Bocainva, O.

Ic",q�m:lI'ã) 'di) imj)k'el1�ll Uf.ic;a;1. 1<uieIJ,)! Clube l'eceb�rá
a visita)'o fnrte Cml]m'lto {la Sodedadc EspoJ'tiv::l e Re.'
crcativn Tigre, da cidade de Joh;y!Ue.

"

, • :J� p2':lticla 'e�t:l JT:1an:ada pai"a/ às 10 l!Qras, . ,te�do
'caUl0 preEminm' as erfuipes- ',suplentes de ambos es tt.

.

\
iíHCS, c,em j�ído às �,39 lmras.
./ Es�era.se qee um ,gra�t{le público 'compareça ao

Campo da Ilua Bocainva, .IHH'a apreciar um bom espe.
táculo futeb{llísti�o, tendo em vista -que o quadro. visí,
'ümie pmtkiprl da primeira diVisão do campeonato da
c'dade de �loin,"ílíe, p:)1' outro lad<l remos no Impl'ensa
Oficial, excelentes (:�'uqlles do hlteh6i rlorIauopolitano • .r

A�lÓS a l�miida, (j tirHe da casa oferecerá aos vis],
fantes' uma camoroads na Lagoa da Conceição.

o volante catarinense Ba,

deeo, tr�nsferiüo na uftírna

temporada do América, de

Joinville para .o Cm'i.ntia.Ns
, '

de São Paulo, onde não te­

ve chance no quadro ·ltu ...

·

lar, foi emprestado ao' Am,é­
rica da Guanabara" onde já
treinou com sucesso� no ti.

"

me de ,cima, deyemlo estrear'
�

hojá à tarde CJ:ll Niterói., na
,

, ._ 3. "7"' ,6' lotes, juntos, ou separadamente, ep.l ;Som reabertura do "Estádio Cél,io

Abrigo, à parti' de três �il�� 'qUiinhe�tos Crl,;1Z�iros no- Mal'tins", frente 'iw' Vasco
vos. da Gama. Bôa sortI? S o qne

desejamos, ao jovem I C1'�.

Fla-Flú 'Ilhéu de Portões
'Ábertos '

Dentro do programa de

festejós do se�undo aniver.
sário do Gogêmo Ivo Sil.
veira será realizada na noi­
te de 1.0 de fe;vereiro, no

Estádio "dr. Adolfo Konder",
,com portões abertQs ao

público o' sensacional Figllei
rense :X:"Avai, que desde j4
começa a empolgàI' ,a pJlto
té� esportiva níJJ'iapopoli.­
tana,

84 pontos:
I. ,: :1 "

'
,

8 o

Ane�ré da Ecoacm ia Mm, 78 pontos.
40 Antenor do Doze çjuvenil com, 7S pont<;>s. \ ,

5° CadGlhos elo Clube, Universitário com 74 pontos.
6') Claudio Pessi da Economia com 73, pontos.
7 o Ziegler do Caravana com 62 pontos,
8 o Dobes ela Economia com 59 pontos.
90 Marcia da Odontolegia=com 56 pontos.
10" Aldo da. Economi a :c�ll1 55 pon�o,s,

\
.Ao :

Atleta, Jairne do' Clube Doze, será entregue
,

,
./ ,

oportunamente a medalha oferecida gentilmente pela t

Casa Carneiro ao cestinha do, Torneio ACESC. J '

DOZE (ADULTO) E ODONT0LOGIA EMPATADOS,
.

.
� COM 1 PONTO ,j ,

-

'

,

Em virtude de' terminarem o To�'neio de Basquete­
bol ACES_C com � p.p" sel-á no próximo dia 29 no Es­

tádio Santa Catari�1a a partida c_m que se conhecerá o

grande campeão do Torneio "ACESC",
•

t /
•

,__

-:-�-- �-----_.!,._-

EDITAL N° 2/68, ,

.,\

De ordem do Senhor Diretor, em exercício, da

Faculdade de IMedicina, da Universidade; Federal de

Santa Catarina, Professor Doutor Ayrton Roberto de'

Oâveira, .
e cle conformidade com· o R'egirllento I�terno

desta Faculdaele, esta�ão abertas', na Secretaria, no pe-
, -,.. I . ,

ríodo de 16 de janeiro corrente ii 3 de fevereiro, p. vin-

". domo, as inscriçõep ao Conc�rso de Habilitação, em

SEGUNDA CHAMADA, nQ hOl'ário de 7,30 às ] 2)0
horas, de 2� às 6as feims.

,

.
Os requerimentos de inscrição deverão ser acom­

panhados ,dos documentos exigidos pov lei, abaixo espe­
cificados:

I _

,

a). Certificado dt1 oonclusão

Colegial "(�in 2 vüts sem uso (�e
reconhecidas;

b). Fichl:\s

de CUI'SO bínasial e

carhoúo), cor<, firn)as
\

rALANDO DE CIVJEIIA
,

.

/ Gilberto Nahas
'

J
mo,dêlo 18 e 19 (eni 2 vias sem',uso dc

carbono), C�l11 'üonas recouhecidas;
c). Certidão de Nascimento,' to;n firma' reconheci--

,da;
/,

No departamento de Arbitres, clirigi_dos por Gel­

son Dernaria, cujas qualidades morais e técnicas já' são
por todos conhecidas, uma' coisa vem me chamando
a atenção, assíduo que sou à' tôdas as reuniões do De-

�

\
partarnento.

d). Atestada de Conduta, CO,lll firma recorr,hecjqa;
el. Atestado de, Sanidade Fjsicécl é Mentàtl com·

firmas r:eco�}h,edda; • ;:
,

O. Título de Eleitor ou' cópja fotostática' i=wtentica- .

\

da;
-

g). Carteira de Identidade 0\1 cópia fotostática a]J,­

tenticada;
p). Certificado de Reservista ou cópia fotostáti.ca

au�enÚcada;
, I

i) .. 3 (três) fctografiasl 3x4;
j). Abreugrafia (com res�lÍtado riorn�àl), expedi

da. pelo De!)artame,nto de Saúde Pública' de Florianópo­
lis, QU d� óf'gão oficial do país, ,cuja data de validade
não poderá ser itlferior a de 20.08.67, com fiima teco­

nhecida:

, I

'Flo)'jànópolj�, ,16 de janeiro <de 1968

Visto: 'Prof. Dr. Ayrton 1{obe110 de Ol,veira

�jretor, em exerckio

\
'

Bel. João' Carlos Tolelltino Ncv,e.s
Secretário

25-1-68" (-.

,

\ ..----��---

- Edital �ie Convocacão
,

. �

A Diretoda da Associação ,dos Funcionários In;lti­
vos_ do Munieipio de Florianopolis (AFIMF), conVOCÇl

,seus associa:J0s ',pafp_ uma Assembléia Ge�'al, à reálizar�'
se dia 22' (segunda Ieíra) do corrente mês as 2'0 horas,
na séde da ASPSC, rua Trajano, 37, afim de ser ,aproo'
vado seus Estatutos' Sociais:

,Outrossim no hora prevista não tendo J1umero le­

gaI, 15 minutos após �erá realizada ,com qctal,quer nume�

publicidade

FI,.O,RIAN6,POLlS
R. !�mail�6' M�chado, 6
I.� andar . fíl�e 2413
�----���..���......�....------��

BU)MENAU
fi. jnvel�' Dias. 91

1.2 àoálf

"

Iv. João pessõa; 183
-S.I? a�r � fone 4,0531

ro presente.

_ Floriinópolis, '18 de janeiro de 1968

Enianud da Rocha Linhares __:_ Secretário ,Geral
'/

-

rt ·1 . ","I -

"

Wdson Arthur· P�rés::
'

,'..,.
\

MASSAGISTA,DIPLOM:ADO
(SÃO PAULO)

MASSAGE:N·g
TERAPEUTICA

ÓRTOPEDICA
DESPORTIVA

ESTE'l'ICA
COSMETICA.':

",

GINASTICA lVIEDICA
nUA FELIPE SCHMIDT; 83 '-

'

"

FLORIANOPOLIS - S,C .

.. I
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Costa e su,

"A Slla assinatura - IH'OS­
segue '() chanceler -� deve

er tuterpretada, adernais,
mo HJlHt demonstração .rlc

boà disposiçâo da. Argentina
�em relação ao Brasil, pois
r fica evidente que, ao' baixar

, , I

s,ua nuva le�islação sobre
ruar (,C.lTitl)r�aJ, nã'o procll'­
raVil o puis l'la!,ino prejtHli­
Ca._I', os Ílltercsscs lJi'asUeiro:.,;
d�� 11C8(';&. 'J,'iuim de, !:iUn,

',l1.tI�·' ob.jd("'L lnl]Hx!ir <Im'
1JO!,\:I1\'1,':> 1Iilu l'ibeirinlms
e c,xf.r;(,c()níi'\161I;tí.,; afehlf­
Sl'ln eH. ;I,I�IUJS casos ii, se­

:�:Ul'!lllr;l da. rcg.Eio c rxpltl­
l'<ls::;em pJ'I'lln Lo l'ia!J1('11(.e' .r','.

(3m'50S Eu,(unü5 ,i'\lj;l preser-

CONTRA ÊLt:. ..

maÚ:t�ratos
. ,

ilêlio

\

vação se impõe como patri­
mônio comum da hUln�ni­
dade e (los povos america ,

a largura do respectivo mar> h�bil. ACl'esceiit:?l (j doeu­

territorial. Tal direito pode- rnento que "dentro do -

pra-
Questão ele Limites (

xal considerada como mar

territorial pela legislação
brasileira. Afeta ela; tão sõ>

mente, do ponto de vista
brasileiro, a extensão de'mar
", I I

compreendida entre as, G c

as ,12 milhas, cotJ;espdhdc'h-,
.

te á area para a �ual nos.

!:Cservarrios" tlireitbs exclusi,

.rá ser \exerciçlo, prescindiu,
do-se de qualquer requisito,
salvo 9 uso Iegítimo .do na-
vílhão nacional e o registro

DcamJJlhou ao, Cong-resso
s textos' do Acõrdo ele Peso

a e do Acôrdo de 'Conser;

.açâo tios Recursos Natúr;tis
o Atlântico Sul, "firmados

erltl'e o Brasil e a ÀrgentÚb"
a 29 de dezembrõ- do arfo

passallo. Na. e;j.:p'osição de­

iotívos que acompanha 0'5

�côl'dos, afirma ú ministro
Magalhãcs );)nto que -eícs nais de outra. a pescar, com
,atendem.. os interesses eco .. : isenção de todo gravame �u .

nomicos 'da ilrétús(!'i;. bras; ..
,

'

taxa, riàs aguas exteriores ,1

ti'ira de 1'\',w;,", l, uni 'lifflite tlé G mílhâs. C01�-,
taiias :í pafíir das linhas de
b

, .. , "/"><'" .. l' ')ase .que serve para ca cu ar
, ,

zo de sessenta dias, conta­
(los da entrada em vigor do

presente Acordo, será cpm/�
tituída �a ComIssão Mista!
.ínõutnbfda dê estudar e re ..

comendar"
I
aos respectivos

governos, às medidas neces,
,

sarias pata' a uniforl�ização'
I ' dos requisitos para a con;

'VENQE.SE cessão do 'registro a embàr.,

, 'icaçõ'é�d�,'pesca'" ,'�'

P":�,r',"e'·".v."'l·d','eA·",n-.,'·'C-.l',·'a"'''�''., ,'5'""o'c: 0·,',',1,-0",.."'1,·Vende-se .mõveís por mo-
..

." Conf(n·the 'ainda c .<lCôrck)
,

.

tívo de mudança. Vêr e 'tra- ",de P:eslÍâ;, padlJ. urna dáS pai:.'
tài' à RiÍà Trajanó, 21 térreo. '" teso ,contrá�.arttes se coxtiPto.

, ;; " "21-1"6'8, -meteva iespéita:r, a:: jUfíscl.i-, , • "

, . cãàJda:outra 'éleilttá dó's'li-
'

,
A'. Carlos 'Bdito '"

--- �__-..J.,__ , i,i-ilit�s defiriídbshõ' artíg'ó 1;0 .. '

,

," ".' /
",

'?11!�'
(limitt�')de; seis ln�mas), c'fy_ SEMANA DA PRBVID'ENCIA SOCIAL: Teve
mo sendo a zona de àpUê:a. início di� lJ 'elo corrente com uma palestra radiofôni-,ç:�o .do;: tlcottlo. , Ncrfl:ni'rl1It '

,
'" " '," ,/, " , , "

disposição do' AC6'fÜtJ ptl'(le� ca pelo, Superintendente ,,�egi?nal, do I:t-JP�J dr.' ,Laelio
rá ser: iIlterpi'ehida (:0:111'0 à- Luz, a � '\'S�nianà da � ]?,J:évldênçia Social"." -,

Trata�se ;'de
fetando Os,direitos (; l'ei-v'i�� uma pr�1ll0<;ão da Cooí�denaçãó d; Bem-Estari;coni> a'\,
:dJcaçõe�' das' "'artes contl:a.. 1 b

"

� d' tl':'" 'd" d' d" "C "d' .-
_

P ,..-co -a oraçao . e oe os os SerVI, qres as' lVer,sas:, 00: "e,�fa11tf)s, d�íIti'O, dO's l'eferlêh'i's \ . ,

Jj;mit�s, "ÚJcJ.usive a fiscan�," nações. "

,
' ��)ll�J':�.

,',��,"ç,ão t(e"._ �Cli cutl1priinc'xiÍü,': TcM' a finalidade, de, estabelecer e manter .ürÍla, iút�
qüe voltar viiprioso,

"

'.
, ,

. .
" ,

'Q,Acordo: fica'�àb'etto á 'a:âe� clicã6 no sér\'tiElo da p'e-i'felta éomuteensão e oHseivãriéia
que tOliaa viíitioso,

, são de (l�lâlq�ler outro Estai a;s fin�Íi'�fades da' pl�evp:1êncià: s;cial h.9f' Bia�il.: ObJeti-�I

Sen1'Í en'tão fogo me queimand0 o sarr�ue' auanelo' 'do sJIl-a:mhiéano :do AtlatlF:., .', , ' , " "'1 '

" d
-- ,

I

1
�� i , ,

':�c'o,' 'Sul ,""',',:',I','e', c'o'nce'd� l'�',,,, it<,:ú" va, també,tn;,. homyl1ag�ar:'a ,!'Lei Eloy Chaves";' primei-
pela se,gull' a vez, no,ssos ollares se cruz::tran'l. "'-' cO »""

.' ., .
'

-- \
\ A\ ,'. 'f�,ciIi,claiiê,,'s, " ,:á ","IJéSCa ,q'IC' ,�,,�,.,' l'ã\ ,lei cIe: previdência sodal no>Bl:asil. '

,
.

Fui falílr cont,igG, lembras-te? r\celtaste,-nle, ele iní-_ "
"" ,

"

slgn:atar�bs; ,
-

.Foi'eJa�5b:taa6 o segi'.Jinte�progrâtl1a: .

c,io, ·obedecendo amorosas orelens que fllliam do âm'a�' " , "

"
..

.

,

. )"lVIediatite'o següü<lô ACÔI'- .Dia l7,'___:_. AMrtllra da Semana - meJ?sagem do Sl'ípe-
go elo 'teu coraçi\,o. do - C0l1serVaçã6 dos Rc-

/iorqüe �ill: �Iêz de ,eres afável comigo, não fost�-, cursos ,N,atitrais elô Atlâfiti.

áspera e não me repeliste no momento oportuno? co fSul - as 'partes contbt-
\ p'

'

D
J It�ntes res.olvem ilÍ(>tftmir n·

,

.:,orque, !lleU eus? lJOrque!?
, ma Comissão Mista' de Pec:_

Pena ele mim?""" nunca!'! ca e Conservação, dos Recur
Vcrgonha." .. , serial? És sufidentemente" deselivol-· sos Naturais elo Atlâritko

'-l vidà e personal pMa -a teres. O que foi, p'orque foi, co- Sul, visando a elaboracão ci."
, , I.

'" ,

"lllO fei que me aceitaste para poc;ca, horas, depois- de-
'um convemo que reg'ülàlTIeJ)
.

té, 'Ílt)'r j;neid ele iióirrias' te,::-si!lIciir-hle como fJze;s-te. Porque? -- nicas àdeqúa:dáS" a jjrôtcsão
Eu, "-i1udido. prepárava-me, COillO" 'um: rápazola em dos recursos liaturais ih·

plena puberda(�c. à se G:ll,iclar pa.ra impressionar sua' pri- mar adjacente ás suas cós-

ll1ei,�a namoratla; quedo-me jn�rte, recon';:pondome se-
tas. O referid,> 'convénio re.

, g'ulal1lénta,rá, eSIJe�'álmen-gunelos\ após tua téteica confissão.
,

'

te�i os tipos de apare hos !k
I

Porqüe foi, responda-me I'Não' tenho, por acaso, -

condição de te merecer?
Ahl dCIvi'cla cl:�lel. .. ela,ria o mundo para desvendá-

nos". \

Acôrdo da Pesca

Mediante ii Acôrdo de' Peso

ca, cada liníâ das J'Ja:rtes con

tratantes autoriza (1S naéío,

_'---,-

SUB'A tA
(

, .__,. I·.

.- ...�'" .�,.\
-_Marco Apolo' ele FI!eitas

, ,

-'

,QLiaoclo a ("í pela primeira vêz, pela, primei{a vêz
\ senti ll1�l coração ba'ter. Nãô ° bater '''cotidiano. que
nos conduz ",i'da e' 'sim um bater diferente, eii10ciõnal,

la .

Mas C]iJe náda! Pouco 'importa o mundo; a vida.
.

Eu pró�í�io, qlle sou?

Vai, vai e ,núnca mais olhes para tL,áz\pàra não
vêres um MORT-s'UNDO .....

lidéra'nca"

....

,/

..,

.',••
'

II •• , ••••11 t
A eml.ssQra mais, ouvida em Santa.

I

/
\,,_

í

'41'
Cataríné;l

"
'
..

\ '

. }

_,'.'

pesca e a sua .utilização, ;JS

�pocas é às áreas licitas d.:'
pesca,' bem como quaisquer
onUO meio temlentes a asse�
grirar a proteção, das espi:,
cies, ictiolõgicas enbtodo' o
çurso dos respectiv&s ciclo:;,
'liioÍogiéos, e a consetvacã,)'
,.elas condições eMlogieas, tan

-

to, nas ág:ults CO�il0' na, super.
fície� da plataforma submd-
rina.

.
\
'�

,

i )
<'

/,

�,
, I

Exposição de Motivos

,
\

\

1\.0 eXIJlicar a importâncl<'t" ' (elos Acordo· e o àlldament<J
das, negociações que o provü
caram, o ministro ll'Íagalllães
Pinto destaca 'que a--.-oportu_ ,

lúclade para a adesão de ou­

tros países ao Acôrdo d�

,Conservação dos Recursos
Naturais tem eui vista, mui_
to especialmente, o Ut�lg'u!li
Destaca ainda o ministro
que o Acordo 'de Conserva_
ção des,tina á ComiSsãà Mis-
ta a incilmbencia, de sempre
de comum alvitre, estabele_
cer as jurisdições (lentro das
quais cada pais exercerá ;t

fiscaÍi,.zaçãO da pesca, "tan-
to eni reláção aos seus pro­
prios ,nacionais quanto aos'
terceiros países". Comenta ,­

então o ministro: "Dessa
maneira, evitou-se" baqueIe
Acôrdo, quàlquer apreciacã")
relatiya ás respectivas leg5.,­
lações internas e ás teses
que as inspiram. Oportuml-

,

mente s.erá lleceSsá1'Í�, entretanto, fIxar de, aIg'um modo
os limites exterIores em q!1e
se exercerá aqu'ela fiscaliza_,
ção. Apenas nesse sentido
deve ser interpretada a atri_

'

,buição dada aquéla Coínis-
. ,'são Mista, de vez que os de­
mais limites já se acham
deí'inidos, para cada país, p�
lo litoi'aI respectivo, cujns
águas caberá pátrulhar com I

I'
./

! '

",
'F�O An"ita'

/

Comentalldo/ o limite, dei
seis milhas, afirfua' o 'chan,
ce1êt:' lIA autortzaçãô

" páó;'
a pesca e, pois, correedída
nas agtías exteriores á taí,

... ,,:0,1>'
.

'::vqs de'pesca e de jurisdição
em matería de pesca: Os ,re­

quísítos que se exigem sãó

por outro Iado.rapenas aque
les que servem para carac­

terizar a nacinnalidade rh�
uma embarêáção: o úso Ie,

gítimo do pir\Tiuião e,' o l'e­

gístro hobilitaríte do pais do

pavilhão.
contribuir

:

Tal fato delel':�
substancialmen >

te, para harmonizar, na ap!l"
cação do Acõrdo, o díteren,
te' 'modo pelo qual cada país
in1:etp-l'eta. os Iimites de sua

p'I-ÕPriá chl1céussãõ e, coo_
sequentemente, da áreâ de

fiscalização". I

ele

••• 41

''c,
'to '\ {

,

�---------��----�--�--��,

rintenclente ieglonaL , '�
18 ,-- Entrevista' com o, Coorelenador da Linha de

)Ben�-Estar ,

19, -;- EntreVista com o' Coordenador de Seguros
Socjais

20, Entrevista com o Coordenaçlor qe Assistên<
. Cla Médica

2l D6min,go Tonieio ele flltebbl.inter-Agên­
(

J �'.

,�\' ,

às 10 horas.
,

•
I ,

Entrevista: CQ111 ' Q' Coordenador ela Linha

Acidentes dói TraÍ:ialho.
- Jantar-" de 'confrate,i'nização 1').0 "Mário Hotel",

ÚS 20 horas, \' ,

23 - :t!Jl!1:J;evis1a C0111 o Co'drdemtdo'f ela Linha 'de

Atrycádaçgo: e· Fiscalização .

24 -' En:ceÍTall1ento da "Semana da Previdência
SaciaL" ,_pelai Sr. �uperintendente Regional.

-,--"\ Shaw ]lO "Clube I2 �e Agósto", às 20 horas,
com sorteios, projeÇão de s]ides sôb'te assuntas fefe-

� . �
.

" I
.

rehtes a Florianópolis.
"

Durante a 'semana foram divulgados "slogans"
.relacionados com, ci ÍNPS; tais como: "O espírito da: J'I.o-

va prêvidênêia, itascida com o INPS, funda-se na sim­

'plicidaele, na" e�iciê�1cia � na rapidez".' O IN?S está fa- /­zendo a maIS lTIlportante 'revolução administrativa <ia

H�stói'ia' elo, Btasif: tenhaI11o� ,consciência disto. "A
I ,

, ca!ilpanl�à ele prevenção ele acidentes do trabalho pro-
J'rlb'\'rdã pelo INPS, _visa reâuzir a incidêl'lcia de aci­
ciet\'tcs e cldeÍlças' plhfissión'ais, Prevençãp é prod�tiviela­
de", Enquanto �s saudosistas prôcurani fazer voltc'l.r a

arcaica lcgislacão dos ex-Institutos" o INPS \real'izá e,

�
� o

p�_i1sa 110' futuro".

, ,

.

------------_..._--------'------_.

Sindicàfcfdbs Arrumadores 'de,
Fldtiàít6põlis

Séde Rua Conselheiros Mafra. 175
•

EDITAL

De acôrelo--com· a alÍl_1ea r"b" do art. '13 da Porta­
o

ria 'Ministerial nO 40, de 21 de aJneiro ele 1965 fac"
, ' , 01

, saber aos que êste EDITAL virem ou dêle' tODlarefl'l Co·
nhecimeI'lto, -que as, cl�apas registradas conCGrrentes Ia
eleição a ser ,realizada no dia 4 ele Março ele 1968 nêstt;
S�ndicató foram as seguintes:

PARA À AQM�NISTRA/ÇÃO:
CJ-]apa _:_ A.DIRErORlA

J

,

\

Reduzino Farias
Enio, (Jomes PéLelilha'
Amaro :rvtarques Vieira
A" H,I, I

.,

rosny aSs

Nulo Alfrello da Silva
I

•

/-

I
-

,
'

cias

:22 Ses'são cinematográfica pqra os filhos do�
bel1�fjciários da Prevíc1êJ1Cia Social, no'\ Clne São José,

\ I

--.._,,,--\-....I.- _

Sinditalô dos TritD�Uiádores nas

Indústrias de' Fiação e, Têcel�gént de Fpolis
EDITAL

De Cl-eótdo com a' alínea p do artigo 13 da Portà-"
ria ,Mill]s'tetial i{CItlleto' 40', de '21 de 1âneiro ele 1965,
o A ).'. A'
(aço sa:ber aos que este eelItal virem ou d,xle tomare�l1
conhecimento, que a cnapa registrada conconente 'à

eleição a. sel� realizada no dia 28 (vinte' e oito) do mês
de fevereiro próximo nêste -Sindicato, foi a seguinte:

pARA A ADMINISTRAÇÃO:

DIRETORIA

Pedro Ilizeu, da Silva
Daniel Bugêi1io Machado

'Olímpio Va1dcmiro Pires' \

SUPLENTES

Osmar Machado da Rosa
,I

,Jcis6 'Ferréir'a
Léa Costa

, I
I

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS
,-

Oberdarn Souza

Matia das Neves Medeiros

Genésio Aorácio Rita

.1

SUPLENTES

Anordo José Cordeiro

José Santino Machado
João Ernesto Amandio\

, P'A RA DELEdADOS-REPRESENTANTES' AO
CONSELHO DA FEDERAÇÃO

EFETIVOS
.'1

Pedro I1izeu da Silva
Daniel Eugênio Machado

0J1111pio Valdemiro Pires
, \

SUPLENTES

Luiza Florinda

Valelil: Artur Mariano
Francisco Ernesto Al;1andi0

:À

Fica aberto o prazo de 5 (cincO) dias para o ofe-
reeimento de impugnação contra qualquer candidato,

.

'A Mesa coletôn:" funcionará íninterrupt�unente das
8 às '20' horas na séde so�ial do Sindicato, s.ita 'à rua­

Tenente Silvéi.ra, 76.

Florianópolis, 19 de janeiro de 1968

Pí�dro Hizeu da Sih'll :PrellidC'nfr.

SUPLENTES
�f '

\
'

Ioni �e Oliveira, /
Anàstado Leodoro Bar.bos,a
Ataide José Lmmmtino
Bento

'.

Quintino'Màtiario da Silva

J

ManÜ'el João da Rosa
.

'\J.:

'CONSELHO FISCAi.
I .,'

Zeferino Si]vestr�' Ramos
Geralelin� Augusto D'Avila
I ran);' Carlos' Braga

r,

I,
\

SUPLENTES

Osmar, Espindola
Josino Candiclo, CJ.a Costa

José Claudio da Silya
(

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES
NO CONSELHO DA FEDERAçÃO: I

"
.

Chapa _:_ B.. EFETIVOS
,[Reduz/no Farias '"

Arosny Hass

E)'úo Gomes Pad,ilha

SUPLENTEY/ -

Gcraldtl10 Augusto D;Avila
Bento Quinüno, Píiriano dêl Si1va

,

Aímlro Mà'rques Vieira )

Fica abcrto o. prazo de (5} cinco dias para ofere­
mento de impugnações contra qualquer candidato. A

Mes9< Coletora Unica, funCionará na séde elo Sindica­
to, ininterruptamente das 8,00 as 14,00 horas confor­
me alterações feitas pela Portaria Minister�al nQ 446.
ele 27., de Agosto de 1965,

Ass, � UEDUZiNO FAlirAS �-- Pl'esiden(� (
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O MtUS AtmGO QARlQ' DE ·SANTA.' CATARINA
t, ,F'lórianÓPolis, Domingo, 21/ de janei�; de 1961!" 't', .

, ,

,VEIiDADE ,ECONoMICA

'(Lei'�i ,e�Uo:�ial na 4.� páginà)
\

.
"

� .,
�

"

I

,I", I, � '{

SOLUÇÃO PARTI�ARIA
1 .

(L.ela edih)1'li.ai na' '4.a página)
"

) ..

. ,
'

:. J li, '-I. t'.. • !

M,"'j�aS e� �ner�.i�",::,:�j:,' ií�tra i.·"jr�: En,u"e;uh ria.':. civi"l lu,' ci nâ,; rem r�ofesso.r. '�a"}�Ú ,vem
Ã

"

"
"

, ",'," ",�'" " ver ,como f.unclnn� �SAG
I

o �, :�' 'c t \�á 1 t: � :�,"
'

" � ,;, "o'u·' C" 'reeIurs'OS' ,10'"'
'j

('st'a'do' . �":r
'Está s'�)�d'o 'e's�)�rad� :'JI�'pr�xi;11Ó dia ,;g' ll�sta\ca,., ll:n�s ro. os a va, C�}l!, e, �é!-s,

- ',e',
. e�laJ I '"

• '. "
"

" piial, o Professor .Carlos j osé Malfccl'I'ar'j', VI'ce)-Di retmanifestou-se contrario à ATQMOBR:A,S.>ao\falar 'à.jor.·· .'
o , .> �

,\lÍist '

D' 's
'

� \ ."" "<>.,' 't 1
.

1
'

" ,

, ':,' .'dâ Escolal ele Administraçãó ele Emprêsas: de São Pa'e as canecas. IS e ;lue a pnmeira Ter rai: DUC car
. ",

'
• '. ': 1 <

b ilci d ",

t
'

t 1 d t' '1973'"
, ,

nd
.

.

da Fündaçãor Getúlio Vargas,
.

.

'
'

ras: crra . evera es ar JUS aa,a, a.c·" ;'lfllCla o'ope- _ O�C.urso de�Engenhlll'la.Civil da.Faculdade-de sentido educacional,' " �â'6portunidade da;'coope:r:a-, ' .'" ,

racões .

' , .

-

t
•. .

.
•
',.,'o

" '. : Deverá permanecer eru, Horianópcüs durante y� 'i, comerCIaIS no. ano segum e.'
" -'

," ", e .., "-' , cônside�a;:;dol' qtie 'é ,;pl'BO,:,
.

ção que' a Úníveraidade- Fe- '

·

"

Revelou que os, estudos pi:eliminares estão prontos Engenharia I":d�trial dá UlFSC tem, reçebido, para' a

cupacão- 'd'ot"'Che'fe' do, 'E.xe-· , tI:Q, dias, mantendo sucessivos .coruan.s CCIi1
.

Professo
,

'I
. . - ." .

t I
- .

I '� (
-

d
. -

- ,"deral '''ele' 'Santa Catarina. � :Alunos da ESCOla de Admrnlstraçao e (:lerê;'é;'(a" qUill).
c esta certo (e. que ela será instalada ná região. Cêntro- . sua ms � ,a.çao; as mais ca orosas mannes açoes e apoio él�tfy�. Estadual': acolher: . 'as presta nesse sentido, . ao'

','d
",., ';

1S'J! A C0I11J's""'a-o deve a' Ih' 1 l' t
_

E' t'" 'f' ..,-.

t'_'
'.

'd" t d
.

d" 'i -

ri ' '
"

u , ,do' serão ana isa cs 0$' prob.crnas t-pcos d,l:, -esco as 'de
'

.' " 'I. . ':-". r. seco, er o, oca,. en re os. � a- : a ormaçao. ecmca a ]iH'Cn une para se rmen açao au [ustas 'aspirações da' .. moeí .; rc'" ío E" t 'd " "

I G b S· r'l 1 M'
",. "

, .. , .... U'ovel'no c o sr' a_ o, . .

ildrtri,n,istração. <:, .'

.

'. ",',c a
, lla,n�, ara,", ão Pau o, ,,�as Gerais; Rio çl� )a:l!l�itQ' desenvolv.mento indifist:iaa do Estado de ,Santa Càtarl-. ,da.d.e' .estudantí! de Santa FI'

,O E t S t .' I 'I .. ".

,"/'
•

.

-. -,A dil·e'�.ã·1[Í da, ES\.AG, ,i{.l elaborou ,l)r,',g. ralÚ,t esp'Cêi")_u, �plrt o an 'o.' �,
' "

, .;., '1. ,., . ( , " � _' �'t' ,

I'
..

j
•

.,CatariÕà,' ," D,EÇRETA: "

.' I'
r 'f'" • III

Com'nt"l-'clo t A'TOMOBn,.AS ' ,

t' d M'" ,
. na, com os seus rCCn,lnáo[JS p3r :�J1emen os espec�a lZa( os ! 'paia�s, áebate,s, indtlin,dü os 'lemas "ClIITiC.·LLo do' l(1lutsnlê <1, � " 1 .roJn., o' ffiIllJ3 ro e mas '; ,',' .. '.' ','r'o'n'sl'deran'd'o que','a .,,-,,,_,.:., Artig'o 1" Fica h Secre' • " '1 ,

E
.

d" .,.... ,. "

'e todos os seus ramos de atividade " Lv' -

<. '
- -, dc GÍ'Lld.'lIa,ção,; Está�',iu',clos AJIIDO.S:, ,1.,.','10/ i'cic..'oam.bn.to d',e J�el:gla' lsse 'que os orgamsmus já 'exIstenles'aténdom Im',' , •

m;:tção' técnica da'juventÍ1�li� taria' da, F,azénd'a autôri�ad� "-r
'/. às necessidades, e frisou "U,e o C,onse,lho Nllcional ,'

.

.11. "

" . ". ""
: .. f,�o,�essô'i'es.:., C.�Ii.:�OS' (e, PÓ3--Gnlduaçào c Cu l'ses ,Espe,'1. � é meta b;"overnarnen:tal vi- <' a destacar da; Consignacão "

'

Energia N,uciear clev.e cuidar da ehbo'ra.ção e. do p'lané� 'Vem tendo: poi isso' ;!l8,;:" em colaboração com a Uni-' ...._ J CLa'·s."� �.. �.' '. I, /
'

,
. ..' '. sando' à expausão cultural o 3,2,1.0, item 92 "d, ", da" Se:..' O' p' I'o"fesso"r: C;lI"JOS los/. M'al"j''', ")"<11'1' ,;emer.lto da política atomica brasileira,. ,ficando, á'comer- : mo, repercussã.o,' o, ato do vel'sidacte Federal de' Santa'

.

�
creta'rl'a de Estado dos N.".. - d'e

'" "'< �10SSU1, o
ao desenvolvimepto geral. . , M

'

D <\ d
., ..-cialização da energia a cardo ela ELETROBRÁS:'· ,'Gover,riador; ,Ivo l' SilVeira, Cataripa, a instalação 'do

d0 Estado,' "

'

asteT e outor em l. lnmlstra'�d0
O

"

"t 'd
.

f t' � g6cios da Educação e Cul� de de !v11'chl'gan\dos Es'tados U[JI·,llo':.mmlstl'o comentou �os planos de implantação, q,a' : C?nsi,derando que ,em SI o· Cürso" que, agora se e e l'va
considerando, ainda, que tura _ 04 ,_ Departamento �,

v

'\lDidade atomica, e frisou que o melhorié o reator a ,tirá,'!.' ctitério iiwariável do ChEl:e com obeúeto, assinadope-· 'I O Vice-Diretor da E,cUla de Atlm:nisl:acão dc Ellt,,
.

. a 'crlação de um curso de de Educação -,01 - Dire-
..prêsa� de São Pau.lo, ,)·.a foi co()r�k:nadu;' dJ' rur',,'o ·,·d.'oio. endquecido, n�ineral, de ql:le, infelizmerite, o 'Ikàs'4 do Execut�v0 ·"?'tender. ao� lo sr, Ivo Silveira,

.

Engenharia CiVil em Santa toria,·· a, 'importància,v qe, ., G'
,

'd
'"",

co,nta ·com poucas reservas em condições de êx,l�lorae'ão
. apelos dessa ootu_reza, 80- ,Tem· li:>�gulnte teor o

Catal1l'na. a,tende l1a-·0,. "6
'

'-'
" Pos- raduação, Coordena ar ·du ClIr�o de U1 a.1Liação, ., r r.,C .

J � �
- NCr$ 50,090,00 (cinquenta S<tcretário Geral da Escola e MJllrb)'o daI j unÜI', L':xecut'l.

'

.ccoDomic'a, "', '.'" ",I bretudo .quando ';reivind!ca' decreto governamental: "t 'd' d d 'm,l'.l 'cr'UZ€I'ro" n'6vos), destl'-, "
.

' . "
.

crescen 'e, .eman ,:1. e Dr-C), '",. •

"

.) ,�. ,providênc!as de s�nuldo CúU� "cànsiderándo cqúe o Go- ',va:"!JaTa Ree;u.l,amentaçào ela Profis�ào\ de ; é':)1( Cu em, ',1 J " \" 'i'

'cac'l'o'nal", _ em .�uto'r;"'ar'
"-, fissi?nais e téqnic'Os habili.. nada. a subvencionar o· CUl'-

. AdmÁnistraçáo, 110mca-no _veio l\çsi(ler,Le da J.'e.l'lública,
l�

BC �..1"
'

., "- ,

'd� d
"

,

,
� vêrno .tem recebido, suces-

t d
-

d so de En"'benharia Civil dn; , ' ,

" ",IZ ,IIlUe r,eS4rlçoes a sal a
'.
o' "',: a Secre,tarlá da Fazenda a sívos 'apelós .pa,ra que.,pr.o:...,

a os para a eKecuGao. 'u·

E h' ,Sua. visita ofiCIa' ,à .:a1;Ja ea,illdll:ibl:, «u;:;)1uC a, ,"1"
' , , " ., ma" política de desenvolvi. Faculdade de ngen ar13 .

,

d D'
.

E Si. ..
'

,J,'.'l· 'd' 'EU"! -

f B �l ".subencionar 0<referi4o Ct11'- nlov.a," em colaboração, qom ,
, '." ,', cynvIte o lfetor da; SCOla . upçnür de AJm,üllstra' ..uO aÍ' O'S .

, naa a elam o rasl " ... ' 'so' dê. Englúlhada CiVil .di, a Universidàde ,Federal .
r.l�

mento, mas tam1Jém avo· 'ln�ustrial, de m�nelrdia ta. ção e Gerência, Profe'ssor Antenor Na��)UrUl, quilllLio de"
, ',', ""l cações. 'aproveitáveis, que' possibilitar-lhe lme a,o

t S-
.

P'
.

J
-

f" " .Faculdade. dW Engenharia Santa ,Catarina, a;. instal:!t.-, jústificam uma assistência funcionamento,
'

'seus ellcon r<;Js em ao,' an;ü, com lrC(urc:s e· pTO esso,
'As res,trições à s.aida,'cto dolar .. des Estados l'J.ru,'Ao"," Industrial,: .com a'· impor- ção de.um -curso de Enge� . ·'n;s,,'da.'Escola de Ádm;ni:�ra,;,ào d6,Enl'nrésas da'Funda,, H '"

, , '" oficial;
, .'

-

não; a.fete,r?o: n-ossO paí� e, especialment,e,
.

não' reduziÍ:ãb . 't,ânda dê; NCr$ 50,OOO,oõ, nhariá, .Civil na Faculdáde Parágrafo único - O de'3-
.� f?'? ,Getúlio Vargas,

las' pbssfbÜidades�de obtenção' de fin�nci�mentos ;:�xtcit: Dessa maneira, o ·Gover- de ..Enge�haria Industrial . consi'dcl'm:'Jc1.o, ri'lais, que a .taque autorizado n8ste' a!'- '.

,.,' ,

DOS' 'pelo ;sisteni;anlà :Resóiução 63, ,segundo .. rev'elo� �Óz;i-:- nado� do Estado, vem de. dã.quillá Uiiive,rsida<:le; i�qtitcição : d�s;;i ,C).lrSO, va, tigo obedecerá' às normas B'C·
�

,� . 'I' • • lb'" C ,i .'
'.

te ;�9 Bari_90 ümt'raL '-' .-'� j .

" .'
..

,," " (/;:"� '.' ,dar pOS�i]í)iU,dÇt�r ,ao im�_dii;],- 'càn?i�,�r8;�âo :que teui; s,i- :lD�izhndo -}in:-� ,:' .l?rofiss�v) legais de processamento,
. ','.' nao, lnanCla eh a�e �lue 'pec:uan$�as :

De acqrdo çomfas mformaçoes em podei' d'o gov�I;P\':l :tQ funçlOnamepto do ,Curso do 9rMr;0 'invariáv!l do cujos mér-�tós estãd ligados, Artigo 2° - Êste' decretó .�nl.en'dam não ser ainda,hora de alÍabrasil��r.o, sãd1?:� se�ull\ltes:as r'(striçõe� �tabeleGi�:�!·':.47 '1l:nge!iha�í!i. ,Ci�ii" consi- Gbvel'llacj.qr, do. Estado at�n;.. eru pai-te'p:r�i:lOod�rante, ao
......
entrará em vigor na d�ta .,.. _. ,

.

,
'\ '

lo· 'Fed�"r�cl,l ;-R!(sery{) l;lyst!3m: ,

.' ,' .. .'. '" ,4er�ndo a�mL' que 'Q Govêr- 'der 'aos';aPtelos çlessa 'r;atu-' -t;rogre-sso ,eGçmÊi�rikô ri ISO_ da slla"publicaçâo, revog_a- "''-

H '..:... par,a, ernpi,esthp.os externos, foram 'Cj.eÍ;iru�g; nó tem re�b'ia:o' sucessivos reza;- sobretudo quandõ rei..:, elal'
.

.

,

. ,'.

das as disposições em çon__ "
"Até que os ,pcél;flri�la� entendam que nã'Ü �dois g�pO�, de paises: para os .chamado::j países de�nvo1- ápelós', pai.:à' que! prOL.nOVa,: víndic�m Ji:>róvídênciàs ,_: de "c�D;sideranslo: '.finalmEmte,. ti-ário;;' .' ,.

de' se�u'rai- o ,produto para forçar a alta nos preços", ai
-vidos fOl'am, estàbelecidas restrições à' sàida 'do :dolàl'i L: " \:.

"

:àutQrida.cles monetarias/c):eclclÍJ;am
'

a suspensão,' �
pelo

q'l!1ãntOÇlueparaospaíses-erridesenVOlVinÍentonãQ'ht)\.i�:1
�,

.

" ";
"'f

.. \" ". '_'? •

d'
'.Banco c[ó,Brasil, tlos ";;--_,cial1lcntosdobojcmpé",A

;;���r����i:t:;;f!.:����;�:::=�i��:' YD, 'reõn -le\��c:om, secr. tarla' o J:i����::l��:;,�f;���::':l&l�I�t;��::��ta,l ,que::a. �ste ,tItulo" foi 'para.,lá e�p.ortado, �aI1l' .:raFp�o,
'

\, .,: -. ;, l::;�.. . ,
,"-',

"

,

. ',,' ". ....
<

(. _.' '. � �'.. �s', autoridades tiv.eraiJ1', c\!,nr,lce niciJtô . de ,que o. fi·

�:�dádeA��::�i�e��OVaq�:lac���:s:::�':, ��.�%�;���
e' .-....,..

: "�ê,,',' ",\,,:' a' "::-e', '�I'o 'r''lÍfa�;: a·'·'d'·w'
',;,

�'I··D'
,.'

"'1-S''t" r""a: 't;It!!'V'a·
..

r, .,,�:)C��(1����s ��:P!�reât:e:��ç�������°el<!';�l� ���v.�:��Si�o�,90% : dq media anual dos ultimos 3 anoS, Para os' paf�es ' .,.' ,'\.' .' ,,' ) '. " 'Ílio, c$timulo à, produção,. ,estâV,itl1r �cljcl.o util i'lacl�ls, oe

em, d�s€nvOlv!mento poderá ser"pa�.cela igua,l à media ,aÓ'3'
,

' ,

. ;'.' ,"
' .)".

. -io" �',
\ õas9"do gado" pata s�steil�ação':de "n\anobrti, alta porpm

ultlmQs 3 anos" '. '. ,,'..
"

.

'.
r

.
-� .

'. 0',0,-",:,." , ; .,·e ,,: ,.'=:
,

�
,

�:�q;;�\�:, :,��ii�� ��ji�:��Ât7..�i�j:� f'4!l��;:tl�}���,.;;W .um

\ C", ;. .."
." "

.

•
dJsparb nos preços': da c,ame ,vt'rne '�10� g;'aJld-e$''I'' t)el1tr�,

A aprcdâção do Orçamento do �stad� do<.e.xeréício na:'· legislação tribútár{a, l1nl1lst-ratlva .� considerada 'coJisumi.dorcs", ,',' ,_

.

Me'dl·co ml"nel"r'R ,.,r.<ln.t:;rvda fiu�e logo '
. .

" '. .
.

-

sem' 'dispor de capacidade base das' reformas de' base!', , ,"'. ','
- '. .... .'.., ,

' ". ",.","villhau "lll!l . de1968,reuniunoPalácio.,daAgrÓl.Ôn'licatod'osos.,S�. ".' '. .

'_ ,.

/' y'" A·!llformaçaQoaCi:cscent,;tt[lIe,:1Ja!'êllelall'].CJ1le_am,., "

,', ' .
. , "

,'. '

.

administrativa' parà, enfren-' Preocupaçao maXlma de "

-' '"
�
.' , .

d
.

I" "f
-

I'· .

j (

Poderá, realiz�r Il'an)spiaides dê _coraçã� ::,. \ cretários' de Esta�o, Diretores de ,.AutarqUias e' Departa-.· t�F o ;a\,lm;�to. eor:r'esl�on-' 'b _
. "'.' , t�rçupçao:..JtClJlpOTa[la 'Q crel It�),'� 0J �,ct:eIn� iIl;lCO tam'

\ .'
.

. "'.
, , . .' �el1tos. "Fôra uma "evidenciação�para ti�ll�:; JUO(�i�i�açfl?, "den"te d� volume .� ,comple- ��la';el�� S���I����� � ,��a�:� '?'�'qi'elà 'SlJdNA� :�tJ9 ,nã'�,�aclqui'nu:,:'1��j2\á <:]IS ,125 miedabc,

'

O SI', Carlos Malll.·l'CI'O de AndI'ade, cllefe· do ·Se ...·wi.-' " -

d""
'. xI'd-a':";ie' "'de' s.u1as ,a' tl"I'�PUl'ÇO-.e,,-., " d"

, '1'" "d' . .
. oas . :e ga o 'C1estmaG<i\'S a, r,çgU!ari2.,rC:.lO,'· o --mercadb, Sen,• Y. do.s' velhos e.sqnemas estruturais dos. orgads', a mm: sfrâ,ti-' u

'" zen a se ,reve ou o esagra-, ,'é-', . J
•
,.

'

".." , "

_ k
- -,

.,'
•

ço de' Cir�rgia ,Ca,rdi.ovascular do Hospital Fe1ÍcÍQ R.-�... :'
'

".)
, ,. '.' ...

oJ,';' '01'çall1en'to . nada' m'ais 1 d 't t' d 'f
" '·do ·cm. v,lstá que sua ,aGa�):' neste 1110111 �Iltu, Jaml �'�(')ber'

''os, o que' ainda el�araça,:-em .graliae parte, o funci,O-' . "" '.. ,ç o e con as a raza aS', al- ,'úLã �l 'in<1nJbJ'a' aHist�I:',� "

,'"
"

;'.

.

c11o;- de J��j,O Horizonte df;.'Clarou'''que o transplante de cO- '.' I. .,' _ • "" deve ser por conseguinte ta de verbas p'.lJ'a atendt;!J .' � I, ./."
·

racoes I humanos poderá ser realizado, dentro em' bre�" ilamento da ,.engrenagept esÚltal, num,a dls.persao JJl�tll de. que'uma etapa ãhWl.l: cóinpromissos assumidos, . \

. I'

'rna' caoital mineirã: Rel'elou que está ultimando p()rci�:: ,de esforços! e num dispendi�so� paralelismo d attib,llições. - pré-contabilizada, d'os pla- "contas a pagar": pe1a nó'vâ
!'lores -papa umai oroxima VIsitá aos EUA, quando �i;lti:a�' nos governamentais, de 10Jl� ... norma' adniJ.inislJ;:àtiva

.

tai
rá em

-

coma to c�m os srs, Bakey e Coôley 'e fará ,e�s�a-') nadar, como, f,eus colflJ;>ol'a- ga duraçãà.· Planejamento \ deixará de acontecer par,a
gio com famosos c;entistas !_:lara verificaI; os' ava(lços' da

.

O GOVERNADQ� dqres 'imeJiiatos, seu secre- que não pOdéria ser feito satisfação dos, S(3cretá:rios' e
tccnica operatoria, avós ,as ultimas exoerienciás efetiv'a� I

taril1do", .' désintegradamente, .ao sabor dos fornecedoí:E\s ,:10, 'Es.ta--
.

das na Africa e J'ios Estados Unidos,)
•

O ,Sr. 'Ivo Silveira, presi- de caprichos e dedicações do,. que agora terão, �1,ias
':.Irei aos EUA Dara estudar com 'os ilustres: �édi� dindo es�à. asserp,_Rléia, es, O SE_C�ETÃIUO DN eventuais,' ou �m consequên- contas pag8:� ri6 ato' e1a.. ,d)rl1�

cos C, !eienti'stas o's pÕnJíenores� da opera,çãb � :as :r�z�s '. :pô� �eus 'mô,tivos �,colno p,ri-, .

FAZENDA i cia de entusiasmo episódlo pra, sem as, tÚl:dicio'nais td(:;�
peHis quais' o ,organismo bUrtJ.�I?O� às .veies, teI;ll 'réje1t�� �l1eirà réliniãQ ,conjunta: pa� O $1'. Ivan de Mattos, SoJ ,de elel1'�éntos ativistas," marches "pelos capa'is com.
'do � orgão nová" Aliás, :pelo qHe tcnü:l..s' depreendidp�;ió ra .e�tàb�i�c�r llfi critério cretário /dá' Fazenda, fol'n0� DIALOGOS 'p,etentes",

.

,

.
r Ull.ÍCO' ob�táculo à picrfeita operaçãb está ul1icame.nt�. � adn1inistrátivo ào exftJ:rw" eeu "Ulia exposiçãol suscinta Todos os Secretários c1.3

.

CONCLUSÃO'
· zeaçao do organismo. ao novo' coração, o q�le. pàderá ser do . pr�gr'àma de 1968,' pois em,torU:o' po 'Orçamento dà Estado revelaram a sua O. Govern·ader. Ivb" SiLvéi- '

evitado com orcc'auções .imorescihdivei,s .

e .obdecidas
.'

as �'tendci I),otad9 ún:i afrouxa. Estado; 'dentro dos novos participação, interêsse iúe- ra, que. pa�héipou"de todos, .

normas indi5pensav�is ao c(:�so, 'Mas; ,dado o, ,exito de',al.. .mento dos,�erviçÔs em ge- 11'lóldes dé mecanização, <:t rente à suas Pastas, man- os' debates, mostroú,5:� sa-
'

gU111as expÚi,encias, � ,tamb,ém porque o tratlsplante�:� ra:is, qlle .àttibúo preci�a., nova:.J?e,cànica dq contabiH- tendo franco diálogo,com () tisfeito pelo que o seu Go­
outros aroaos,' como os rins tem sido feito' régu,larmefr," . mente a falhas, existentesr da,de fàzendária,' na estrutu- Secre'tá�io Ivan' de

.

Matt9s, vêrno verri fazéndo' e\ o qu� "

te \ qu� o "'trat\splallte ,9.0 cor�(,lão em breve será .. r��li��' qhé todQS .'f�COnheCf:mos e . ra da . reforma administra_ da Fazenda, que' se 1110S- I poderá fazer' agora, dentro'-
., C'�l11 plerto c,lI.-ito no Brasil�:

"

,

. ,� ,

. ,procla��.I!jo:s'�,,; .' Neeessár!�, Uva pr:ogramada ',c0nstitu- trou 'à altura para ré.spón. das l�ovas' nony!�s �admínis,
" ( . \ 'po'rtanto, te�ta'r remedm" cior;tálÍ:t.ténte, .

I

'

der .a todas as ,interprelu- trativas, contando, como ..

. ,
'

,., ·las; caso 'dão 's.eja
.. p09sível Impossível el1contrar,' de çõés .de 'seus colegas dentro conta.,' com h-ome,ns, 6JtP:J,�es:', <

Banéos aderem a resoluêão .. do BC e /
r

; 'corrigí-la� de imediato, pronto, para ques,tões ,tão da nova téc11ica ad)ninistra� f; dedicados, 'que, com" êle,

,não crêem,'�ue DeHim r;ediJe�:C�mpo.s'·:
.

à ����l���� t�a:p�:��:;{� .��:�::::� ��r���t:Ss,' i��; �:al��, Estado no ex�rcício '��::�����:de�i��e���:l:���
·

Vinte estabelecimentos bancarias já aderiram aq espi-, orç�ihentária,' t�v� � o c.p_. atendàm: a tod9s 'os aspec- Inegávelmente, foi das nar o Estado
I ,de Santa. �a:.

.rito da Resolúç_áo 86 do Banco Central; o que dern;onst�;, ,vei'nador .Ívo' SÚVeirà' a sua tos de êada' problema e niai� produtivas, esta as- tarina dentro do prog,rama"�egundó' o ministro Delfim N.eto, a falta. de' fundainel)tq,.' ,e}.-pressão firme,· serena e' ag�ade'c;.m a todos 'os _",Aue sembléia do Secretariado de política social e' de 'ex�
,

d�S . afinp.aç�e� de cí�'cul�S industriais, da ;0uan�bara .,�ell clara, . r�petida'- em vár�a5 as eIjcaram de àngulos 'dl- de Estado conv0cado' pelO pansã-b eCQilq:r:x;ica ql_.l:e se
que as t:e�tnçoes . .çle credIto eram o .sm-toma de' rest�1'-1 'ocasiões: ."todos sã.o respon- feTentes:

"
Nem \ tampouco sr, Ivo Si:lveira, de .....cujas 'vem observando ,p,estes dois

'lecimentç>' ,da� .'ihedidas r:igor?sas postas', em prat,ica' n�, :sáveis,' os 'eleitos rpérrantf3 os' �eriai possível fazer altera- palavr�s' �e depl'endeu-- cla:�, anos de GÕvêrno. .Ivp: ISÍl_ '

tempO' dà, :siYRoberto Campos, '

.

,.' ." (.. :i eleitores quer' .'êl� 'Gover- çõe� /profund1'l.s e· operantes. ramente. que' "refortna "'aç1- veira:
6 sr', D�fin" ,Neto mO,�trou ainda que 0' �etrítiwent(:( '.'. , ,"'I "'I "�' ,

��n�l��� ����I��;�i��en�; �i:;:qlde�!S'an��i

deC�trerlcÜf'Se'u'"':0':'''','''''8'' 'n'ç'"1,1"': dl·z 'q'uel,
.,

J-'UA U''O eX·I·s:t'e'""O q,ue h9uye, ;na. realidade - disse� o mi�stro .' 4:1 •

"

"

,,'. __; ,

,

:�!:E::;;��::�a':=:i :e;I2��o�a '

,

, ,;
,

,: �' .

"

,.' .', '.

"

.

�i� i:;�� ����:' jn,eVj:àvel:,�
de",õe,

aoauteládo:,.' 'm",'\,8'.',..S"'... ,

... '·\.q",':U.,. '.',' , ."
r

..•_,_'-
".(,'.1'.-"llo:rd ..e,· e',rn''U',:,',1-t ��mra,'-I·,O.," ,:",":\�rDJ��o 4·(tdep'ulado�\�i,a,e,y.ilar:\a I

-

:\-
...

'

,
.inle,rvtmção e�l,r,��eira' no Sbl'diçà�o :,' \ ReU,niiido. a �preilsà, p�rá uma. entrevista coletiva, àssunto' reflete muito mais Respondendo a O, . EsrA-

" ,Pára dar consequencla à 'sua luta c_<:Jntra a mteFvl'ln- o Sec'retáÍio d�, 'Sego'í:anç�l 'Publica Gal. Vieira da l{O. o resultado de uma ca�n- 'DOo a l"espeitçi1 de violên-
ção dc'organizações intet:nacio'náis no sindica\ismo brà-� J .' 'e, "'� ,''',;' '_. ' 1 panha de depreciação fi) es- eiús perpetrad.as p�llá poE-
"I .',

d t d r· 'I A 'd
. (MD--'B GB') sa anuncIou para breve a reformulacao de sua pasta, con· .

do cl1'amarl·z·. t ·t'SI elro, o eou a o J aml nu em, - apresen-
'

.. fl'.
"

'

�,
.. vaziamento . cia pa1'anaense em e1'n D-

o to'� :pr�le�6 '4e lei .dispondo qpe as (eritid,acdes�'i�ternad<);'� ,

forme" ant� pl'Ojeto de ,lei encallÍÍI!hado' ao., govêrno, vi- turístico que a Praia de' rio de, Sal1ta Cat�rinàí �O
';nlüs só. pbc)erão, .ser representadas', "no' B,rasq, por, entjda- sand,�.miJa' maiol' , ef�ciên�i:� }10 � s�,"" fmu;Ío.namellto e o CalJl�OriÚ, representa do município de D,' E.ma, onde

.

,dés' t:)r,as>ilei'J;a§� ,'dá categm'ia profissional· COl;respêmlentr.; méllior', éll)l1prínientb 'de .!iuas" atrj�uiçoes. \
.

que própriarpente a verda- irwadiu doinicíÚo de' pro..;
,

.

·

' 'Pàrâ lexyrcer essa representaçã.o, a entidade, sip.tli- ,
'

,,':.� /" , : deira Rr9pagaç�o do �

jÔg0 priedfl.de do\ _çonl�ecido: ' hu-,
,; \ (i�U/,iÜICiotlal ,"de,ve ; estar 'con;stittiídá segund(9, a legiS'la�ão' 'Indagado. . .."pela rmai.oriGt

. meS1110, "as�evetou o Gal. proibido, Esta campanha d manista ,t(i'pensador, '111', ,t

J' ;:trbhlhis�a l').acioilall,em' vigor!;.' " :'.' ,.'
,:\ '. �o�' qrgãos de' 'ii:npre�),sa Viêi:ra "d� Rosa que o Dele. o'rganizada, por, jornalistas Alexander�Lenard, à:pretex�t

J' . �',' Excetu,àdos .

os oasos, ctt tratádos', e 'convençÕles I re�' q\ie' cOnip?-ceram' á entre- gado
'"

regional daquele mu- do Paraná e do �io Grande j
to de investigar denunc,ias/

feteridadds"p,�ló, Congresso Nâcio�1al, o�p.rejeto, proil'\{ q' vistá, �ôbre '

li p;6rifel:ação' nicípio:',iem' ordens expres-. dó Sul, os quaiS se 'revelam de que o 1�iesm0 oculta�se
·

jh8�ala,Ção, lio p�lís, .de "fili?1's, 'agencias,' ou xepresei:ltà-: do jogo' de. azar no ':j3alnéá- esas' par.a acabár com a muito Incomodados com ,su.a\ ver�adeira
.

pei'so'nalicla-
�'i)e§ dp ,'entidades si4dic,ais de outros países, bem como rio de 'eámboriú e qua_is- as contravenção, embora aCTe- a grande �huência ,de turis-, de, "a- do nazista Joseph'
de entidadcs governamentais ou :-'Dl'ivadas estrangeirus,' providenêiàS tomadas' pela' elite - sel'11 negar que o jo- tas ao Balneário quê g.'),_ Mengelle", afirmou D Se-.
eom

.

t\ j'j\l'::(Jidade' priJ�eipal 9� sí!�L1ndqri4 de !ltu�r ilOS Sccretari,a d,e Segurança :;0 realmente exista - quo rante111 1:1ma boa fonto cl!3 cretário cl;;t Segurança' Fú�
brasileiros, a (illalqucc titlllo", Pública para a repressão no todo este alarde �I cêrca do rendas p ra o Estado, (Cont, na 5." J?ág'.)

Oest.ine ,,, ..
.

2q%'do.,�éu 'I:"'�'
'li i,

" '
,

'. '",cisto. de rendp:·.à
'S'�,OEP'E e '8% à EM-

" ..,,' ,'1

�RA}"We. ln,'Ij(·e;>,tindo. em '

'projetos Io.,cali'l:ado.s em

'Sa"':'ti� CatarE;"'à, :",0. I�to.ral
�a:i's, pi'sCo.SO 'do.' S·rasil.

'I ' ,"
.

Empr.êsas, 'rno.aernas, 'dis-
'po.;':;dO �� 'm&,o. d�, o.bra

,es�eci�liza��;e p'ro.dutiv�, ,
, "

.

,t �
� I

, .ias·seguram ',a_ .alta ,renta-
. bilidád'é' 'do.:' se� i",vesti­

r'n"e" to', :E·.',,-: '�ir:i(;j'a pode
'" ? "', '>\.

'

a,I-Íxiliac o. '·Nor·te e o. no.r-
. í'.: :., ',lI." .

"

, deste, ap,licando.'o.s o.U'
, : trós 17%,n� SYOf'M

e 'na SUpENE.", �

,

Cal
.

_
",;- l.f"; II

FtOERACAO DAS' INDUSTRIAS
DiO ESTA'PO D� SANTA'CATAF3JN�1
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'.

I
,

- -'

',T,��I!_ t�ilU3ClliT,lit C,iJ\1liW�l'.Ilte 'ilte
que' um (lia uma "i�lglcsjnha d(':�­
ImillJI'll,tÍa;;, "]\Iary -Q�lal'l!, :i't'S91v�"1
revolucionar a moda, Iancando na

SlUt. tcrra'� a ;Jo;tel'lonnente c�n�a.
g,l:ada mini".sai,<�. Kc�ita ,por 'nlUjt'JS
t; ol'jUcada por OUtl"OS, proibida por
aíguns, inclusive lU',5 universidades
da Jfberai l'\ançtt, a' VCI'U<lctC' é que
a mini-saia consegulu se impôr "

hoje é encarada com nuturaíidade.
A mini-saia foi o' ponto tle par,

tida para as grande� irar;í;;[onn�l­
çôes da moda. dos nossos dias. ,i
da seguiu-se a extravagante 111as
deliciosa moda "lúppie", que habi,
ta o mundo 'da, juventude atuai.
,

N�s,t� momento,
.

os CI�1Lros, .io­
vêns das cidades eosmopolitas, vol.

-, tain suas \,j,sia,'-i para a década de
30, em 'bllSC;� 'dl�' Sllbsídios para no.

vas transformações- da, moda,
E ela começa à, chegar, a '111 •

. eio' tímida," P�'{Q impacto Q1Ie causa
<

il SII;. 'e"travagânda mas- depois
fl.rd,us a ela se aduptarão,
Nc(itj)lha t� ,.lYIarfta, �)ã!} ('x.êJllj),(l�;

da a(:.elht�;í,i[; ; da H!oda '.jO\'C;)1.' .H.�
êilr<ld(�.· ",

"

�
. I'; quando, das pass.un assim mo­

li cminhas, realçundo li th�j,llhe da
sandália ii 15 rega, ou a doce mu r;
garida, hoje símboto supremo do. " ,

.amor, antítese \la guerra, ucsllcr.
'ta'm a curiosidade dos reaciouãríos
lltl moda; <l,d\�ptos d�l' nUlxj.5�ia .:_
que não pega mesmo - c da' meia
branca, paru cavalbciros. 1\ c::<t('s

porém, também a m'mla
I
hO,ie

tão extruvaguntc' quanto YOIÚYlll
não rlesampara. O' paletó de ris.
quínho emotdurando a muxi:gra. ,

\i;t-til,
.

também 'de listras, voltou II
,

ser unlrôrúie nas' gramjes cidades,
;\:s saias' longas, déíxando' a desco­
berto apenas um delgado tornu'zê.
10', "ter'rivelmente tentador" @USHIIl

competir no mercado ,00111Um ela
mini-saia, AI Capones e Matas.
Hari surgem res;"l\scitl�úOS nas .in­

dumcutãrias, llO '01'(13' do cabêlo
ou na "maquiage". Quem vencerá
lia g'UCtTlt da moda'?

a moda

-
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J
' mais um exemplar típico do

::,õb[ênero "parecido recentemente na

f'iirop8.: o "western" de mentira,
De toda a série já aqui apresenta­

r, 3� nenhum deles resiste a uma 'análise,
r;oie, são obras realizadas com del'be­
;:-ado espírito de mistü)caçàQ, para apre­
veítar �, popularldade que desfruta a

"'v��t�r[\" �cigítiino, l:1Ó p.ano uníversal,
, feizQs para fê.tUf:?!.r na Í?Uhete�ia,
n®p:tem 'SU� fiqslidade, mas, nem' ·po�'

')�'SOl deixam de ser ridículos, {alsos.:' e

. �r05s'e:rÇJ5 'e� toda ii l4111,a.
'

JOf:(N'i,'l'y '1'1JMA, não :foge à' re­
\gi'a:· mtstu�-� italianos e, espanhóis, 'lnglês

·

dublsdo, vlolencía e sadismo gratuitos e

.em altíS:gin�a§ doses, tiroteios panGá.dfj.�
·

' t{��l 'tudo muita mal mistul7�ôo,' rn.al .co­
, ordenado, mal dirigido, mal

\

eser'to, m�l
,iq_tefjJrétaílo, -resultàndo. tudo num

'

es­

petáêulo naalí9adq pelo artificialis1l];o.,· e

�irtapeláveL mediocridade que, tri.�tí�P1en­
"te, Iamentàvelmente, é motivo de ' pra-
zer e satisfação para plateias subdesen-
·v6!v�das.

.

Ao se analisar o caráter de merca­
doria: comercal desses subfilmes,' vale
,d'e1tacar dois ponto:') interessantes -,'

p, Os @urope1Js.,que 'eram 0:!r .que
, ma,Í . criticavam 0- aspecto eomerelál- da
grande parcela do cinema americano,

Não nos encontnm;ro§' entre os ,que
::;_ceitam, rigo:r;_os\Une1i.t�;)mpó§�çõe§ co't!i,�
ceitu;Jis de qual�uer ordem, Mn-itp '$tIe-.
tos ílO' fJrtil campo ,da litera,tura;' Qnd�

I. � viSão ullll4tera1, 0slwfar. e limitada,
('(i.ü,t1u7, o se!' llumano à_ fatal deformação
lÍ;1.· real!dach� existei1ciaL. Nada t';io' tei..

· liveI Qmmíd dc:;ttuir a substância mesw.:a
dfi.. �tml,'

"

•

:feth
. C'�:on,lcto; '<}li:is fàeilW4'!ntb' 'v,Úio

fiC:á�cf;· CC,ql () livro "b, $Vl'Étt.FfCLJE:'.',
d.� Ric;;túlo Hoffmrmp., liJ,'1l. cenÇJ. :;r�Gl;;{q.,

, i::no; crítko, Ql18.st} todos Os qw� s� lilieo ,ii

·"járam com �Uil OBItA 1:1. rotulat'àtn çtc
h:()MANCE, <J.çlimatandíNl, :10 ólá5�feo
cõnceito !iterá.rio, por ::;ituar �tn !léu &�
�envolvimcnto ::tq\J.êle:; C®11Cddo& tfj�
gx:edientes qu.e fronwirizam o:; "gêne-I;Ó&",

,

Impr6pria O- lo�ãli1:açãD dí:i "li Sü­
perfíci©" te!Jl, eSquemas adrede 4'açll.dQ�.
A, preocupação di.dátka M at6tJ:.üzã�l�
1';1Ó contexto Uterário, pr�t�ijdeudo�lhe
J�r o con�ô:(no exato dê �Uii íntima geo�
grafia, é tarefa inferIor que despre>6tig!q_
( inteligênéia do homem moderno, p(e.­
filrimos não esfarinhar, com ,pretensos
dados críticos, esta obra univenru que
se afirmou corno o grande lançamento
ejo ano em nosso País, tIâ que se vê�la
GLOBALMENTE. afastada do históri
c-o, poucO' importando a It�tENÇÃO do
autor. mns a lNTENSi\O frutificadora.

Sem obedecer as conhecidas !6rrnu­
�as de análise, a fragmentarem tôda um�

.

t�trutura, é possÍ-vef apontar que cxsut�
5;e, da 0bra de H0ffm�I111, dilatando-a e

úlM!C"lcando nosso esnírit<;>, algO de mà­
:.lvilhoso: um ama1urecimentO' conta­

giante e (1uaC;e doentio, recurs�s estilís ..

titos que nàO' se conflitam com O' des·
'l'lamentn do ser. uma inf'uênda a se

...
. � - .

�:lflerar a Sl mel'ma, Orl!an'7açao mtemq
co livrn "H'"P'ida de consentida e anarenm

ta dt�!,l;cêl1c;a, a !lrocU\"n do eterno que
!!ão 'fõe t't;ve1a "e'a procura ma.s velO'
eterno, o hl.w;'ame11ío dos oCr§('jI1a,gens
::lÚ'" "'5 ma,,:fe<tam t'lY'o'(JOsita1mente tij.
dê'f1"';r1ns t,u"a �e definirem no est'lfr1tO'
do leitor -os !,la'1os da memória à ma.
neira de hiroschima mon amour, a a.do.
!esCêl1cia reencontrada não como fürm"
c;:; E'.)eliação mas como aproximação

___ �� • ... ........L_ ..... _ .... __1.. --i--.---- ------.-:...------ .. -- -- -

! ,

arte ascinante
... ;(1. �t /1 .

I

'\

'

r
"

,

<l;;O['Ü estão- CmpCi]lHtCLW cm cais," hem

rim, com .os Macisrcs, n� Hcrcnles ,e i)

:'lVcstcm" de mentira;
2) 1':.11 [enomeno "ocorr .'t�jn�tam�;�k

na;' Italia,; " onde brilhám,» ent re- outros.' :"
dos' grandes nomes do Cinema, na atua­

lidade; como sejam . FBUNI, Io/NT0-
NtONI� ..VIS�ONTI,

Em JOBN"NY YUMA, o papel
central é vivido per Mark Damon, com

os mesmos sotrisos e os mesmos treje: ..

105 de RINGO E SUA PISTOLA DE
OURO, e como' o filme é todo íalso.. o
ator não escapa ao adjetivo, da mesma,
forma que a atriz ROSALBA NERY" '

,

Para 'se realizar um bom :\vestern",
'não-basta o roteirista enfileirar urna se­
ric' de situações 'Onde predomine o sa­
dismo e a violencia, ou copie, rJútur::.l'l­
do, idéias e tsituações de filmes améri­
canos já conhecidos; é preciso muito
mais do que isso, além dé do1ttar o ptn­
duro.

Direção mesmo JOI:-mNY yLJMA
não tem, e boa. .qualidade db fotogra�ia,
hoje, 'nada' mais é do que lima obriga:
tão do cinema. \,.

<, Diferença entre
I

o filme d hórror
e, o westem italiano .;.".;
o 'filme' de -horrôr, quando não presta
faz rir.. enquanto que o westêm itaüaho
faz rir sempre,

Aplaudir filmes
YUM{\"ê glorificat a
bom senso.

':
"

I � � ,.

/e ria 010
: '� \ '

.

como. 'JOI-i"'NNY
burrice /e, falta de

(

'./

AI

.�.�.
. .
"

. ..

"
.

DC'ide o d-ia .i7 a 'artista italiana radicada no Bra-
,�il; MªfÍ;l Po'lo', cstú-"expon'do 'séLLs"nlais 'l�t;Cgntes ·trab'a­
lhosuo Museu de <Arte' Moderna de, FJ.é)l:ianópôlis,�a've­
lha Casa de. Santa, Catarina. 'Sãó elez 'telas, -"intitnludas_
''',d!I11�'', ml�l��ra�las, de ,50 L: �\, ,5 VO, ,pe!'a .o.rtP:eír,a, v,ez �fe­recidas.ao ,Wlsto e a 's�nslb!lld�dc.., ,00"Povo;jlo:nan9pollta­
no . .I\"n-lOstra permanecerá aberta-até o d,i�,,27, possibi­
limndo a todos o ingres-süino;muml0 absfrató·dà'arr'tsta,

I '_ .
,

• • _-?
�-l

'

.. ....-:; .... ..,., �� ••�\,.�. "
, .;,)" ('\ . '''':'''t >';J

'

QlJEM W M�RIA .� '; , _

nesta, cidade, nos obrigou a eXDQr somente dez ele suas

.últimas
'

telas, as mais recentes- mesmo:'.

o QUE- DIZEM OS, CRITICOS

Conhecidos críticos brasileiros e éúropeu's "jêl opi­
naram sôbre a pintura de Maria Rolo, todos tecendo
elogiosos comentários ao seu trabdfHil ....�S.\!álitl>R's -délcs
e snas críficas:

- !'" -� ';:."" .

��,-, "í4.f)'\J� ,:,,�·',1
-

J.

j .

. Wilson.. Rocha-, BahÚI:
1 ,

"Pillllll'a ele UIl1 extraordinário 100ckr ele' fascin'aeão
e de uma grande capacidade etc pâi'Xão' e de pü€!sia,,� Sr;u
universo f�'agmeI11(!1;io e,calltante de 'côrés 'e:tetin:l;J0$ J1111'

slcai� cria 11m clima de sonhos' inacabados. T';ÍI\lez'ü nies·'
1110.csl:1do ele e�píl itot' <1 mos,mo modo. C0I11CY:O pensa·

. !li,cnto ele K:mt conccT,ía 'a ieIéia ,da llLtinüv real'icláde ou

(lo óltirno ser (las cois;\s, E é grandemente cortTovente a

coerincia (la afirmação (1-;:.' l\It;;'ia' Polo, --ségu�db ,i qual
<1 pín1llT::t imp1ic:l 'l1llma filmofi<1 pOlencial e vivente",

,Anlônio Bento, llio:

Tendo pennanecido na absLfação. Maria Polo ain'
da t�m muito a dizer na linguagell,l não-representativa,
tão ricos são os SCLLS acareIes ele côres vivas e-tão varia­
das se mo�t ram as estruturas elas suas composicões, nos

.,
-'

grandes como 119s pequenos formatos. Se alguns de seus

quadros 'se impõem pelo lirismo da linguagem, outros se

fazem, notar' pel.o 'bri,lho intenso das to'mllidades, Oll pela
auc]á'clo. da 'composição, em que manchas ele côr pura
a l�ernam ·eon":J" fOl:lll as abst raelas, desgarradas ou unidas,
as qn::1ís Sy. movem' ,llum espaço bidimenciona,l ql1e_/ls vê­
zes se ·:all;ln.:a mistel !OSalllente, assemelhando-se aos das

conste laç�'e�' sid'era is,

Pil(�ro M, Em'di, nio:

A pintllla, ele
.

Maria Polb é violenta e ao mesmo

tempo gq\.ve, l.aqçar-se na aventura aforista das formas,
compõe' as 'manchas, juntanclo 'côres berrantes, gritando,
E' lima tímida com fogo pbJ." dentro. 'Os üiúmeros críti­
cos que dela I'alilwm não cjescobriram que Maria pala
é lima mcdJ(en,iincil: as côrcs vêm elo sol. do Acl'riático,
que ilnmül:l o :Jnwnso lmg-al'eftiano, mas através ele llf1l

l11,ódulo p<1cil1()� ]1,rtrmônico,
'

Luigi Talarico" Roma: (r.
I

. '

, '.

I.

talvez 'de 'experiências-' sequer expostas,
a saudade .. refinada' eÚl seu deslumbra·
menta maior, a: despreocupação no con­

tá! 'algo qUÇ):p�e ,oú Ü'ão. ser 11m dra­
ma, tTüs�'ét1ío� ,de eVocações' sem' 'mistf�
rios, o FJ1'l1I1Uo' pãQ à � s'e, phfsmar com' êle

.

tnes�mo @as- coh1· O'S sêres qde o consti-,
tuem, a ceJi1:et,â:�dà.· incertez:::1;' a reje'iç,ao
ele qualquer 'profecIa expiicitidà, indé'�
r.iso ódio (1 �p8icolpgi3 que; a t>udo 1'1'e-

-

tEmde, çxpli.car;' a e,nergia vital·, de cada
paJavra feplIe.i"itar-a em c�e�cehtes emo­
�es" tijo.lo ,de 'Íns-egürançà que não tons­

cpdd:, cilshs' tTHig povas -

�n�lsti;is a, ne­

ces&itta:d�,:fÍ(r�riJ�dlávd -'dê. ieeletctmn, . fi

(raó rr.o.crlr2ii da v�rd(ld6 ú1Í dq 8<:;1'"' '" is

(rue ,Fsto" é yJI· fU6seffa, a 'co:mpatibilidade
\' ("Riste�ici{ál elitrc V,IDA é .t<.1ÓR'fE .éo­

mo única' fomm de solJH�vivêncbl (Em
t1it� súbterxâne,o:i' r�a1inente' ficou 0:1-

p:iixonadô pelà tio, o rú4izível adole,s­
leme Heinz HoIa'? Onde as faces das
medalb:J.s' �0 completam como ternveí
nnidade'?' Na paradisíaca leffib:('an�a dog
iflffrq.@�7)

,

Com. fel;1�8o à obrà de Ricardo
Hofrf:maruLl forte. � bela e�, S©llS desdo­
Il'f.umentos, poder-§e�ra ·cempai'tímetl.tar
nquílo qnç: noo lotou a se-nsibiHdade: QliE'

. trágico de�ga�te! Pouco importa aSs!na­
br, à base d� nua eniclição, certM iu­
fluêncbl'l, qner de um thomas Mann,
Marcel Premi (m' Hermann Messe, WiJ­
f\lnlkucr ou AlalFl Foum,ier, A lõmbran�
ça dêsscs fl0IWts universais revela. ape­

nas, a grandeza de "A SUPERP:lCE",
tôda sua djmensão poética, o PO'der
plástico" � natürCZQi criadora. Grande es­

critor, ltqffmann se -aprox\tna, dêsses
autores à' tn�dida que a· tfNrvERSAU­
DADE os funde integralmente,

Profundq sua obra. onde a ambi­
ência dn color:do gé'rmânieo tão-sômente
serve corno pano de fundo, ...... contexto
esnueial ...-, campo de trabalho e. dolo­
ridos esoantos, O dClmfnio de uma lit1-
S4age� anatenteménte indecisa. óbfeti�
va l1a anrefllsãO' obsessiva dQs detalhes,

'

,iluipina

un�
1'<1ro cO'nl�eceddr da, í5alavra,

t�m detrJ:11":lO hwelàdor dê) imprôijij,ocia
{:J,�s emoç eG.

,

,

O bLtllri Ge identificou com o cor­

te, autor ,d obIa <J, s,e projetarem pára
alam da,!ndef\nida realida!,Íe que nos

cerca. J

Môça, bonita,"MaÍ'ia Pol0 nasceu em, Veneza,- It(Jlia,
,;)'0 Cam.po de- San Gionalini e' P3010, C(�mccf)[]' a- eSll1dar
J)intu'm cm 1949, ·na J.\ca�lemia'dc i\rte",de ,yenc?,a, oli,de
fic!i),u até [955, quando iransfÜlil1-se D:j·a�RolUa,. onele

"

fie'a- até 19,59, ano cu; c!U'�' ve111 para �) Rça:s11, fiX�1;1do
r'e,sid�ni,ia em 90- 1>:11;10. Em husca cle 'temas 'bras i lc.iT:os

-, pilta os' 'iClTS h·ri.balLos, cn pl.'eendeu 'Viagens Dela No!(e .

.

,

c :Snl elo !):J!!;, li<;j_tando Of1l1cla,. QUip,al)a, Recife, Sn!-
-

wl.düi', Feira de Sa-llÍ;�ila; Omo Prêto', 'Belo Horizonte,
Curitib:1, Pótlo Alegre, Caxias do S�J e Florianópolis,
Hm . 1962 mUda-Ré' nm,'a o Rio de Janeiro, onde trabalha
f' vive até hoj,e

-

S�u vigor (iltí�j icn Jí_cou mais �o:lh'ec,ido_ l_1est� clé­
cadi'l de 60, qWl1lr1o [c:lllzol1 expos�çoes lIlellvlc!ualS DOS

pdncipais centros ::!rlí�'l.iêO": C]O país e tambérn BO exte­

ri.or. De' 1960 ::iI'lS o filiO na�q:1(]o, Maria Polo e.XIJÔS s'Uas

relas DÕ Ml.isen 'de Arle �lc São Paulo, na Gale�'ia Ns­
treiá, qe São Pmllo/lla G�lle!,ja KLM, tamb_él11 da capital
IHu]i§ti't, no S(3kct l)CSigll, ele Mil1l1esc"Nl'; Estados Uni­
(tos, 11:1 }\C:lelcmü cf,=, nél:ls J\l:L-::_S de.'-pôrto Aie.gre, '!ilO

Cltll'c It;11bno; ele Caxias çlo· SLil, na Galeria Barcisnki,
do, D. io, -u:! Gal ria SJü T ,uíz, ele $�o Paulo,., no Copaca;­
llanJ. :r':!lf1cé' Ho1eL Dil. Gallcria çl'Arte della "casa el.o
Br;-mU", é'Dl Rmna. 11;1 J(i1rCi Gallcries, elo Estado do Texas.

1:' n.o"')\/fljSFlj' Oi" /ntn dE Bclo TJOl'i7:011le, na Galeria COI1-'

vivln'm, dr S:Ü-V,Hínr ,e' 1)n. l[\,]crla Cosme Velho, da' ci-
(I,líÍi: di: S::ín P::m]o, f

'

P:lrti'cipon ,tmnb(m
. d� jl�Ml1qra$ mostras coletivas,

P(,l1 lW;r; c,xpôc, no MllSCll HCNilacqua La Masa, de Ve­

�i:'2i;t, �ín S;m. Rc-m,o ('o na Fé,ir� Jnternacj�;lal de Arte l!a l
VIJ Margutffl, em,·Roiifa,· DOL8 ·anos apos, na. Galena_
A"inbknte, de S30 Paulo. km ]%1 110'-Museu ele Artc
Moderna' di' S:lo Paulo" ní) SJlfíh Naci�nnl ele Arte Mo­
Hr.:TIiJ. do, Rio e no Salão P:mlistn. dr Arl,é: Moderna. De
1962 Fi 1967, Mifriil Poío ,p::nricij_lOil, d:is e'xl)Osiçõe.� co·

ktivfi:s, fia GJkri)'l IBEU;, do Rio., H'::' S;ll�o Nucíollal ele'
Arte· ModQ'LTl,a, do'Ric:., nfl: vn mCllal'dc'S�o Paulo, .. ia

JI �ien"l ÁlITIé?rie81l?l ele' '. f'[r, f111' C'f)rlJ,oha, Al,i:'.cntina,
,-' 110 §aU;o J's,so ·de A!rtígt;rs-,Jovens, n::l ,Cll:J1l;lhara, no 'H .

Salão de Arte 'Modem:l '{lo Disfrilo -rcrieI:!'], 11:1 1 Bienal
. de Artes Plástica dn BiÜii8, rw· vm: (' IX Bienal de São
Pmúo e IW New Y0rl� Hjl on' GilUety,

Possui t:rnbatho5 lia Mi1seu de Afte Moderna do
Rio de J3.ndr'o, rv1t-CC(,li de AÚe cle São Paulo, Museu de
Àlte Contemporlhifil (h Univer<;id:Jclc" ue:: Süo Paulo, no

f\lÍllSBU de Arte dr' Bdo Hoúzontc, no Àcademia, cle Be-
í::J3 Altes �e PCllto Alti'-g;í f', TI::!. r:<:,('oL1 ,rtoma. ela Guana­

b::n::r., Da, ,ED.lb;dX3d:1 fi0 nf:l:�i1 no .MfXíco' e. em (ji,Versas
c01eç\'ícs' p::nljcnhn's do Tlr88:t, �r�cntífla, México e· .Es­
tfldos 11�lfdns.

., -

.

As vêzes a,vitali,clade da artista revela um momen-

to de, abandollo meno§; analítico ele onde deriva - por
contrasty ....".- um senso de hum0rismo, nnla sqnoricíàde
�k' timbre- e' urna efei_.vecência de humor. As vêzes tudo
é mais 'nublaclo e p;rece. quase advertir, entre os súnbo�
los assemânticos _elos seus ritmos, a cotidiana· ação dis­
solut'iva existeilCiál; enguanto os pedaços ele papCl pra­
teado iócorp,orados na tela, estral�60s, no seu' brilha

'c.()Sl1l\CO, ap antropolllorfislllo das c,lmposições, pare-
cel)l ,Lima luz .eIe ,sonhe) c um encantc? celeste para a nos­

sa" tcnep,al r\ngúslJa, COIUO tantas estréias, que brilhall1
:
nos C,I�n.fills cio' céu, sôbrc as águas, lluma noite ilumina­
da pelas I uÚs e rogos clllS hOJl1ens,

,
A artista que arJ. expõe [lO Mhs.eu de Arte Mode[yl<1

dG Flor;anópo)is j<i foi Jistinguicla com os prê,l.11io� "lsen­

çUo de Juri do Salão Naciànal do. Arte Moderna�', "Me­
dalha de Prata do Salão Paulista ele Arte' Moderna" e

"Aquisiç5.o ela I Biemd ·ele Artes Plástit'a� da )3ahia",
"

Pretendia o' Museu, dc Arte ·l'vloelerna. de Flqrianó­
polis apresentar um 111:1ior número de h<\bat.rós· cje Ma­
ria Polo. No entanto, conforme declarações de seu di­

retor, �r. Cat'los Humberto Corrêa, "problemas os mais
variados se '\preseÍ1taram, estranhos -à nossa vontade,
inclusive o {wóprio cancelamento da exposição, fizeram
com quo por extrema gentileza e compreensão da pró­
pria·�rtista" por seu desejo mesmo ele mostrar suas obras'

Vera Vaclwco Jordão, 'Rio:

Se Ia cOllhcci�i o trabalho de M<1ria Palo, vcrá co-

1110 cssa" DutrÍcia e La\v(;lz Darenta ck Marco Polo, antes

mesmo ele c_hegu,r aos trint-a anos. subitamcnte
\

mallifes­
lou�se adu,lta. Ou, ,melhor madura no rcalizar SLla o'bra

segundo o caminho que desde o início é o seu, mas

agoFl abre-se em clareira luminosa. Aquilo que era fôr­

çõ+ primitiva é agora lúcida afirmação, E vêm à tona de­
talhes ele sensibilidades, mais. comoventes' porque iné­
diLas, criando ema atmosfera lírica que envolve em ;:\ll­

ra de poesia a vigorosa afirmativa de Maria· PoJo,
�

.
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Os sacriflcios ,Jfara Qt1e a Eséola d\! as
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Nem tôdas· as evoluções são mostradas nos ensaios
P_ouco. ,de "cmlluflagem" llarH' enganar

)

públicos. E' ,I1eCCsSllrio ·,Um

os "olheiros". /

'1, ,...'J • i f � 1 , ..

.. q

fi

••

ro·· a Viva

pre apertado" e às custas de U1I1\i. Paraíso Terreal", em 6G "A 'I'rans.

\. .". ,ta perseverauça, al(.'11;1 da H�r{;nça· a migração da Fàmílía Real" e cm (ii
. O I'Gm dQsJ .tamborins, das cuícas / cada dia mais cultuada 'de -uue '·D. Pedro e a Marquesá de San,

e da fremente bateria Invade a. "�tristeza também tem um fim". .tes", 'O,de 68' "ainda é segrêdo" se.

cohs�iência. ;pQPular que" despéi'h� " O feito de 55 - o J.lrhneiro' cam, gundo
.

a diretoria da Escóla e j)

lJàh'; a sua :màior.· festa 'de extr«, ]lconato:_ foi bisado .em 5G e a seu idealizador, Abelar(lo Blumern.

versão: o carn:ívàI. A Escola des, Copa Lorde aos dois anos. de vida berg. Todos são de 1011iniã,o que
filá nas ruas, e, nas calçadas, gentes ja era bicampeã. Bepois vieram nenhuma "colher de chá" .deve ser

'd�:, todas. as. c�Íiiadas soci';is' sen-, . então .os te�pos das .;'vacás ma- �ada a 'Escola "Úji�ig�". Os "Pro.

tem uma, irresistível voütàde de Igras". Cinco anos de- d�riotis que, tegidos" sempre tem por ai um

sambar tambéin. O meneio das . ne ell��ntci, não serviram para de. olheiro e um espião, por isso torto

cabtociias e o vírtuosísme dos l1&S. sesperar estes alegres trabalhado- o cuidado ti pouco, e até nos Cl}.
sistas são urna festa para os olhos res d� samba. O '''Protegidos da saios; tôdas as 2as:, 4aso e 6as. no

e 'uma tentação Para < o '001'110, in. Princesa" - rival de todos os caro IJátio 'da escola Indusrriaã, a "mq-
duzido por -que torças, ocultas 'l navaisi-« chegou a, ser pentacam, cada" esc.onde''' 'o' "jôgo" e as e'm.

. ,�'I:
� �, '�

dançar e a reqnebrar-se? o' peão. De '56 'a 62, quando ']!ee:uperoH }t'(ções .mais importantes ficam rc.

No Rio de' JaÍleiro" terra "do o'dítuló,:'� à 'Copa Lorde ,s,antbon, servadas. ]}â'ra 'tuu:.ensaio secreto-

maior carnaval' do ..

mundo, essas sorriu;;' cliQr(!,u: inas nã:�' ,;;;nceu,' ,T� que: �.presidénte '1\�mandino GOIl.

forças 'esotéricas chamam-se Man. /t- Abelàrtlo .Rlumemberg;··o ·;X"A:vez. zaga está adnda 'para 'marcar.
gueira, Portela e Salgueiro - para Vous", diretor-artístico' e

<

'orador Para êste aÍlo os compositores
.

'\;.- � �
. /

citar apenas as mais notáveis. da Escola, hoje -também 'vereador. da Escola ,tên{ 4 sambas já prontí.
Aqui em Florianópolis' elas são e bacharel em Direito, que diz: nhos. Três' sambas de percurso e

�anibém em número de trêsr Copa "Naqueles anos era duro de vet"] um para a apresentação perante n

\ Lorde, Protegidos da Princesa e "as cabrochas gingando, os 'taml- Comissão do Carnaval. :Este, como
Filhos do Continente. As duas pri, horins repicando para 'que os ou- o enrêdo, é segrêdo também, mas

rneiras : Escolas' são também as tros, ao final, vencessem". Nem por os outros três são' cantados nos

mais tradicíonais. isso retira os méritos dos "Prote- ensaios normais e até ;já ten\ 110·

.Na alegria' do�les.file tla terça. gídos" que venceram "porque
-

sou- 111es: "Macaco é Tio Antônio": 1.1.c

feira gordà; "na .avenida �iraJ1{lo. tl beram e .puderam", mas .Iembra Arrnandino Gonzaga, Milton 110.;;a

porta-estandarte na- 'íuãoo" evnluin ...... , flue houve tempos» em __que esta "i. ,_: o "Rosa 'da Mal:tg:ueira" :._, e Ti.
,

" ,
'

, -

' '-..... I

do a cabrocha, ·do samba símbolo c .valídade -s; era violenta, trág:i�,a>_�té. ,jt'tcas; "Exaltação ii/' ço;pa. Lorde".
ação, poucos são os que se' �eill, ,,'Não I' ," ,as'" q_reqs.�Q�S �r�jggd,,� .,;;:;{q.e ';.f11}{i�a];do Bltmi{�ll'l;�)(}l'g e lVIJltoJ'

� ..... -� -, 'I' FI:riP.:M'i!�.. .' �'I>.' 'r�" l'P';;: f:r .... Ir. �'-i\", -,." �) .•
' I�

I
.ram dos qtul,'ntos sacrtfícíos mi'.! acaba

, ";;f:em, '"so�aIJ:�s, ameaças, Rosa.; e "Quem Qmzw: Pode Vjr",
-:- Irentou a Escola para poder' sai�� .agressões, Hoje essa rivalidade dos três .primeiro autóres. Par? (1:,"-

lee;r�ndo a cidade. deixou de ser "pra Vict'cpng "veé" diretores da Copa Lorde', a Escola I

Foram 365 dias de labor intenSO, em:bora 't;la ,aiIÍd�, p,érdurc l�oj� (;
\

êste ano está putra vei, em "pontó
de·apêlos e canseiras, de de�ilusõ,es nluito, nUliS arejada ,e· sadia, Em 6''! ue 'bala" e, por isso, mandam unI

') incertezas. A luta pela. fantásià a

·

...Embaixada" foi a �ampeã par;i. ... 'i'ec:t'do para' os "Pi'oteg'idos": i\

'1e Rei, Pirata 0!1 Ja·r,din�ira. 'Pra' {lepois' pàssar 'mai:!; '-três 3;nos 'C{!" "moleza"--:de antig;awente" acabo�1

,udo se· acabar na -quarta.feira. é mo vice: em 63, 64" e 65 os "Pl'ote.' .. mesmo.

f,'em v�rdade, mas outro 'uão é 'o gidos" velÍcerarrl: Os dois ..ú1timns
..

';se;jo do' mestre:sala, bateri<;;ta O�1 'carnavais, entretanto, foram 1a

Jresidente da Copa LOlide - bi- Copa Lorde que este ano marc1m
campeã ''do carnaval de Flo,rianópo- L)ara o Tri.
·Js - senão a conquista do tricam-

,"

.
"

'.' I
"

ç sEitGIO .COSTA, RAJ\llOS

peonato, "custe o. que .custar", em

;:' amba, suo� e lágrimas.

, . A ENIBAIXAD,\\ DO S�BA

A Embaixada Copa, Lorde, mb_

elar Escola de 'Sal:nba da cidadt',
lona de muitos lauréis carnavale'S­

�s" nasceu há 13 ,anos' atrás, �uní
:lia 25 de fev.eFeiro, às: 'vésperas 'j«
'-Im carnaval, ,também o primeiro
'que venceu. ,Antes, a. Escola não

"" I
"ll'a organi;zada como ag·ora. Er;t

um grupo impl'ovisado, lU11Y'bloeO
. ,/

que ,os b0!1s crioulós 'das rlias Mr�.

jor;rCost.a, . Vieira da Rosa, e mot­

ros da vizinhança resolYer�m follil·
dar para' brincar o

. car�aval de,

rua. Achavam qüe .
to(los junh'S

brincariam Illais e melhor. lVé que
em 1955, 110 já cjtado 25 de lhe.

reiro, o bloco vi-rou Escola e a Es.

cola '�rou campeã. De lá para cã,
tudo não tem sido só rosas, mas.

a, ,�rdade é que "estas são em

maior número que os eSlJinhos"',
segundo o presidente da Copa Lor-

1e, ArmamJ;ino Gonzaga, um criou.

lo forte, de estatura meclial1\l e

sorriso franco. Nos primeiros auns

a Escola saiu com }'loucos figuran.
tes, pois 'ainda não se firmara. AJS

POllCOS, porém, as coisas fOIam
melhorando: r.pesar do cinto "se111.

, ,

OS ENSAIOS E/OS ENSAlOS

S'ECRÉTOS

, Nos primeiros dez anos a dif·pU.
-/ ta era ,mais livre e a eSCQHla sem.

pr� suscitava dúvidas, 1101; não ha.

ver um critério defiNido IW,l'a' rl
I

eleição da melhor. A partiJ' de 65,
parém, por exigência dJl Comissã.o.
Organizadora do carNaval da cio

da!1e, as Escolas foram ohrigadas ,t

apresentar um CJuêdo e a esoolh,t
ólJedecia ao ju1gament.o d�s se.

'�uintes valôl'e's: o.rigiúaliür.de, Ie.

.tr� elo samba, melodia, .porta.ban.:'
deira, lllestre.sala, evolução (co.
reogral'ia), ba1.éria, comissão \lc
.fr�'l�t.e, figurino" handeira, alegoria

,
(' con�lJnto. No ano l_)a�s'�do a Co.

l,a Lorde deu "sIlo1\''' e veneçu de

ponta a ponta, só empatando eOBl

(I mestre.sala dos "Proteg'idos!'.
Para êste ano tôda a diretoria

acha que não vai dar outro bicho
{' a Escola vai ':papar" tudo outra
H'Z. No tempo em que l1ão eram

otll'igatól'ios os enrêdos os figuran.
tes ,se fantasiavam e se, 'org'aniza.
vanl em alas, cantando sambas (!-e
autores cariocas, e pronto. A par.
tir da inst�tuição dos enrêdos­
em 65 - tudo teve que ser mais

planejado. Naquele ano o enrédo
da Copa J 'Jrde foi "FlnrianõpoJh"

I

I

sa

O PR:EÇO DA VITÓRIA

Para conquistar o
. Tri a/Copa

Lorde conta, além do seus eximin,;

sambistas, com' a ajuda dispensa­
da pela Comissão Organizadora dr)

Carnaval - que distrihtiiu auxÍ_
lios a tôdas as entidade!} carnaV3.
leséas __::::-, com a vontade de

-

vencet'
de tôda a "moeada" e com () "ieo

guarda.roulJa que "l1ã� ficará Wl.

da a dever às fantasias eXlbid:,:;; no
Rio". Numa média. de NCr$ 300.00 a

'­

�antasia, () vorçaIllcnto para as de
tôda a Escola, fica ma.is ou Hlenns " :if;

' ..

em NCr� 21.60(), sendo dai, s6 pa.
'

ra a confecção NCr$ 6 mil. Isso, a(��:,'"
preço "amigo" das costureiras ({!-,',
são escolllÍd�s a dedo e s(,:�ul1do n

gr�ll de oonfiança ]'"�j}irlúl0. i�I'1'j

tem fJlH� guardar segTêclo, K enxo1:tr

as a:lcaguetes do "iÍ1iJjJJigo",
\ 'Para fevereiro, o programa d,l

"Embaixada" 'é o seguinte: ·II'h!ltl.;
ellsaiQs; alguns "secretos". Dia '1

recepção na Praça XV ao lki iII, •

;1110, o Lag'artixa, Nos'
. (Lomiu/:os

'pré-carnaval desfHe 'pelas ruas J"n

carnaval l�esmo, ser trie:llllppã.
Depois, a Escola.' pl'(�tenrh� ref )".

luar a sua séde através da \,(:'m[l
de títulos Il�atrimoniais faz{'llI.h'.l
uma atraçíio para os tut'Ístas qUI'
pagariam para assistir a.os ('!'.

saios.

Assim, a. Copa Lorde espera Vl'\I·

cer muitos carnavais, conw i,'�;,l ,.
ma Embaixaí6 do �aml)a qUi:' é.

/

" ''';' , .J',í

r'"
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"
HistórJa

C ""t�!.(U:'j"flHO" vil-\e�li,� (\':it;C
:;Cll1jrn' a l'CjH'<'SS'ío, j\'l:u, cntão

o' C5HI'Hmls1:'w é nas n'0\m;id.'Hk:O
d{)s acasos o sempre.eterno·. V�H­
Cl:d�·i·'.' ["'<Ío� nos Í'mlanlGs, . poi'l,
pois [ia,� c.;:il:l�lçJo,a�� caSl\,,�as SOJ1-
tü:mam J.Gf1'ando _lJOl'ql,{ij;I.U.tl':llH;:p-

",/t.:. No enl<tntu o prilraüo da hc>:­

tpir�1. ahJ.c'a. l'Qina. enl l.ôda a '1'ua,
putclldai1v1de. O Oi[() í'a::;;cr él,t�(}
dos _,Il'>Hc}!tQ':'/? ,�lU1J a sol:..':}f\G, p�t,..

ra as il1'H�ul!J.ç'üc�,'? l:'l�l ,ai. O�ltt'(}
vcn:1t no jlor.t;lu as d(;,5<'otcj ta.1j C��

. ião ',I'lJ1P���' pcl1cobl?l'tas c �Iil�gU<'nl
as lÍescohre, Os lH'j'emé�s9s. me

"'::'111 nm ameuic i1 Ga()c!j3, 0!.l, ,a9'5
olhos (' pc;.\al: Os mOnJf'jltos crp- di
,üw, p'-m (,;'I'ad:l� disllpRições �:
(J q1l.:� pod(' ha\·cr ue mlJlb CI:l'<U:10·c

;;--' ,� �

No I,m<! o (que no fundo l1;J,u��,
belll na supc!'fícic, até) é �sto Hl(;'S.
mo que está aí: as tolices empa-
11latl"s Í\upondu ° �ell d(Hui.nio. t.:

ba:o;(a!

A�j o L\':.�&tõc·s i1U�lea 1 espoH�lidas;
os c,<;c"itos mmca ,'scri"tn1"; as fa.

ces nunca ViSt!J3: os a-nO\'C8 I,;,mm

encootradm'i: o', ht�a,('�'; t)\m'�" vi­

sitados; oS plan{;is IJU'l:1Ca J'cali{,i­

dos; oS ô:1l'dores nunca scnilc\os

', __ .. __�_ _._ ..... __�__ H "_�... '- • �._

... '! (l )ii

�de Padre
®

r,

C.adre, tcnhac a santa paciê·l.

..ida uii.o vivj,(ia ou tudo
,

trado l�l1m gesto'?
-0-

v\ fôUla b.canca, a lJaJana ,a;;j;l,
as horas 'mortas.

--0-
,
"

�a 'pniia c no céu um écrto lr<;i?
zel1taqo:

< Chocohl,ícs dançam nas pareüe::;
do, [lapei, eI1qm\n.to as Hauras per.

"
sisl.cm cm suas COlHluistas. O que
há por detrás d.(� todos o:; hori­

zonte�? Que ,vozes são ess<!s q;H'
rcssoam nas infladas e(!)rtil)a�? -To'
dos os méj;odos são falhos e as

'pe.I�('ncs disputas perseguem as

cOI,lquistas. ,
",,' "

fi
.

I ---;;0- _

Fila - ,1�;StOll para.du "C1:ill('];anu.u
o dcvadõ.r',iM �\i1l1 5ujçíto se llOta,
atnís de mil!l. "'E 'o CUlUCC;O da fi-J
la - a mais submistilt das submis.
sécs lUH1.lilmtS,

-0-

,Ja lhes ocorreu se sfJutÍrmu per­
didos na principal ruª de uma c.Í­
dade'? Não'? Fois eu conto, num

c.onto,
-0-

DiscÍlJ'lina? Só a interior
-0-

'fudo ,cm a seu tC111pe, no rc.

-- � lip ·:tr1� "{l- d�) �\{�ifn. :H'flLJ-"H1S
que npOJ,.t�V':;;:f':�no",. n("'-:;��i �ql�;na �s

DEZ melf,ot es '.jo(;;:,d{ll'�,� do fute.
boi eatal'hwllse' de todo.� os telH�

pos. flue "il)�oS \ÜU;lr.
AcdLpno� u i{!i'j;.� du (1IH'! ido ami_

r ,go, !']lOl'Clll, V:l1110'" 11lll'c:;;entar ;:u

im és (].(' !)l<:;�, ·OI1ZC atlé1 �1", já flue.,

$) I ukhol J10sSUi llIHlU','O cl'l'io p,le
ra. t_.,'P iIHJlc4U" n�1 t)(:jUS "llH'Jh(}-rlt:��'"
l)I'VCI110S reS;,;aHltl', ;lU ,ljJl'\:i'eut.l!"
a IJIt�";,, li:,ÜI, flUI' ('lltcnd<'llHl�, flW:
ü l'utt'lJol tltual, pch) l1wnus C't)

Santa Catarina, é mdlllll ({ue II

do pa!'sadQ no Que eotlcenw a c:ô­

ÍL'lltura e OI :_.:anizaçã0 J tla.s noss,,�

cqu.il'c�.
Por Ol1tl'o ladu,' "'fll1 llJ'I,Ü'lViiio «')

saullosisUlu, slÍ CnC{)l1tnV110S, na' a

tig1,l)'al' na 1I0:'S;' ojúniJ,), d"" '';1'
tc,lül pr�i"cnt(', apemls tI:)} ntléta,
quI' (: o ')'('nen(,l'. ,':'oi ({"l"'I1Sl'l' d�1

Metropol. hoje 110 São Paulo F. c.,
d� Pó.lillic"ül,
O::; denmí::; .s,íp L\lfll:h illliÍ',:;u:>, ,ü.

gUlls .i í b)�"'idüs, mas jogo ram
"pra ehnchu",

\" {
Dai, ,ai o. !i�IAlo: r-;"If'ÍI'n. l:lllJ<?l'til
l�rat1caHaz7.· .lo ,(1(1 J��:;�tjf.liA, :V�!$, ':!t�

ciseo - Zagueiro Esquerdo, ]'t,>.

nente, do lVIeüopol, atualmente no

São Paulo F, C. - lVlédiós, Pl'o('(í.
pio c T3eck, que jJel'tencel'am ao

Figlle�rense e Ihai '" Ext1;ema I)i.
feita, lcilipinho, <lo I\vaí - Pontas
{lc Lança, TdxCÍJ'inha quo foi ati

l'afl,]()j ta:s e Carlos Iknllux, Han.

gl� l" BotaXogo, o cno, o fabulos']

"centro"llvank", <le ,JoitnUle c, (,\0-

1)10 ponta esquenla, tentos o \1'.'.

lho Caliço, 00 Figueiren�w F, C.
'E claro l�UC II "moçu(la" dt' hll­

je vai, gozar, talvez, da Iloo.;sa OP!_
nião. lUas, se tives",e li feliz Opl) '­

tUllida<k {�C te!" visto �";ta �(>n\c
L()(Ja jogal', l}clIri';' de b6ea lIber!'�l
cm, pompaJ'a(;ão COI11 os nossos­
huns craque:; atuais.

2 - COIIW l\I)vidade, 110 Ill01llCl1·

tu, do futebol catadncllse, t:�1I10"
a llal'ti,e.i.pu(;ão, do nosso [<]htado.
no CaJJ1IJeOnato hnt1iileÍl'i) de' CeI!
tl'uis Elctl'Í(:a� ,qlJl� se JI'alizal"i,
{'11l Pll! tu Akgrc, com ülÍ0Ío nia;.
cado lJal.'a o próximo dia 28.

SeguJldo netícía dll capital !!,ali.
�cha, já estão inscritos no certa:me
em causa, os estados €la GuanalJ 1.

ru, ;Santa Catarina, Rio Grán.ll:
<]0 Sul, Pa,ra'1<l.. São !i',l' . .\o. l\1id.�l
(';('1'<) is

'[;ah��_ _l.

c, l'1:0:::::sb chllcntc, a

encontro.'
�<
1 �--o-�_ \

E então o .:s.siln. S6. a realiza­

São 'de lllgo traz sohJçõcs"
-o.:_

_Ent:iQ ,amos, COI:1.10 t1ão:"

-.0_"-' �

'"

�
\ t

",-,.
�

L 1 t

As raÍz:es da sorte CGtào �iiltM;,
< :'"

as máscants prt'paradas H,as ma,,-

'll1vúas. r,.\.as H�p.9i:- � �"l'''S ,I" .

zlJIüês hão de Sf� �brh: às pIam-
cies.

Tá iodo' o 1l1ll11do aurcolaúo'?

-0-

O IllUl1,do está de cabq�il.' para
bàixo c. _om d�l1lara lt'n1ia.. Jl,ã um

,zwnl.iir'�mi1'à�do uI? L1paço c per.
úumcll(.e:t> ol11os lJamcjam,'eul no;;--

';a dfFCção: Eternas dcsp�did�,.,
�ão mo(lclachis no gêsso, teis' s::'�J' �
• '" �·N

,devassadas,,,
- < ,

---0-

,As ,�I'ca� conlli1antss cOlltinyam
01:11 conflito,

-0- '

As ['ôrça dos atos e {l"cI.S pal.t­
vras, As letras enviadas en1 outras

colorações - lanças· sem dcstiul.l,

Para se cOl?scguir o be,ijeplá,cito
'dos deuses dcve.se destl'ui:r todos
os mundos, As ações e as vitórias

...

o Balneário de Camboriú
l'H ' �

Uma CbUrada- de
. / -

(

NEREU CORREA

cia, minha fan�íija. jii está de tan,

ga!
Padre E�l)íá(luio nem sequer en,

rubescia, chutava logo um consc­

lho surrado ou desembestava ,J

cm�tár a Iiístdnia de' São Francisco
de Assis, "0 �enovJld�r lla '·humani.
'«ade", n�lma "prédica ·tãõ chata,

,

mas tão chata, que logo afugentava
o lljai tresnoitado.

Acabo de passar um fim de sema­

na na praia de Carnbordiú, Dizer que
aquilo lá é a maior atração turística de
Santa Catarina, é cair no "óbvio ílulan­
te", E ainda perfilhando Nelson Rodri­
gues: domingo último esplendia urna 01'­

ra de uml)Jgos do Marambaia à emboca-
dura do Rlo Camboriú, De ponta a

ponta a praia fervilhava de banhistas.
Depois de Copacabana, nunca vi tanta
gente ávida de sol e de mar. Um espe­
taculo impressionante.

Havia um ano que eu não la a

Clunboriú,' De lá para cá já se nota U111

progresso espantoso; Poucas Cidades de
Santa Catarina poderão' competir com' o
Barneário de Camboriú em matérias de
comércio, diversões e hotéis. E nenhu­
ma rivaliza ,co.m aquela cidade em ma­

téria de ediíícios de apartamentos com

pretensões a arranha céu. E tudo isso em

menos de dez anos Mas tudo jsso, é

precIso qUl' se acrescente\> graças à inl­
l:wtlva particular. o. l�oder público é o

gl'.lllde ausente, Podemos dizer, mesmo,

'1 LI;';; U b�tado ainda lIão descobnu a

1)' al� ue Óll11bo�ú.
Convf;l�dn�lo 'CC!llL uns anugo,s," ou- J

vi, de um (,e,ÇS cstd observaC;l;O: "Vocês
J,L ·n1agw3l'al1l o que não seria isto aqLú _

�e é�La pi �lIa fiCasse !lO Paraná 'ou no

l':.1O UHlol'.!C?' Todos nós concordamos
C",ll1: e,e, melancolicamente ...

Em 1964, sugeri ao Sr. lUllCU BOi­
I1haLl�ed, cntflo \.Jove�l1ador de 'Santa
I,_ <leU, tda, g ue transformasse a praia ele
Ldmbullll -

Cal Balneário do Estado. Na­
ll" ....d cf/Ul'a <lllltla era tempo fie se COJ-

1'1:$IT mLltC;} CÜl�a, lllclcrslve o tra,çadQ' ur­
banístico, }ançallelo-�e as. bases de, 11l1:Jca

c.uaJc l110uern.a, e lascll1ante, A mesrÍ1a
sugestJ.o 1:z, um pouco",mais tarde, ao
s,wdoso Uoveroaé[or Jorge Lacerdá,
que, em I!l;CIO de gov.ênw, dera mostrps
ue se havet senslblllzado' pelo ass_unto.
Mas Camoollú COJ1lluuolj: 'ao "Deus, da-,
I éÍ .... "�,-fI cr'.)scelldo paHl €JS .lados e. pala
o 'a,eó� l1Ull1,a' 111sopitúvcl av�dez ele

progresso. çre�ccrido desordcnadam.en-,
te, caotlc.amente, \ H1 tutas vêzes ao· arbí,­
LHo de espú:il0S> aventllJ!eiros ...

O lesd�ado' (�esse aballUOnQ pelo"
poder, pú,bl.i..co é 'f! ue, pOl incrível que

, pa�eça, U<I melhor .91<1Ia do sul do Bm-
sil só se pode dOlmIl' de cOltlllado, por
Causa dos pell?ilongos Os mangues no·

'cêntro da odacLe são um desafio às aw.­

t�ridades s�l1itfuias ... ()' esgôto é ull1I\.ia:.
'lÚ base do ,&lstema de fossas. que {anto
servem d�,f: j O�0)8: ' d� , )'uosquiLo C01110 i

c.onstituem ,uro.l;i?>,�H1\1.!i::.(l..Ç.a,.peq.wj:alle�'il.te, ';',J� , ,

saLLde da rQPtIJação,_�os (Lias de .mmor ��'

.�,
Illovjmc_oto o t:J âltSltO é um.a balafunqa,\
'po�s tollos quelem cLesfda'r de veículo '-

Ldante cio mar. Em tôda a
-

exten{>ão 4a
pr.a (1- (cerce, de OltO qui1&nletros) só há

�

1
ldl1l pó�to de: saLvamento, o �ILle. é pilhé-: .

Inspirado 110r Satanás que por um plano maquiavélico, tão iníalí- dre: - faziam os gaiatos que na

ceho há de vibrar c�n me ver toro vel como as "hieráticas decisões do minha turma havia aos montões.
rando nos seus confins infernais, Pontífice, para conseguir (ia dízen, Padre Eustáquio não tolerava
como' SÓ um bouzo resignado e cio extorquir, mas. senti um pêso gozações e vituperava na contra.
também' satânícamente passivo' o na conscíêncía j dos' alunos "o má." carga;·,
faria, conto-vos aqui uma, história xirno em rentabilldade", 'Falvez t.e.

.

- Hereges é o que vocês são!"
de padre, com o perdão da S;mta una sido mesmo o anúncio do "l\1.o� ImbeIJJeS· mas hereges!
l\iadre Igreja. tor OH" - que usa desses chav'Õf�s Alguns·, dos guris mais carolas
Andava nu ginásio, na 4a. série, - ou do "algo maís (IUe a Shell sentiam.se· mal ante" o ':terrível li.�

quando, chegada a época das Mis. lhe dá", sei lá, uma propaganda belo, a perspectiva de um hedíon­

sões, todo o co legio, comandado dessas, o motivo porque padre Eus- do auáéema, E dá-lhe dinheiro pa,
j}l'Ilo padre Eustá{IUio, se preparava táquio decidiu pelo brilhante pla, ra as Missões!

para a tuadicional campanha que )10 engendrado, digno senão de um

t consisüa pu arrancar tanto,s 1U11. obeso e momesoo Delfim Netto, pe- As duas primeiras séries já ha,

r, àos quantos necessários, nem que lo menos de um discreto e talento. viam chegado' ao Amazonas onde
fôsse o das calças dos pais dos aluo so Roberto Campos, uma bandeira 'com a cruz de mal.

nos, E nisto padre Eustáquio era O plano tinha. que funcionar. ta assinalava Cr$ 50,000,00 (qui.
11111., mestre dos mais consumados. Um mapa do Brasil enorme, colu. nhentos mil

.......
cruzeiros velhos). Co.

Calabrês de autêntica estirpe, o do num mural ao lado da. capela, mo a dfsputa' entre as duas cíassés

padrão alto e louro, com um gog6 acusava os resultados do quadro pêrdurasse '

mesmo após o fina] cl:J
hem saliente, (IUe. subia c descia geral das arrecadações. A CO�UIJC- luta e o caneco prometido a turma

nas suas perorações tlcutrinárias tição e�a encarniçada cntre 'loS vencedora ficasse sem destino c��
(u1é1110l' seria dizer monetárias), classes, insufladas li luta }101' pik� to, padre Eustáquio, cifrões 'nos
bem que daria para dono �c

\

anua. dre Eustá!IUio. Cada sala tinha um' (}1I�os, propôs uma contenda de.

tém dc secos c moUmdos. Desses jipi�lho <le matéria plástica que ga_ se�npate' e as las. séries voltal'a\n
de eobr:1r ati� "bom-dia;', Tio l'ati. Ilhava terreno à medída que au- 'aó iUo Grande do SUl. Três v€zes
Ilhas pUl'I'ccria Iflll cstrói1l3 inv('. mentava o seu rendimento. A larg!l. empataram . as primeiras' genes,
teradu, um pcrduláltio da lllai� in- da foi dada no Rio"Gnmdg do Sul, três ,'êzes' padre Eustáquio propôs
fam!.' l' uefasia linJmgcl11, pedo da .i� taxa llllÍnima (de ínscriçio do desempate. O "capital de Igiro" das

usm<L C'i da tcmtológimt capaci_ .jipe) dc NCl'$ 50,00. Dali em dia:n. Missões aumentav:t consi<leràvel­
dade ITnfativa de lJame East..quio!. te, ai:il'lllava o vcnerando sacel'do. mente, à' despeito de algumas pal­
f,sLe, so r:.:lta."t transfoJ'ma,r (�act:l te, "seria cada um por si e Dens ma!:l.as nos traseircs do&. guris
baguHJllO C:e areia do imenso pá•. por todos" e o lJai (1e cada um mais aguerridos que, no calor da.
tio numa moeda nova e cor.l'(�lk, que Se' aguentasse. Dinheiro para luta, não lli'lvia111 liesitado em afa.

I
.

ralÍa parede bolm'cnta do vctusto Uh Missões é que não podia faltar, nar íl0 bornal do pai, o dinheiro

prédiu n,uma -l'ctuzenLc barn" ele E paclre Eustáquio, os oLhus necessário pa.ra a. "vitória", HOH\"�
ouro (,(' lazer invcja a .FOl't J\.110 'i. rútilos: a vbz inflamada, ll'l'egando pais que chegava,m ao (�olégio jJC­
Tl.ldo "por Cristo Nosso Sen'llOor", nus""autis de Religião: <lindo clemência a padre Ellstá­
ao que as aimas ainda crÍ<linç-as dos � - Ê ,uma v�rgonha!, O .iipe de quio, dizendo-se repel1tinament.f(
�Iun(js do ginásio nf.o poderiam vocês da 4a, série ainda não chegflll mais pobres que São Francisco <113

respoGdcr
'

scnã.o· cO,I11 sonoros e a 'Santa Catarina! Como pofle,n Assis e inscrevendo-se ,com os ín­
obedientes "améps", \111S marrnanjóes dêsses perder pa. dios Xa"�l,1ies e TUllÍniqurl1.s, Cl'ltr�

As n�speras -da grande festa. }la. ra as c,riaIléinhas da. la.: B que,,já Os beneficiários das prõx}m<l:s Mh'-
dre Eustáquio a.mlava nervo.so e. estã.o em Alagoas? sões.

pt'usailvo. Maquinava com certez� - Falta de "gasolina", s�u P'L-

Finda .t campanha, o guri da

primeira série, campeão como doa.

dor, com mais de duzentos mil

cruzeiros, ostenta. gloriosamente o

seu troféu, como Belini fizera com

a Copa Jules Rumet em :iS, na Sué­
cia. Erguia como uma hóstia a 1:.1.

ta de compota marca "peixe" que

padre Eustáquio pesarosamente
retirara de rol das oferendas, na

talta" de outros e'U1CCOS e' medalhas.
O momento era solene, e lJadJ'c

Eustáquio quasc teve uma sÚ1cope
quando um pihe d� miulm tUl"11a

subiu ao palanque arma(�o no p{l­
tio para rcclamar o l�l'êmjo para
nossa sala, pois, segundo o lllUl;al.
() jillinho vtl�'l11elho da 4a. série, em

Flol'ianópolis, ,lla casa de um;

míseros 70 mil, ainda �éstava ,'t

frente lIas primeiras séries cmp·l.
tadas pf'la quinta vez, no, RJo
Grande do "uJ,

A carótida do sacerdote dança­
va no pescoço e o scu gogó pro.

tuberante parecia qucrer sai!! pc.
Ia bôca. qUilndo 110S prOll!eteu u,n

zl'ro coletivo em inglês, matél'i,t

que também lecionava, e mais: @

fogo sempiterno des infernos mais"
perdÚtos,

'

Que Deus se apied,c de mi,o.ha ai.

lll�,

<",
'

.

- o con.luio, Um smo

Jün.;e, anuncianpo novas aurora,.

Mas que Ivnguém' se jluda: o':>

busqucs éI.ÍJ)_�a não fo�am {Ú:sbr;l.
vad�:;, há apenas a certeza, de ma

camhl;llo·. �'
I ... �} ,,;.;;'� ''1--0-
�'. , �
"'Os ,'astos cS,lJaços, ,1S

tosas gistâncias, a� pll1111cies s:a�,
lonjuras.

-0-

,l\lal'tirlzante tortura: qitega :'3
I

pn'ssas em casa ii. espera de de-

cisivu telefonema; encontrá-la tó­
da fechll>(la, não ter cha�e c I;,
dentro o ilervoso tilintar c1mnall-

'"
do desespel'ada.I�1cnte,

'* -0-,

O "eco de 'uma cbuva
lranbpal'()e<;' O,:s:'IH\}ll}eptos:,

-0,-'
Três q,uestõês: '-",

-0-
O lllllndo é <"Ilcio de altos c ba.;­
Ondc andará agora o cometa

fIalle.}� 'X ..:::.,'
..,__

Inventar alguma coisa é' anteci­
par-se ao mundo'?

.:...u-

O mundo é chei0 dc altos cl.Jat.
XtlS - nlas se as�im não o fôss�

oh, que 111011oto'111a!"

k.. .

I<ERNA:NDO MARCONDES
/

ESJc ,.üllgO não telU aadel -a vei:

com pecuária, muito menos com toura­

ua. Mas foi ema lUTl chifrada de bOl

que êle se iniciou.
J

..::

Pois, dOn1ingo- passado, ali 'pelas
<I boras da t,u'del qtínndo�me piepara,va
para um. [OSLJ.60 b,ll1ho-'de-mar na Pon­
ta das Ca�Jas, vl-ll)e na -obrig�ção ·de
levar até a' CIdade, para ser lhediçado,
um Iilho de; -

um allugo lH.Cl1 ,que tinha'
:>ii 1 cceblda l,Jllel e:hifrad<l de bàl' belll na

-

,

� bodlccha c.LIle.iÚt. -.

Tanto o pal \:.01ll0
�

Ó' filllQ são' boas
J .Lwraclores c pescadores; têm.a lnilJ}la
n ,eJ11or al11uaLle, razões pelas quais sel­

v I de motorista com' tlllLitO prazer.

Fomos mUlto bem ;,iteIldiclos "

pç10
. seLviçQ d.: eJ1lelgel1c.a 1-1\),' fJospll.!l ,dos
SeI VldlllCS 1;'., tud.o 101 1C;0�Vldo ' da"im,i-

f
'

lhor mállClrd i',

QU.!l](!O voll'''\lllO�, jd com o llOSSIJ

,mugI) de\ IdaÚlCule cos1urado e pro te,
gld.O com UJll Sôt:ü ,:!lltitIJlâlllCCl, e.la11l

lllalS O\) l1f<:ilOS '1 bOlelS, O s�J, ltue, bu:
lholl mtcllS,ül1ellle,lld,qucle dia, se " via

UIl,l pouco empalidecido PCJ.l. chuva que
tinba ca d) um DOUCO anles e pela J.1.01-

,tc g ue cvn�cçd" c!' a' se ,1_9I;OxiJ1lé��,
'

Logo qlll> lMSSdll10S pelcL Pcniten­
clúna Cl)Jllcç,unos <l cnContral:. lIl'll gran­
de dJÍ! Illew de aut()juóvel$$; que se leco-

,1'!1lulll das pHlÍas. Foi quaud.o .uesolvl
, ""

contal quantos .:atl os

, (lté a Pont,t das CalMs
,

Até Santo AntônJO C{UZ,UllOS Gom

lleula 111CIlOt. <do Cil:lC 1010 veicqlos, enlle

,<Jl)lOlnÚvci" ôndy,ís, Call1lOJletes e e.<1l11l-
n116es. E 149 até a Ponta das Canas.

.

l 'Um IlLIlllelO realmente extraoldiná-

�mesmo.'••
\.c •

Assim, teremos Santa Cat:H'hm e�ll

disputa com as maiores fôrças
do futebol do país, como acitna
se v�� ]lclos l'stados que' p:ll'tici.
pal'ão do alUflido Call1,pl'Ol�ato.
i\ I)ossa 'I'l'ln'esell�ação, que já "o.;
encontra. em .tl'e�lame�,tIiJS, h,i
111a,is de: duis mêses; .1q,u'i lllCSl)�a

t,m nOl'iaJlIJ!}o!is, e�tá blól11 'prt:­
parada \l.. }JClIIeJ'á brilhar (1:\(10 ,1

mwlida!le dll� atlétas q;J� llosbui.
1\ Adn'lill!straçúo Centl'al üas CCLl­
tNtiS Eléít'icas de Sant:1J Cat;t.l'jl);,t.
Da ]JeSSOlt do seu Dil'etm' Exceu­

tiv(', sr. 1\1oacil' Rrandalise, ueiH

'(1011\0 a .'\<lll1il;istração Regional.
'!k Joi!wiHe, a ('i},.('go do lH'. Gc\:al-
do Wet7.d, têm dislleudidLl o ll1ainr

111iôlo ,� incn1tivo l1a !)l'('paraçau
lia nossa equipo, tullo

'

h1ZCllll"
crel' qUl' �ml�ll1os muito bem re­

IJl'('�('ll1JaLlo:s uo Pl'iHU'�l:O ean'\1)eO-
naio bra�>Uejro de Centrais Elétri­

;..,

;; - I'M'lttT 'lue'o UOI'iS�l·' tllll!gn
Gilbcrto Naha<, não está lecGhen- '.

do, do n.>pê1l'taplcl1to de àrbitro<;
da Fedel'açJ.o Catal'h�el1,"e de Fli_

teu!)l, a aceitação ,que' me•.'ecia :\
t'l"Í>lGão que )11'o>)Os 11;1 r I' eMa llll­
Ta pn'IH.\I"'Oç;io psi.cohto;k'a ,lo;,; n·,·

�\)'" :iuiz<,s.
J l'] :;,;!1'U�

<los propósitos U,,> Gjlberto, que o

Departaulento ele Al'bitJ'fis e !t

llrÓ[H'ia Federação', aCClh; riam a

'indicltção C0111.0 um • vf'rdaddr,)

"lyraulí", para aqueles <LL'C- ;p.retcl:­
df'1)1 POSSU):I' alguma, c�)"usa d·;

bOH1. �

J;.
IYl.as, na \'('."11'1111', lido 1l'1I' ','- fi'"

scnW:lo t· Il�d;n1U em palestN� COJlJ

() Gi!llcrto, a f;OlISH não 'VaUlldq
.bCJ11, Velo menos ]lor I.Ja,'te dOh

IWSSOS árbitros quc <i('verüml 'sel'
os l1u1Jio.\CS inte,J'essad.os nos cn·

sinamentos qllC lhes seriam '}}�'o­
po I'eionad os,

� Ikcôjllwceluos, verdadcil'umcl!­
tll, que possuimos bons juizes nu:>

qU!Hl!'os da Federacão, 110, qllC

concerne à I!plic;.��ão exata d;:ts

regras de futebol. Mas, também,
uem 111eslUo os melhores, deixam
de c(llueter as suas "gafes" POl'
raltll de \1I)1a melhor preJJaJ'ação
gera.! c, inclusiyc, .\tê no pnwnchi;
l11.cuto de uma simples s(ul1ula (lu

jôgo.
A Escola,

. �
rm (\omo

ellcontl ari.llllGtl

se!;ulldo o �Hberto, k-'
-

lH'incipio fundamenl::ti,
nQ

SUl prcel�dlelo
a Illedlt(\r sób.l'e'
mo.

COIl1 o rato, pus-me.
o problema C)O turis-o }u'cparo psieolór,ico, 11""1

deixaria (�e
('ües que (}s

a pn:cb;'l".

P-i')

('Ollll,l I\C s<lbo. �) tUIJ�I1JO é.um.!
mJ.ú,i;Ú.Fl�1 lc 1111) ql,.I!\.lllel nllll.l. ('<�1l1(1

lICO, A coustrucâo dos cdiíiclos
'

fica
sempre a critério da honestidade 'do
construtor. Parece que não há nenhu­
ma fiscalização por parte da Prefeitura,
A parte do edifício que aluiu, recente­

mente naquela cidade, C0111. 'um saldo
de 10 vílímas, foi construída- sõbré os

alicerces de uma garage. Veremos o que
.

vai acontecer? apos o inquérito, com o

proprietário, o engenheiro e o prefeito.
Lá rne disseram que o proprietario vai

iniciar a reconstrução" do ecuttcio. Mas
as famínas dus veumas eslao' aguaruan­
elo o resuttado do inquérito. "

J.
No domingo passado, nesta mes-

ma' caluna, cnuquei a pavunentaçao a

paratelepipedos (leiS uossas ruas C estra- <
•

tias. ACJlo que é coisa elo passado, elo

tempo dos IlOSSOS avos, Começou com

D .. João <VI, �10 Brasil-COlbÚla, e amua

hóje insisumos nostaigicamente nesse

tipo ele calçamento. li esse que se taz

aqui, alem ele obsoleto,' é 'mal leito, Vc­

ja-se a pavuuentàção, ,r6cer'ltli)Slma� co
trec h.o LaD�bonú-ltaJUl, lj Ulm� lastillla!
DentlO ue pouco tempo o (:._,Overno vai
ter 'q ue mandar [etin�r as pcdnnl1as da
cstradas..."

-

"'"

Call,ll)(\)riú
.

é aSSll1l De u�li' Jallo' o
plogresso' desmeclidl), G Giclade creSCCl1-

.\ I
\ �') �

do e ati ,liDa0, para ú gCIlerosb al!Jraço
das o-U(ÚS fia p'l'�l1a wgllê\la" que se es­

p'H�gLllça (Õ'� en�angL1esct:; ao SOl, tUristas
ele todas as partes cio Blasll e do

��trangelros; t1e outro lado, são os pro­
blemas quç e mUltJp1ie<am �em que ha­

ja uma pi (lmes�a ue S.Q�lIÇ&O . .b que po- ,

tellcwl ue l:ecerta jaz ,li L .p',!\a Santa'

�
Catanna! Scra (iU� as no;�as<aútoricfa­
des não veem, ISSO? l�or que não tlanS-"
,formar Canlbonú e.m Balneá�'io' dó Ps-'
tacto, com preJelto n.omeuLlo pelo �J0'­
vernãdor e dotado de iodos 'os ,recúls'os
necessarios a fazer daquera prtl,!;.1 unia'
lepuca de {''Unta Dei Este? cl

T ......._,
r

'

Quase t..udo ali; repito, é fruto da'
prOl1lvçdU pa.rtlcular' Até, ° sanêamctito
do RiO C�m qori.ú e suas Ilhas foi obl a
de um particl.llal o Sr.' Normanclo
"1 edcsco,

-

aJíús, 'ê;sc, gaúdlo ,ràâic�l�
do en1 Sailta C;1 t a'r i n. a fOl llm

pwn€Jro das bOils inióiaitivas \ll�al1do ri
l11elhmar 'as ,:olldícõe$ ,do D:lIneáJ 10.

l'ui quem llllCJOU ; éalçàn{entp da ave­

lllclçl, está terminando um camIm, cle
'''Mllll-gorte'' e estuda, aJlla)Ulente, l'll11 a

\

fonna ele aploveltamento de oHtras
àreas ele S�la 'propnedade ,.Q�sse�me que
v ai convida,r o ]ai11oso .pàl agl�ta. Burle
Marx'. pala planejal a ai bonzaçi;iõ e o

aiarcjimunento de lima. elas IlhaS. elo Rio
•

• , ",,"'-;' ��..,. l Ao ..

'
"-'� 1 .......4 <" "

C"al1lR0rlll, tr";ln�0'n;nq,nç!,9,-'l:,' e!l} , �I� ,,-UlO;, �
t:)IO de atracão fHr.ístíca., �_

Vale é: pena passat 'L1111;' I llll ele sc­

llld11a, na prdla de Call1ooriú. AqiJ.i 0S

adeptos d�l a!;eJa fiO'Cl prefe/em' Cal1as-
vieira. Ma� 1�, pelo menQS, 11,1, onde
cumprar UG.l s�udi.7.lCll;... ' "

.

qualquer mItra ,boa Ü'ldu5tua, Cla1o, que
devidamente "pla,tlcpda e grgaluza:cla, r 'e

conthl1c1o, como é eVidente, COIU [,\111a
favorável ,ma!éria-prim{\, . '., \

No caso elo Brasil ,e SdiJ.Lct Càtari-
11<1, a luat0üa-prim(lj disp0uíveJ é farta
e da melhOl.

'

.

Conheço" \;) lítlG.Ü -CJue 'banha as

terras ela CalifóDfiu nos Bbtados Unidos,
,de ,Lima no Perú' e Vllla del Mar' no '

Chile. Em _l1enlllim clêstcs' lugares' o Pa­
cífico apfc�ell:ta slqucr pcquen,l panxl()

,

das -bCLGZ'V5 'c' delíclas que enCOl1tr,llHOS ':
no' Atl&ntiê:v, que l<.rz as _9ral<iS do·'Rcci- ,

le, da Bahia; dct CClj%lCaval1a; de Canl­
bO[IÚ, da nosSa .lllrerê, da noS8a Cana,s-'�
vieiras, c CaCllpé o LlgoC1, e A.lmação,
e 130m Abngo, etc. etc.

�,

I No't"el�Ül11 tCtJ" 'C�tél' f � ol,úúdoivd jOlll0
(k 1 iqUW�t,' 111m .çnt'entra '·a.proveit,.IJHcnto
lJldustrld"�llL'lf0;WK l?dts, �" )

Q�i<'illlas. )\iêz'8i>' i�le ':ddí 1� a penscl1'
110 dia em que o:s bldSJl011 o:-ó icsol�.erçJ1l <

qUl.:rcr m.,lO"trar Q DI asil al.'J Hl\llldo"
Que lDcsgot,.hdo IonLC liç' dlVlsas

ddvlll,t cL.tíl· �

',... ,', ,

Um tllXi�ta déJX<U 1),,8 lOUd::> PO!
tj\'lé passa 11,10 monos do llue (Cm mil \

cruzei! os j)0l' J.j,�, E c1esLa tOima países ,
. \ " ' •

d.exl�tel11 qw;}, .km JJ,Q [Ull�mo Sua rcn. "

m<.1,S· cxprçssiva.
Em rcaljdack, o .Lh�lSlj, qLie lJ.lüllCs­

lamenle (:omeç,t H despert,a'f palD o lu­

Ii.�lllO, e �:d ]c\CIHlendo dmtallBcn(c algu�
mas centenas de bilhoes de 0IllZ011·OS.

No llm�o Hd'ld" 'por cel lu. dcixellll de
enll ..:r· akulJias de�end� de' blllll5es. L,

[malmCJltç, na ll�)SSa ilh·a e}l<lInO::" eLei:
xando esc,'tpal a OJ;loLlulllJad0 de ,ad!cl'()­
nar �s nossas minguadas J cnda:, a!gul'na,s
unid.ldes dc bilhões.' ,

Estou plenamenle convenCido da

Jlcces�idade" ou 'il:tdispe}lsablltd.�tde, dos

govêrnos de intervirem, neste campo:
investlllclo/ estlll1LlÍanclo, fWHnCtan,do

E, é óbVIO, p:,loejánclo antcs

111(\<1,
de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zigelli
"

, Há 11luH:3 'êidadão de fa�sca atrasada por aí dizendo cobras e lagartos, de
nossa juventude.

,E há os que torcem o, nariz quando deparam com um cabeludo ou. uma a.

yançada mini-sâia,
"

São conservadores até na bainha 4as ,c<,l)ças e acham quc o mundo de, h'oje
tem que ficar. 19uatzlnho corno girava no seu tempo., '. ,;" "

o que me dízem dos Joycns, que em 12 �cras transformaram uma fa.h,a �,
arreia, suja' e' mal-cheirosa numa prata limpa; cuidada' e iluminada?

'

,

saoem o que motivou êsses jovens, que-acordam cedinho para policiar a sua

praia, limpá-la. e evitar que' se transtorme mimá lata de lixo?
.

A compreensão 1;, a lucidez de algumas autoridades. , , ,

Ainda hoje hã políficos e administradores encastelados em sua importância
·transitória. incapazes de diálegar. e muito menus dialogar com 'os jovens. Estão

pN'f�,,:,;d() tf:\'reno. E quam avança são homr,ns como o Prefeito Acáci'J Santiago_
e como o diretor do setor Florianópolis, da CELESC. Não fizeram grande coisa;
Ouviram a imprensa e o rádin - ponte entre o Poder e o Povo - tomaram pro.

\1dências rápidas, sem grupos' de trabalho cu comissões especiais.
Não conheço pessoalmente o sr, f:,\Ício Freitas da. Silva, não sou seu àmigq,

não lhe pedí fllvor�s e 'até' já o critique.! \i9.entamente. Sinto-me à vontade pal':",
-

cumprimentá.lo eordíafmente.
-

_

'

V/I,! QUEM Q'VER - que n,ome tãoQ s�J:)les e til,o brásíleíro - é uma prài.,·
nha sem muita importância, sem pretensões, cujos. frequentadores, todos jovens
brigan1. se' j,!_guém falar elo Prefeito' ou do senhor Lúcio'.

.

"

"

Essa é a nossa juventude. Cabeluda Ou de mini-saia, mas ansiosa para Stii'�

compreendi.da, ser amnda, ser querida. E li, nossa juveàt,ule que se debate em

angústias (' bcompreeIlsões, rebelde porque f��id.a.
Quando surgirá .alguém, 'nessas duas coisas políticas que se chamam ARENA

e MnE, capaz dc motivar nossos jovens e com o seu exército. de cabeludos e míni,
r, HíH'eender a. batalha decisiva 4e IJ�� 'desenvolvimento?

cmpreemlcr á batalha decisi,v.l de )lOS§�1 desenvolvímentoê

PSD X VDN

.o :3!?nl1or àrolllo C1JT'?:llhQ' esteve

I1u::- aqui ;:obdmido' uma 'rcaproxi.
maçiíc dos líderes da extint,a·UDN.
Quór o (lepllt,ado ,conseguir um3

unanimidade de pcns,aniCI;1to entre
as diversas ten�êucia�' da ,extinta.
Deseja ,o' concurso, de Render".Bor.

',nhau:len, Rondér 'Reis,. Lae;te para
a formacão de um l)Ióco poderoso

, ê-o,lu vjst�s ao pní,'!inio pleito. {) ex­
PSD,' reagiu' a manteve demora do

.encont,ro eoril a presença do'selmor '

Celso R�mos � dos deputados es­

taduais ligados ao antigo partido.
O que sig'llüica, em português'CL1.
ro, que só um cego não vê a irre.
versívcl incompatihllidad,; das duas.
facções al·cuistas.

JOGA QUEM QUER
"

·

O jôgo reabriu .t:e�l feirá em Cam-

boriú, com rolêta,. bacad e famI-
·

lia; Não � por nad� que a popula.
ção flutuant.e de Camb,orili, na �l.

·

tuané�np()radà J)ê ,verão, � 'caleUltl.
da em 70 mil pessoa·s.' i '(.

,

FRÉNTE' AMPLA
r

Um deputado eataJ:inense acom]Ja-
'

nhou o senhor
\

C,�rlos J�acel:�ia
qual'ta feira, I1<.L' visita (!ue o e,,­

governarIor fez a Belo Horizonte:

'o senhor Eugênio: D,oiu Vieira, 'lo
MDB, que pare�" 'definitivamen.
_te integradO na. Frente .�mpla.

FRENTE l/lUA

Os assobados úo Clube DO;Le con.

tinuam gm1rda'ldo, �l.rI; suas .�r ..

teil'as 'o üallhoto' ·t;!,o� ingl'�SSO nu-, ",
merad(' que lhe:'., :da -:,Úieií;{) a paJ'� .. t

ticipar do sortéio :de m11 automó_
vel, programado para os jogos do
Coríntians, 'ano passado;"'Como ()

sorteio não _vem, já e l),peli,da��1I1
de· Conceição.
Se correu, ninguém sabe ningUém
viu.

CHOPI' PARLAMENTAR
Vários deputados federais resolve.
nun fundar uma cel've,jaria em
Brasília: Companhia Brasiliense
de ,Cervejas. Santa Catarina estará,
representada na emprêsa otilica'
pelo dep.utado Paulo Macarini, qn'�
pelo nome que tem, deve .eot�n_
der 'muito mais de spaghetti e vi­
nho coh:niial.·

\

, ,

É incgáycl o sôpro de '-renov.áçâõ
que V�',Fl'e a imprensa de Flof.�a­

'ç:"
nõpolis. De minha parte, � licilr '

rei plenameute satisfeIto' quanqe:,
�P�Jitico deb.ar de

" ser; �stre,., ad­
vogado não fôr mais": cáus�dico '

mét1jco ser' piédico e, não ,,�eui�
PÚi, a maconha deixar üe'�r: e_r.-
"� maldita, o criininoso' S�l"

.

cri.

minoso ,mesIllO e não. indig:it�àõ
criminoso, os problema,s deixan;:in ..

de ser· magnos, os bomgeiros se.

rem bombeiros e não
.

,gloriosos
soldados do fogQ, a pr.�ça ficttr

iluminada e não feericamente ilu­

minada. Quase ia me esqu�d.i)
o entusiásmo não ser contagiante
e ,a âgua, deixar de se�' precioslJ
líq!Jldo para ser áglI;! mesma. H2!,;.

.,

PSD
;,',

Como os partidu$. .tradicionais �-;.
.cabaram no Bl'asil, os alemães cõ�
piaram a sigla de um' dOS/ UOSS05;
assassi,nado pelo -Ato InstituCional·
níuuero Dois�. Existe. atuaJI!Jentê';J
Parti.do SQc,ial DcmOOrá,t,ico na A�
lemartha. Com uma dii'eret!�.a.. q
PSD alemão abriga em suas fil��
ras cõniunistas de todos .os matí�
zes, maoistas, ficlclistas, ma;rxis.
tas dássJcos, enfiill tôda a, e$�lJ!O'r
da. A m'oderada, a festiva e ,a, r�� .'>

tumbante.
-

.� :'::'/.!.F·�;:::;-;"·ffr:r.""...",.�_:.
NEGóCIO É NEGóCIO

'

.,' �.
l[ma uotícia da UPl, divu!-gada pe­
los jornais: Foi inicia.tL. a tr(}C:;I.
final de prisioneiros de guerra cp.
tre Israel e a RepúbUca Arabe TI.
lúda. J\'laís

. de quatro� mil árabes

�fo.ram tro��ulo!5')i'Ó'.r.:, .15 Jud!?_m;;,
/"\i':'1' ''''', II. Y·:·t·�,.:�'_··

FItASE' ,
. ,'" _

, De um io�utor de' trnl� de nossas
emissoras, fazendo considerações \
cril tôrno do. tempo:

.

"A temperatura está esquentan.
do em Florianõpolis."

BAILES INFANTIS
Neste vm:ão os nossos dois prin­
eipais elabes, Lira e Doze, estí'io
se especia'lizando em baQes infàn.
tis..

' No último sábado,' o Bal,!e "
Infantil do Lira 'estava m(!)�umeu�
,tal eom meninos e lnel1inas, de
13 a 15, anos d:ivel'tindo�se a ��
ler até as seis horas da manhã..

Afiual, estamos num país' ,iQv�
c o Juizado de 'l\1�nores (lUer COfi.

fir.mar as estatísticas.,

o Estado publicava há 38 unas

atnis,. ,

Os moradores' da Avenida Troln­

powsky queixavam-se à' Policia,
contra certos gnrotos os quais, to­
das as tardes, improvisavam· cm'­

ridas' côm seus 'catros cie màdeÜ"a
eô1.raganclo os "ladrilhos" da, cál­
çacla daquela via, pC:,blica.

QUI{;REM MAIS DINHEIRO,
OS conegos', padres e demais mem­

fl"OS dos cabidos das basilicas de
,São Peclro, São João ele Latrão e\
Santa Ma!'i8" solicitaram aLimen­
to lc e saIs_rios, alegando que os
atua;" <'

'

" ,nua cOlTespondem de ma-
C\0 alguni Com' o custo ele vida.

Cl}fl'Y8 •
, -,,;;,,va a esta capital a bordo

c]o 'Jac'l.'t ,,�
.' , i lI:;! e itaquera" o deputadofeüeru\ Ahp.]al'cl0 J,l]'l"

.
Unl "comedor" de galinhas ,·i.si­

tava o galinheiro do sr. Pàu.lo Zün­
mel', levando-lhe dez' das mfl.is gOl'­
d�,s, O caso foi parar na policia.

Il1augurava_se, no distrito .da
Trindade, a séde da sOciedade Es­
pirita J;,uz e Caridade.

o sr. arcebispo de- Florianópolis,
D ..Domingues de Oliveira; telegnt­
fou ao sr. Julio Prestes apres.en:­
tando congratulações pela suá �lb­
taforma, prinCipalmente no capitu­
le que trata da liberdade de cons-'
ciência.

Era inaugurada soleneínente, a
Casa elo Partido Republicano C'l_

tarinense� à rua Padre Miguelinho,
,esquina da rua Anita Garibaldi. :8
um' servi<,;o prestado pelo sr. Adol-
pho rondeI' b uKremia(;fto. h;'::'h.

'I��nv'f>;('i,!".
,� .'

l b���D;'I�'(� 1:,. ,\

" ",.

<

Salim lVligúel ,_ 1."5 'do jornal paranaense como o J�ÜS((t,
rioso "dr. D." E então, depois de um..

levantamento sôbre :

o problema de" 11[l-
/

"

zismo, 'talvez exato, da possível .existên-
cia de remanescentes nazistas em, áreas de

Santa Catarina, em: outros estados e na

América Latina, certamente corretos em

sua premissa,' surgem as conclusões fal­

sas, a afirmação que' não tem onde se

�irm\U; "No decorrer das investigações.
chegou-se' à conclusão <ue O misterioso
"Dr .. L.., seria um alto funcionário '

..
da'

·

Alemanha nazista, ou o Joseph Me.!.lge�- .

le ou ainda Martin Borman, "E caval- .'

gando a imaginàção; instigado: ppla po­
,lícia paranaense, es'f;;j:fajuda pélo/"fa"ld5�
o investigador internacional Martin (ou.

·

Erik ou que nome tenha) Erdstein, e to':' . i

• dos êles pelos. prêmios de, milhares de
-

.'

,. il,ólares lofe�\Xid<?s: p�la' captura .dos na-:.

· -. �st�s, o. reP'o.rter ,teceu as mais .estapa-
fúrdias fantasiass.' ; ;'" , «,i

':� " Que, impOl;tilva estud<�' o. passado
'ele Alezander Ilel1ard, sabe�lo Judeu e

'fugindo do nazismo, escondendo-s.e na.
,," Itália e CDlaborando com a resistência e

.

o, ..

.: as' fôrças aliadàs; chegado' a Itália em
/ ,

-, 19'38' Ce não durante a g'.ler.ra, como ale-.
;
gam na 'reportagem); para que informar-
se junto, aos quéo conheciam, ler a res­

\ peito . dêle, . estüdar-lhe a biografia e a
,I ;,

.

·

obra; não importava confro.ntar ,
datas

(no caso de Ivlerigelle, por. exemplo, só
se o Dr. Aiexander Lcn:ard tivesse o dom
da ubiquidade, pois í<,Ul 1957; quando o

Dr. Lep.ard, em -São Paulo, respondia
sÔbre B'ach no programa "O Céu é o

Limite", de Aurélio Campos, /'Mengelle'
se encontrava na Argen�ina), ver onde
um e outro se encontravam em determÍ-'

.

. � . ,- .'

nada época; que in��ressa\�a s_?oer o que
pensariam persoha�dade.s" do:' nlfní:l9
cultural que conheciam c se correspon-

-..._ diam com· o Dr. Lenard, com o poeta.
inglês Robert Graves ou o escritor 'hun-" . I

. garo-j)Ta,silejxo Paulo Rónài, ou, 'áirida,
_, otítros" que conviveram com êle no Bra-
sil, em' sua fase ,paulista, como uni Ali-'
rélio Campos ou um Dr. Egberto Silva;'
ou 'ainda,

-

S'� o gov'êtno -norte-americano,
ant� de. ctmc�rdar com os l1l:lmeiosos'­
convites (41;S�� aceitos) que .universi-,
dades do país' éstavam\fazendo a Lénard

,

para proú�úlciilr .cÔnferências e .dar c,(1r-'
sos,

.

não iria procurar saber quem. erà
êle. .' ,

,
'

", J.

Fergut1tar�s�-.â: de onde, então, sur­

giu tôda esta trama? Eis o verdadcir
mistério. Que. não foi ou não se procu­
rou, intencionalmente, esclarecer. 1 al­
vez de uma informação' mal digerida
interpretada; que sabe se insinuação de
um inimigo gratuito; talvez de parte al­

guma. .. Tudo isto é possível. O mais
certo, porém, o mais lógico, é uma das
versões que colhemos durante a' viagem:

.. ' que realizamôs até o' distrito de Nova'.
Esperança, . onde se .encontra o 'sítio de
Alexander Lenard, De- Bíumenau até lá, _,

, passando 'por Ibirama, Presidente Getú­
lia, Dona Ema, fomos parando e inter-

-

rogando pessoas, / co1liendf.o versões e

mais versões. ACli procurar' um .isolamen­
to voluntário, à procurá de paz e para
se livrar do horror. da guerra e de uma .

possí.,fêl ,psiCf9SG, 0' Dr. Lenard tornou­
se, sob .certos aspectos, de difícil conví­
vió pata aquela gente. Lidar com' êle não

r

Is fácil, a maioria afirma. Não se adap- •
tanclo aos GOstlU11es'ce }Is convenç:ões lo':
cáis, cdoy. áreas de atrito. Estas se am'­
pliaram com a publicação de seu livro

.

Di� KtÍh auf dem Bast (Stustgart, 1962)"
ao, aparecerem na região alguns exem-

'pIares. "A 'VaCa no Pasto", cuja edição
em �glês se chamou. ':0 Vale do Urso
Latino" e que possui ainda edicões em, ,

holandez, italiano' e hungaro, contem, ao
'

. i mesmo tempo" trechos autob�ográficos e,

pequenas, históxi,lS do colonos do vale..."
, Presidente Getúlio, no livro é Tenente '.

Gregório; Dona Ema é Dona Imlu. Per-
'

, I

ronageus' com nomes mudados podem
ser fàcilmente jdent.ificáveis, através das'

. histprjas ,,!-ue viveram e que são repro- - ,', ��.

�. ,,'duzlflas ou de caractelisticas físicas ,e
tiques:. idenfificadQres. Daí, aproveitáil.; "

.', do-s'(_da caça aos_:l,lazistas, e para se vin-' ,� ,

, \

-

garem, -desafetos sé ,comunicaram com a

polícia cio Paraná. Algumas pessoas a­

f.irmam que tais, denllllCÍ'as 'foram'� al1ônil..
maS; outras ql16 -as batidàs à casa dê Le� .

hard e tlos que com,.,êle trabalham;' con-< tA:',
'taram com a paiticipação de pessoas da>, .....•

i; localidade, Tudo 'isto es�á: para ser de- � -'

yi�amente esclarecido. 'E -ao qu:e fornos - " ,

'mfurmadns a Justiça de Santa' 'CatarIna' ',-_
já teria determinado a verIficação dos'

',' fatos. Esperamos que isto "se dê o mais
rápido possível.

t
.

Policiais " do' Paraná, liderados per
um '''secreta secretíssimo" internacional
invadem a casa. 'Como o Dr. Lenard lá
não se encontra, entre ameaças e intimi­

dações, vasculham todos os' recantos,
querem saber onde' se escondeu.

\

o Dr.
Lenard. Que, para êles, ora é - Mengelle,
ora é Borrnan, ora é outro criminoso na­

zista, ora' é' mesmo Lenard (não Lenardb
porém Lenbardt) que se especializou em

dar, refúgio e -fuga a nazistas. Interrogam'
a caseira, o marido da caseira, que tra­

balha no sitioxlo Dr. Lenard, o filho
menor da caseira, que, nas viagens' dó
Dr. Lenard, ajuda' a tomar conta da
casa. Ameaças" 'e_ intimidações não dão

\ resultado. Agora, como' não localizam 'o

Dr. Lenard (nem madame Lenard, 'qiie
está em Florianópolis, lecianande fran­
cês na Faculdade de'Filosofia da I..-tJ;ni�
versidade _J:ederal de,' Santa. Ca,tarirt�)i .

querem saber onde' se encontram as pO�'
derosa& ármas os receptores-transmis-

'

, _.

sores. Nada. disso existe, afirmam os ·ha· .'

bitantes. Prometendo voltar mais tarde';;_:
ameaçando a família de prisão, partem,'
contentando-se em -levar duas ou três fo- '

t()S, aJgu�s' e-nderêços e, co�o' declararia <

mais tarde 'em seu' depoimento a caseira,
.

carregando "uma pulseita 'recentemente
compradá' a úm viajante".

\ .

'. �

(Conclui- na próxima senulnaJ',:,',: �

� \
. Enquanfo' is�ó" 'as' reporlagens no

jOl'lial de Curitib.a são iniciadas. Um toní
de mistério, qe novela de televisão, de
filme de suspen,se, hitchockiano. Um ti­
tulo,. que, graças às. atrocidàdes pratica-
às .pelos nazistas, impressiona a todos'
os .' que, direta ou indiretamente, sofr�
ram_mis mãos do� mesmos; 'Mini-Reich ,...J

opera no Brasil". E pronto. A máquina
está montada.. No �undo. dela, um pro-
"blema que existe; o dos renianescentes
nazistas; � do rr�o�nazismq, o da prõ�e­
ção que em a\gürnas, áreãs se dá aos. na-:
zistas. Da, part� de' �'ns, agora'; � vale
tu�o. Há, ailida mais, incentivando ou-

, 'ros, o pr�mio ,ofecP,;ido, pela captura dos
crimÍt JSOS.

,

'.'

.' ,

.

, • ::�..
Conta-se" agora, com .t cr�dibilida­

de ,do leitor. E a ópinião quase unânun,c
dos brasileiros contra o ú .. .:ismo. Fói
justamer' :'< '-. que, num ,'pa_sse . de
mágica, o

';

'tGn?�'d ('\S, 'L1anche-
'"

".
�

�t;;USTAVO NEVES

Lembrança traz lembrança _.�, c Q .

passado renasce na imaginação, com 0�
uesúle' das velha,s amii'ades e aconteci­
melltos a que se ligaram fase's das mais

. ueC1Slvas 'de 'minha vida. Tenho, agora,
pitsente a sólida camaradagem que yin�
.;wavam às atividades jotnalísticas de
FlOIlanópolis, nos idos de 1932, alguI1s
Lias 111aiS brilhantes espírito&, cbni os

'lualS mantive relações e coleguismo por
aque�es teinpo' irreversíveis. Eramos na'

-

'"'t'" ", i

fvliação do mais antigo diário de Santa'
C;ltarina - "O Estado" - apen.as. dois;,'
sob a direção de Altino Flôres,. 'então' S

proprietário' do, jornaL Exercia eH às' , .� -'

responsabilidades �e redator, enquanto' ,;
Cássio da Luz Abl'eU era auxiliar de ,\

redação. Qu� belo coração ..
era ê!)se, ' ,

que tão cedo oareu! Ativb, honesto nas \

suas infofmaçõ-es, gnardanó'o, coo1'� prcc
. cioso legado de tradiçâo familiar, com-.

postura de um ,;hoJ;uem de. bem, C(lsslo
da Luz Abrcu seglÚa· � risca as normas

,traçadas ao noticiarista consciencioso:
preciso llílS minúciosas, mas' exato no

reg.stro dos fatos, sem. laivos de <icnsa­

cionalismo
.

e- sem ese�ísada prolixidade,
Havia aind,i, neSSa pequena comu·

llldade, outra pessoa, com a funcão de
gerente, que t�mbém fiscalizava

o

os tra­
Gaiíios das oficinas: era João Mede·iros)
traualbadOI, homem de pouca conversa,
recúJhido ao próprio dever, que ll;te pa­
recia 'a razão única de sua vida.

Tinha eu a minha, coluna editorial,
-- "O l11omént:o". Ncla comentava es­

pecialmente os aconteci1l1�nlos políticos
::.empre cc;m a discreta reserva dG quem,.
prudentemcnte, no ataque C,OLUO LIa dc­
fesíl1 procura ferir o êrro, não pessoas.
Assim, ,os atos do gcneral' Plolomeu
de Assis Brasil, então intc:rventor fede­
ral, E?fH01 ,1preciados com 'o máximo de
ot:;jetiv�dade e as- eventuaIJdades dá po­
lítica na<tional, ,por vêzGs,', recebiam a

crítica h01l'esta, desapaixonada e cons-'
trutiva. (

O ,país atravessava. uma das épocas
de exceção na sua história: viviamos sob
rGf!!lllc dilfi1qriaL Mal': a verdac1e é qll!:'

. ,.�. ( -

. havia amplo -campó_!ie liberdades parâ'
.J....--'T1 .-.' l' • I

,�s expansoes CIOS ,que .asplfavaml;_ ao Te-

tôrno à normali:dade constituCional ,Por
isso, a canlpánha pela cOl1stituci.o-nadza- -,

--...;

ção do Brasll se ,generalizava e a iJn-
U,

.
prensa achava,. rii1ls0 ].lln nobrc e pa�rió­
tico motivo, de ênfase, no combate ao

poder pessoal do ,.Presidente. ,

Aconteceu,. então, que,. em São
PUlÜO é Mato Grosso, o movimento
evolv8u do simples verbalismo jornalís­
tico e oratório para a ação armada . .re­
boou por ma.res 'e terras a i'evolução
constitucionali�ta, que

_ enc.0ntr�va '" ade-
sões em tôda ,p�rte, ,�mborq soiÍ1ente em'
Mato Grosso e Sãó Paulo houvesse Cl1e-

,

gado ,à concrêta" G:em�ns-traçãOl' das ar�'
mas. Em Santa' Catarina; 'Nêreú Ranids�"
e outros e' píritos de alto nível cívico e

cUÍtural não ocultavàm as suas simpa­
tias pela causa constitucionalista. E di­
zia-se, de bôca para ,ouvidos, que o

próprio general Interventor sonia com-'

p,a,scentemente quando, pelo rádiO', a

eioquêncla dum locutor prestigioso co­

mo Cesar Ladeira anunciava, infelizJ1!.en�
te nunca confirmadas, algumas vitórias
dos re�'olucionários,

Se o gf?neral Ptolomcu 'de Assis
· Brasil efetivamente 'sorria não o p�sso
assevcrar, porq11c as providências que
tomav.a, com o fim de garantir a ordem
púbiica," não pcnuitiamn duvidar. pelo
menos, da wa leaidade ao govrno.

.

B tanto bastava para que o meu

modestíssimo editorial "O momemo"·
tive�sc os ,seus instantes de inquict"ç,ão,
Evidentemente eu me haveria d 1xado
inJiuir demasiado nela causa de São
Paulo,. ao ponto cle

-

ter perdido o equi­
líbrio, a�certos trechos de meus comen­
tários. Fui, ,pois, convidado a compare:
ccr ao gabirlcte cio Chefe de Pajeia,

,onde felizmente para' todos os Catarj­
nC!lSes, fóra pôs to um moço de grande
:;ensrbilidade cívica e de largo oor'acão
II serviço de um lúcidissimo espIrita:

_

o
, tenente' N f,)1"y Kurt. Sua �.xcelê.ílc'ia me

roccbeu cordialmente: éraÍnos bons ami­
gos. Foi logo dizendo ao ([U CIHC <:h<.l-
11lara: a situação anormal do país 11;10

comportaria () t'wrcício. irre:sí rito rim: li-

, ,

,

, /

berdades públicas e a imprt:.risa, de:
então em -d;antc, .:'icaria ,sob censura po­
l�éiaL. Mas,' quanto aos meus cOillcn�á­

rios, den.ti'o uos lin1ites fixados para as

informações
. ofjciai�, poderiam

-

conti--"·
nuar, desde que eu os submete�se" pre,­
viamenté à sua �eitu_ra, �sto é, à ce1,1t;ll-:-.
ra do próprio Chefe de Policia. Ei'a úma'
honrofià concessão,' que somente não
me lisonjeava o cLireltô de pensar .a meu'
modo.

.

TodaVia, o imperativo era obediLn­
ela, e eu me cOHlormeÍ com ,21e. Andei'
a 'rebuscal' maneJas 'e não fqgir, ao,

.. propósito 'da çOl:uii.st, que era exatamente
, .

a apr.eCiação dos' acm1tecimentos políti-
'.
'coso Fiz o 'phmdro, que'me píltece.�

,

bém cornportadozlnho para com as" éxÍ-
'

gêilcias. Fui, porém, notificado de que
havia nele inconveniencias, motivq" por
que não poderia ser publicado. 'SC, bem ,

me lembro, tentei optro, com resultado
idêntico. Foi então que dési(li escrever,

o último .. As�unto: a morte de Rin-iij1:'�
tin, o jfamosó .eno <Ftista de H011ywo,x1.
O 'Célebre cu :hOl-"O, que tanto divertira
o .mundo com as suas peripécias, ha·iÍ.t
s,ido enterrado com honras de um be­
nemérito, teudo havido discursos, pril1l­
to, pêsames e necrológio na impr'ensa
mundial. Poi;; bem. Merecia os comen­

tário de "O momento", Escrevi-o e o

levei ao censor, para o "visto". O, ho­
mem achou graçã, gostou da piada e o

Rin-tin-tin foi mutivo do meu' comentú­
rio de 16 de agôsto de 1932.

I Lembro-me agora desse e de ou­

tros fates assim de sabor anedótico, (; a

saudade não me poupa. "O Estado" ,era

feito, então, pe'le seu diretor e proprietá­
rio, professor Altino Flôres, por lllím t:

pio inesquecível Cássio, d<\ Luz Abreu.
Só mais tarde viriam outros... Na ge­
rência, Jo5, Medeiros fazi�l procligios
�"\aj'a manter em yquilibrio financeiro o

jornal, ú maneira c 'lllO o queria o dire­
tor. Tam (1)1 João Medeiros há mu:'t.Q
-:.p'«(rtiu 1",lra () outro lTlundu, �evanj()
consigo Lima conSCIt:l1cm Ijm!)a e ten··
dI) cncolitr<iJo <tl!ui!o e!ll que se celll­

!)l'élZÜI, - o silêncio, a sr,;:relliLlacie, a

1'a7, .
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Isaac Lobato Filho

Há pouco mais de duas di"cadn,s
teve início a cirurgia cardíaca. Du­

rante êste período temos acompa­
nhado o espetacular progresso nes,

to campo da cirurgia, graças R

aplicação de um grande número

de conhecimento de todos os ra-

I
mos da Medicina. Outro fator res­

ponsável por tal evolução' tem si­

do o trabalho em equipe, hoje- in"
dispensável a qualquer atividade

progressista.
Apesar de muito jovem, H círur.,

gia cardíaca passou por 3 perío­
dos distintos. No primeiro período,
os cirurgiões realizavam l�terven-'
ções nos grandes vasos que en­

tram e que saem do coração, in­
terrompendo as comunicaçõe-s anô­

malas ou realizando comunicações
entre os vasos para favorecer 'li

oxigenação do sangue. No segundo
período, os cirurgiões passaram, a

realizar intervenções no Interior

do cQração, mas sein' vis2.o direta.
O dedo ou certos instrumentos

eram introduzidos nas cávidades'

car<:lí!>cas' com' �lUito cuidado p3-
, ra evitar perdas, de sangue. I'fo
terceiro período ou atual surgi­
l'am técnicas visando a correção
das lesões intracardíacas i':� vi­
são direta, isto é, mediante a in­

terrupção da circulação e abertura

de uma ou mais cavidad.es ca'rdía­
caso Em 1953 foi utilizada e di­

fundida a técnica de hipotermla
(redução da temperatura do cor­

po). O paciente anestesiado, pe1'-

manecía submerso" em banho ge- mos começado a círurgía cardíaca

lado, tendo sua temperatura ba., experimental em cães desde 1959,
xada de 3'i"C para 30°C, quando'o ato somente em fins de 1963 conseguí,
círúrgíco.sera iniciado, permitindo mos iniciar a círurgía humana 'pe-'

uma interrupção -da, circulação du.« ;: lo, nôvo método. Com Io auxilio- do
rante 6'a ,8· minutos, , sem'�J;aves. Govêrno e.Celso, Ramos, .através

'.

9.0

alterações do cérebro. O tempo 11- PLAMEG, cujo Secretário Executl.,

mitado por tal procedimento estí, vo Armes Gualberto a tudo fàCili-

mulou ° desenvolvimento da téc, tau, foi criado o Instituto dé Óar.,
nica atual de circulação extracor.. diologia, hoje Serviço de Cardio;

pórea, quando realizamos ínterven- logia de Fundação Catarinense de

çõ�s as mai� variadas, corrigindo Saúde. ·Adqui�'imos· no .nosso país
defeitos, congênitos (de n!"1:.scfmga_) e importamos dos EE.UU. apare;

ou adquiridos, ora. remendando 'lh�gem, e. instrumental necessários
com '. tecido plástico (d'Sitrotl ou 'a implantação ,flo. 8,erviço.
.t·(:11P�)) /?f'il s�b�htUin,dO, tlrPa,'dva�
�"ç,té tr,ês das-quatro, válvulas car-. 'De 1963 até .esta data mais. de

. díaéa!? l;)Ór. válvulas artificiais ./-'Cl .

4.000 consulentes passaram pelo,
de cadáver. Ó processo de círcu, Ambulatório. Muitos foram subme,

.

lação extracorpórea, . ,diJun<Úd,O a' tidos a modernos métodos para
partir ,de 1955, consta essencial-.. esclarecimento diagnóstico (cateto;

r.
mente em recolher' todo

"

o' sangue 1 �ismo íntracardíaco, eletrocardío,
que chega ao coração através das grama, vectocar.diog!ama, etc. 75

veias" cavas para um aparêlho modernas, intervenções cardíacas

(pulmão-coração artificial) que foram realizadas, várias com subs ...

consta de um oxigenador (subsH- tituiçõEls de . válvulas (mitral ou.

tui 0 pulmão) e, utna· b?tnbá pro:.., âorhca)' por :válvulas
. artificiais,

pulsora (substitui o coração)', de�
.
com bom índice de recuperaç.1l<J.

volvendo-o; oxigenact�', pár� a 11r-
.

As primeiras 63 operações f�ral.ll
__ ,"l (' _.:_ " �

,� �

téria aoita. lnstalada a ciréulação realizadas no Hospital Nerêu Ra.

extracorpórea, podemos, realiz'ar as mos e as últimas 1.2 no Hos'pita�
.;
Calsá Ramos, graças à compreen-
são do Govêrno Iv.o Silveira, onde
temos todo ° serviço funcionando.-- v '

Colaboram conosco: Ant�ni.o,
SJ:)issa, Sérgio 'Francalácci, Ger�lél,&
Vieira, Celso Moreira; Mário lVlus­
si, Luiz Carlos São Thiago, Ossaml'.
Sawada, D�nilo Duarte, João liar.
-ger,' Jesus Vega, acadêmicos Pau!(J

Séhle�er e Jauro Colaço.

,

r laca

mai� variadas opera.ções em

conição exangue, par:àdo ,óu
tendo em sêco.

\
No Brasil êste processo fOl· i!:l.

traduzido em 1958 "por Hugo/FelL
'pozzi e E. de Jesus ZerbinL em S,

:I;1'I,ulO, e por Domingos J!mguRira
de, Moraes, no Rio.
Em Fiorianópolis, apesar de ter-

\

. Jorge Cherem

o cidadão viera do interior __ o

um "coronel" em sua terra - a

convite de político da Capital ,,-,

fôra hospedado no Querência. Em,

preciso tratar bem o homem, cheio
de dinheiro e vDtOS, com ex�ess?o
de chefe cioso dei seu eleitorado c'

pronto a dizer:. - Cuidado que eu

rompo.
E tudo foi feito para que' nada

lhe faltasse, a começar pelo cum ..

··

primento respeitoso do pessoal cW.
casa.

- Bom dia, coronel. .

- Bom dia, meu filho.

A coisa saiu não só como \le

programara, melhor do que a'en­

c_omenda. O venerando,· cavalhe'Íro

voltou aos seus pagos e à demo­

crática conversa das rodas ,de chi­

marrão, onde se. passam em re­

vista, ,. com um tom entre série e

galhofeiro, os principais aconteci­

rÍ1entos.
I - Coronel, gostou de Florianó­

polis?
.

- Uma beleza, Uma ,beleza de ci_

dade.
- E o hotel?

Maravilhoso. Maravilhoso.

Imagine. só que de p:u:n'i.hã o café

iá é servido C0111 sobremassa. La­

ranja, mamão ,e outras coisitas
mais.

Positivamente, estamos na era

motorizada. O "sabe quem sou

eu?" - também há canos deslulll­

brantes - impõe-se sôbre, as qmt­
tro rodas. Não mais a pé, o impa­
fiado - e os há desde que Adão (3

;Eva foram expulsos do Paraíso"­

procura arra�ar o seu oponente
ou mero atrapalhà-expedien�e com

\ '

a pergunta de fôrça milenar:-

Sabe quem" sou' eu? Um assistente

elo. assistente do Serviço de Em-o­

lações da ·Espécie Humana.. Um

assistente, senhor, e até logo.

Outro dia contempÍo a baía sul

8- me perco en devaneios sôbre

turismo, de ta] sorte que acabo"

. esquecendo de umas tantas noções
elementares, segundo as quais nem

só de panoramas vive o homem.
Ao contrário ,da mKntalidade de

certos proprietários dê hoteis e

restaurantes situados ém locais

s,prazíveis, que se contentariam
com oferecer aos visitantes gros_
sas e suculentas fatias, de paisa­
gens naturais.

,

A pouco ITlais de um mês do

Carnaval, vale lembrada a figura
do folião incorrigível, hoje S.M., b
Rei Momo de Florian6polis. Hilton
Silva - quantos conhecem êsse
nome? - conquistou a fama e 9-

corôa com seu nome de guerra �

Lagartixa. Se hOje os pOdêres pú;..\
\<

'�
/\
( \

'bEcos ajuda,m-nq a' vestir�se e

brincar carnavalescãi:nente; reco­

nhEicem que é necessário' m:a,htp.l'
aleg.re· quem tanto se' .esforçou pOi'
manter aleg'l'e um povo. :H'á áJguns

.'

anos passados, chovia de' tal for­
ma - o apê10 do "to'l'l1ara que cho­
va três dias sem parar" fôra ,co!'­

l'esPOndido) - que aS 'gl'a�des so­

ciedades e escolas de sambá! não
sairam às ruas. Alguém,'no entan-
to, comparecera; viE�rti de otltra
cidade para a sua, atendendo a'J

i111perativo do sangue. Enchar<:ado
até os ossos, brincava risonho no

chão molhado da rua -Felipe Sch­
midt. E o público, que buscara
abrigo sob as ,marquises, ficou
olhando e rindo;\
Rei -Momo tem mais de 30 anos

d_e Carnaval e, enquanto' não 111e
sumirem as fôrças, nem a compnJ­
sória o atingirá. Certo ou erradq?
Filosófica e carnavalescamente. fá­

lál'!.do, não me compete a respostà,
neste momento.

Edifícios apontam com mais

arrogância para o' céu que nos

cobre com.seu aZl,ll que é mais azul.
Crespe o set0r imobiliário, com '1

velocidade qtle não mais lembra 'o
doclj e descansado caminhar da

.' tartalmga. Realment�, à· cidade
cresce, expande-se para os lados,
acena para o alto, vai tomando e

exercendo o, direito de posse dos
espaços vazios que lhe era devido
há tantos anos.'

A par disso, urge um despertar
de consciências com respeito (lO

império das "panelinhàs", que, nu­
lna cidade com as insufici�ncia� de

Florianópolis -' n.ão 'é pecado dl-
'zê-lo - toma difícil senão im�
possível o acesso a0S ramos de lllti­
vidade a um bom número· de Vkl­

Iôres. Que fazer? Fustigar os mi­
tos, deixando-os pouco à vontade
para bitolar tôdas ás verdades;
não permitir sejam êles os árbitros
de tudo, enclausurados em suas

tôrres de marfim.
A solução está no arejamento

das 'portas estreitas, alargando_as a

tal ponto que por elas ·possam
transitar ,outros que não apenas os

do círculo fechado. Não lhes s?.1a
.dado, somente a êles, condimentar
o êxito. Não se lhes reconheça o

direito único do sucesso, porque
limitação dessa ordem é a vitória
de uns poucos em detrimento 'dos
sãos princípios das relações na es­

péci0 humana.

Barulhentos estudantes tra.nsmi­
tem a alegria de que se acham im­
buídos pelo êxito nos exames ves'­
ti.bulares. Observo os de medicina
'e vejo que são poucos os que C011-
seguiram as disputadas vagas. Aos
outros, 111e110S afortunados, dedico

\

·tgn
ba�

"

ulÍ.1a pa:lavra ele reconfôrto e CQb.-
signo' a certeza de que fizeram O

p6ssíve� "'�es5a e aproveitarão U!:1�1

Gnt.ra oportunidade.
'

"
'

O: tempo; êsse viajor inveterado,
conduz-nos a 'todos· itreverslvel-
111en,te. Há -10 anos p'ássa:dos, era

êst.€ escrevinhaGer que, transpon­
do as portas da F:aculdade de n(.
reito, submetia-se . aro batismo d8

fogo com ,que os veteranos impõe!Jl.
as suas regras de autoritarismo: A
sorte '. do nosso pêlO �oi decídid::t
numa agitada reunião de aS1lem� "

b1éiá gerál, do.. CeJ.{tro Acadêmico

<IX!" de Fe--:ereiro". A corrente an.:.

ticapilar venceu, por relativa mar-

gem de votos, e no dia seguinte, .à
•

entrada' do estabelecimento,
.

bom

ghtos .

e uivos que fariam inveja e.

Índiós autênticos, iexecutou a sini$-
tra tarefa de tosquiar os, novatos.

A minha cabeleira sofreu tatnanha

devastação que não 'tive outro re-

médio senão me entregar aos cui-

dados do grande especialista "Cin-

�G Minútos", do salão a que em­

prestou o nome, o' sábio barbeiro
aconselhou-me b sacrifício total:

corte a zero, sem quaisquer tran­
sigências com doutrinas alieníge-
nas.'

Fosskri é um artista do lápis, sa­
bendo iuane,lá-lo COll) a maestria

dos verdaàeiros talentos.

Florianópolis possue residêhci:1s

e locais que, inscritos no seu ma­

pa sentimental, constituem o re­

trato vivo ·de pedaços de ambien­

tes onde nasceram ( e se criaram

gemções. }\ fôrça do progresso.
quase sempre insensível a consi­

derações de oi:dem sentimental,
mais dia, 'menos dia, há de 'apagar
êsses vestí,giOS.:.___

, I. ,� ". Fossari reuniu num trabalho o.e".
reais ,l1,lérit,os ah;umas dessas rdÍ- .�, ".QUi2S da vida de um -povo. São ca- I \ 11-
sas. a�tigas, velhas ruas e igl'ejas -- \ ,��
o coração antigo de uma terra que ��
adol1ire fisionomia nova - que se �':'
pr;cisam perpetuar. O caric�urisi: 'I'

Il
t2. de nomeada &anhou um outro
títuJ.o: o desenhista que defende

para novas gerações o quê outras

plantaram.
' ..

A. praia do "Vai Quem Quer" foi
descoberta ou redescoberta, 56.

nhores, s'em a necessidade de três'
caravelas. A poucos metros' dêste
jornal e com o apbio do pessoal c:la

casa, os seus', frequentadores ,ven­
ceram a campanha relâmpago,
também encampada na Câmara. de

Vereadores, de conseguir a melho­
ria das condições do local. inclusi­
ve a instalação de luz. "Vai Quem
Quer" � um tema de liberalíssima

deJ110cracià - maa daqui por dian­
te irá muito mais gente.

•

_
..

' ,_ 'F, '.
.

, Anteriormente, o numero d€ pretendentes el;á' selll' Muito se fala. em, política de dcsenvolvimento
pre interior ao. i)úméro de ofertas de emprego.

,.

ral. . Poucos, no entanto são aque10s que arrolam o

Com' a reçepte críaç[j:o de' várias 'Escolas de Agro- sino coll1o a. base necêssária ao prcparo do homem
..

'íomia; no país. e a ampliação da cap,\cídade das ESCQ.- é o principal agente do Oesertvolvimento.

Pescá;' I tirndêsta"'PB$iCã
� J,' -

Coluna Fiscal
J. Medeiros Netto -

FAZENDA ESTADUAL

1 1 -- Recente decreto, asSinad: pelo Governador
do Estado, está elestinado a obter grande repercussão en­
tre a classe industrial de nosso Estado. Por êsse diploma,! '

poderá ser abonado às industrias, ciéditd 'fiscal referente
ao IeM, hão superior a 3% .

.

Trata-se corno se vê, de uma feliz solução para sua­

vizar o aumento da alíquota, .naqueles casos' em -que essa

elevação possa se tornar insuportável para o estabeleci-
mento industrial.

.

Os estabelecimentos- agropàstorís também gozarão o

benefício, mas êsre: ficará .corrdicionado a nré'vib Convê­
nio firmado entre 'os Secretárib' d'a Fazenda da Região
Centro�Sul.'

.'

,

2":"":" Em��utro d,ecl'eto, também já assinado, é di­
ferida para à' etapa posterior da circulação, a incidência
do' ICM sôbre o leite "in natura", desd� que se destine

,à pasteurização em usina dêste Estado. Outro dispositivo
diminui par� 8.%, � �lí�noi\l dé) ICM;Iias vendas do tnes­
mo produto às fábricas de "laticínios, se situadas em San-
ta Catarina.

.

,

. 3, - Os'modêlos 'de 'livros fiscais, tão ansiosamente
esperados por quantos lidam com ·0 ICM. em nosso És­
tado. 'estã.ô sendo elaborados pela Secret�ria da Fazen­
da. Provavelrnente, 'no dééorre; de fevereiro, os modêlos
serão .pubkados 110 Diário Oficial.

/

'I"
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FAZ.ENDA M.UNICiPAL·
('_ Desde",màio' de 1967, a Prefeitura da Capital

envida e:;:fõrços. no sentidó de cobrar o Impôsto sôbre
" -

gricultura
0, GLAUCO OÚNGER'

Terga-feint; 16, re�lizamos um teste para, à sele­

ção de engenheiros agrônomos e agro-técniGOs, cal}di­
datos ao Serviço de Extensão Rüral de Santa, Catari­

.

na (ACARESC).
Dos '98 candidatos fOtam selecionados 34, por- /

quanto o número de vaga':; é reduzido, face aos recursos

Jinanceiros disponíveis.
f

A avaliação dos candidatos foi baseada nos co�
nhecimentos de teoria pura, teoria aplicàda, ·prqtica de
caIupo, cultura· geral personalidade de cada Ul11. Nés­
te último aspecto, a prática da ''(�ola'' é sempre elimi­
natória ..

tá.

1
A necessidade da seleção surgiu de 3 ·anos 'I., para

Pilulo" Fehíando I�ago'

Há fortes evidências de que' a' ���<h�§ã�, pesqueira
nacional atingirá, aJ.lte� de ;1970, 'dfrás ',pi.i.litb�;além d_as
atua's, Querjsto dize'r qu� será possível at�ngirrnos, resul­
tados que muitos pafses alqínçarath. em ppu,cp 'tempo
de aP"ressiva investida na cXblotaéãó dos rç:ci1tsos mari- (

llhos:" . .

'

1 ....

o., '.' •

Embora somenfe' alguns países' sejam autôres de
substanciais muêlanças nas técnicas de, captura e àprovei­
támento de pescado, a produção· mundial, no decênio

1956/66, cresceu em tôrno de 85%. ,,;
Os 30,4 mi:lh�es ,de toneladas Ide pescado, assina�

lados para a produção mundial, em 1956, estão muito
distantes dos 5'6 milhões de toneladas produzidas. ,em

1966, segunelo estatística da F.A.O.
I

O rítmo acelerado que se observa no setor da

captura é acompanhado pelo, crescente volume de pes­
cado que circula no mercado internacional.

Técnicos estimam que, hoje, cêrca . de 50% da

p'rodução pesqueira: mundial sejam transádol1àdos no

mercado interpaíses. Observa-se, pois, que n1uitos paí­
ses é'nêontram na pesca o caminho de amólas soluções,
enfatJzando-a COlp� fator de drenagem

..

de divisas.' O

exemplo mais eloquente é dado peJa' república peruana,
que hoje é o maior produtor, em volume, especializan­
do-se na captura de "an('hoveta" e na transformação
do produto em farinha., '

Grande parcela do esfôrço bpusileiro, no, sentido do
desenvolvimento da produção pesqueira,' residirá, com6l-'­

prioridade,. na espcrança de aumentarmos as' cotas de

exportação:
J

.

Para' atingir tais metas será necessário, é evidente,
mu1tiulicar sua produção que, a despeito de, sensível
aumento, � quase inteiramente consumida no inercado
inter�10 qu�, por sinal, consome mi,llimamente, por fôr­
ça de .muitos fatôres, entre os quais a deficiência \ da
rêde de distribuição e o prêço relativamente ele�ado
dos produtores da pesca,.

Ademais, a pr()dução tem se comportado com os·

cilaçf\es, o que indica, dando-se validade às fontes esta­
tística,s de infbrll1ação, a grande sujeição a que estamos
submetidos quanto ao caráter da instabilidade da. eoo·

• nômia pesqueira.
Outm fato de gr�nde importância,' diz l'éspeito ao

predomínio esmagaelor, da produção de peixes, em re­

lação, por exemplo, aos crustáce()s, que :ruais fàcilmen­
t encontram recesso na 'demanda externa. O quadro
abaixo ,poderá ser mais esclarecedQr:

Pl'odução Nacional de Pcsc,ado (Mil, Toneladas)
Alias Peixes Crustáceos Total
1962 329 49 414
1963 364 44 421
1964 326 45 377
1965 157 57 422
1966 368 ,'� 58 435

'Nos totais estão computados os demais produtos da
pesca, captl.1±ados �1l1 qu�oti.dade irrisória, como os mo­

luscos, mamíferos �quáticos e quelônios.

Serviços de Qualquer Natureza incidente sôbrc as comi�.
sões bancárias referentes ao desconte) de títulos. Os Ban.,
cos alegam em sua defesa, que segundo a partilha tons.
titucional, cabe exclusivamente à União, a exigência ele
irnpôsto sôbre operações, ele' 'Crédito. -. . 'f1

Agora, ahimada por decisão judicial favorávél à
Pr,cfeitur� de São Paulo, em caso de idêntica exig�nCi�
nossa município voltará à carga.

,

Fonte abalizada cio Paço Municipal calcula em NCr$
100 mil mensais, a receita 'que adviria de tal hmçamento:.

2 _ Chamamos a atenção do comércio e da indús.
tria de nossa Fapital, para o encerramento, a 31 do cor,
rente, do prazo de pagamento da Taxa de Licença para
Localização e Funcionamento, exigida pela Prefeitura;.
Como se recorda, em',67 essa taxa não foi recolh ida, pois
incidindo ela sôbre ,0, capital das emprêsas, tórnoU�Sfl;
ilegal com o advento do Ato Complementar n° 34.'

-

A lei 860, de 26:·12-67 veio, alterar, no entanto, a
base de cálculo dessa' taxe), toehanôc-a devida anualrnen,

, te e indicando o mês de janeiro 'p,ara .seu pagamento. í
.

3 - Projeto de lei de in:iciati��l, dó Poder ExeGutivo
e já �aprovado pela Câmara .:d�' Vereadores, possio.ilita:
pelo prazo de 60 -dias, o registro' dê -imóvel, predial <

ou
territorial urbano, no Cadastro .Irnobiliário, sem" apre.
.sentação de planta e isento de ta,-k2ls e multas.

.

Os processos em andamento, originados da falta do
registro, serão,mandados para o arquivo, se os autua,dps,
se aproveitarem da oportunidade que: essa lei 1h€;8 con,
ceéle" para regularizarem sua situação.

'

.

'.

.

Outro dispositivó, �llbstitui, nos casos de aquisiçã0
de imóvel, a data da escritura péla da certidão do ,RegíS.
tro ele Imóveis, como início do prazo para JÍJ1serição 110

Cldastro' Imobiliário.

tas de Minas, Rio" São Paulo, P;;traná e Rio Grande do
Sul, os técnicos que procuram emprêgo são em ilúme·
TO ,superior às' vagas disponíveis.

O que alarma; no. er'liantó, é- a, qualidade elo ensi·
no.

As escolas de agricultura ri.ão estão pro'duzindo �
téC)lico que o Íl0SS0 país requer para o desenvolvimento
rural.

Notatnos que os alÜnos não recebem ° necessário
conhecimento científico básico, seja' nO campo teórico
ou no prático. I

Os próprios candidatos recbnliecem a deficiência
ele suas escolas onde permanecem nrofessôres alh,eios &'

re!llidade brasileira, cürrículos ultrãpassados, faltã de

materi,;tÍ didático ádequado e, sobretudo, falta de obje.
tividade 110 ensino.

·ru,

En­
que

rasileira
De signif'cado na balança' externa, apenas os crus· I

. táceos,' principalmente
.

Camarãd e Cauda de Lagosta,
participam' como promotores de divisas, mas muito

aR_uem .

dos valôres pagos pelos p'r o duto s da

'p�Sca "que ainda importamos, com pêso e valor maiores

ao: bacalhau. Nossa tonelagem exportada, em 1966, su­

periol; aos 3:n08 anteriore,,: não atingiu 5 mil toneladas
.0 que é inexpressivo, em' cónfro�to com os 29 .nail irn-
'p'Grtadas; Pouco, mais de 21 milhões de cruzeIros no·

vos resultaram das: exportações, enquantó, no mesmo

aÍlo (te 196q' pagamos 'cêrea, de 44 milhões de 'cruzeiros
, novos. ou sejam, pouco mais do dôbro do montante

arrecadadó.
.

Se encararmos, aL�enas dentró ele tais aspectos, a

posição do Brasil, na produção pesqueira e no co�nél'cio
.

internacional, iá sentiremos a inadiável necessidade de

nos; empenhar; celeremente, na conquista das condi­

ções que possam permitir não' somente a decolagem. pa­
ra níveis ele nrodução, mas 'também a cQnquista dos

fatôres que p�)ssam' rentabilizar os esfôrços da produ-,
ção. __

/ .•
Referímo·nos, inc1u;ive, aos' elemelltos da, tecnolo­

gia que são aplicados à ('cónolllia da pesca, muitos �lê-
les sem similares 110 pais. "

,

.

Até certo pcmto ó e'ml;cável a ausência de produ­
ção

.

de equipanlentos e oomp1exidade tecnológica, pro­
duzidos em grande esc,,-la por outros países, capazes
de fácil éOlit[ôle' competitivo. É comum, por exemplo,
entre parses grahdes l)'rodntores de unidades pesqueiras)
a utili-zação de mot6res de nacionalidades diferentes.

E, muitos países grandES produtores de pescado, com

indústria dê oonstrução l1f,lval bastante expressiva, ainda
recorrem a Qutros para aq�tisição de embarcações de

pesca.
No caso brasileiro, a indústria naval ,(em sido res,

ponsável pela colocação nos mares d eunidades consi­
deradas arcaicas. não relo "casco", em sí, mas pela
auslência de equipamentos a bordo. Quando os em­

presários adquirem um barco, não raro se empenhãm,
posteriormente, às progressivas instalações que, em

conjunto com o "casco'), expres�a:m_, valôres às vêzes
mais elevados' do qu� ·.a :üllportaçãÜ de uma unidade
estranQeira equipada,' na�' l11esmas;'diulensões. ,

,I

E�te fato tem )ev·ado" rriuitas� aucitJ'ida�es" � d�r�Ull
preferência .. aos barcos e�trangé;iros ( me:;dcanos, po10·

I, nêses, aJnericanos� japúnêses, ytç .. ), facilitando a: 'a�wi . .'
sição dos me�mos.' M,ls" em' ,c,op.tpl'partida, os l esforç'os
artesanais nos, vcquen,os e.staleiros clissenlÍl�a4(J.s . ,p�la

'

costa brasileira· tendem.: á' sér ,cada vez, m.ais .\despreia, .

dos, antes Que estudós" Dlais pi'ofuildos po�sain, :tevelâr ,

as .possibiliôades ,que teriam 1);1"(1 produzi� unida4�s pe':
qualidade e prêço, acessível:

.

Um pouco mais de técnica, e recursos financeiros,
'podem, sé�undo opinião de vários, construtores c<J;tarl­
nensés, transfoftl1ar os pequenos estaleiros em indús­
trias' de construção naval capazes d� atuarem mais .de·
cisivamente, e seguindo um plano de racionalização,
para a redução da modestíssima posição do Brasil na

pesca mundial.
"
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�,tra' ição" que
I

,
,

esaparece, ;-��!alll;:s baianinhà/ vamos J>as�ear/. vamos Já na vila/ para YCr meu boi _brincar"

"Eu benzo êsíe boi
,

cem um galh'inho de alecrim

e peç,o ao dennda casa
,

dm ·d.inheiri.nho·prá 'mim
li

•
, I

,�

"Me� senhor dono ida casa'

amigo do coraç�,o
viemos aqui pra dançar
com o nosso boi 'de mamão

H

,\

L
� H·I [UlZ enrrque 'I'ancrei 'l

T
,

Cresce a cidade, marginalizam­
se' as tradições. Exemplo típico, o

boi de mamão.
Até há bem pouco tempo, nesta,

época do ano, pré-carnavalesca, os
bois de mamão proliferavam pe­
las ruas, durante a noite, dando
um colorido à cidade e proporcío­
nando alegria à garotada.
Quem não se lembra ou já não

ouviu falar do boi do Lili?

Ouem não se lembra ou já 1110
�

ouviu falar dó boi do Jaqueta?
Eram verdadeiras obras primas

e as su�s apresentações. desperta­
vam a curiosidade geral. Para se

conseguir uma "dançada" do boi
do Lili, defronte a' casa, tinha.se
que encomendá-Ia com. vários dias
de antecedência, o mesmo aconte­
cendo co� o falecido boi do! Ja-
queta. ,

HOJ� o que existe, e/em númer»
reduzido; são pobres e minguados
bois de mamão,' geralmente feitos

por crianças, q11C pouco cl'lntri.
huem para preservar o folclor��
ilhéu, além de despertar quase nc,­
nhuma atenção.
Mas afinal o que é o boi de ma­

mão, no Nordeste denominado
bumba.meu.boi 'e no Paraná e Rií:)'
Grande do Sul boí-bumbâ?

I

tI��"� 1" �"
�,u.e: OAe, O��

v

/ 'olê. :olá
'arreda do caminho

,q�e' a berrn:mça q�Jé passâ" �

,- .

_
Sôbre o surgimento do nome

"boi de mamãó", usado ünícamén.
te em Santa Catarina" pouco se

sabe, apesar das pesquisas que
se têm feito para alcançar suas

origens. Há quem acredite ter ela

surgido pelo fato de que, antiga­
mente, usavam-se mamões para
a confecção da cabeça do boi.
É o boi de/mamão, dos autos po

pulares, o mais generalizado. An­
tigámente saía à's ruas nas VéSIJe.
ras das festas do Natal; hoje, é

dançado no período que antecede
o Carnaval.

Qua,l sedá a razão dessa mudan­

ça de data?
O professor Osvaldo Ferreira

de �ello, pesquisador do nossa

folclore, tem o seu ponto de vis.
ta sôbre o assunto. Acredita êle

que a transferência "seja a última
tentativa inconsciente do povo pa­
ra manter o boi de mamão". Ar.

gumentando, diz que "no Carnaval
os dançarinos saem livremente às
ruas � todos são bem recebidos
e que é mais fácil (lançar o boi em
ritmo de samba moleque. "E opio
na: "Quem não pode viver dife.
rentemente no meio, mas quer vi.
ver, adapta.se a êste."
Não aceita o pesquisador esta

transformação, sob o argumen­
to de que um fato folc1órico não

pod'e ser deturpado.

\
-

"O meu cavatinho,' êle já chegou! tôda a assistência/ já cumprimentou"

I

1•.

{,t�l'llí'Il\:ia é bicho brabo/ que engoliu Manné João/ COIJl(' pão, come bolacha/ com", tudo que lhe dãol'

I

/

COMPONENTES

São componentes indispensáveis
I num boi de mamão, além do pró.
prlo, o Mateus, o cavalinho e a ca­

bra. O primeiro leva o boi para
dançar, o segundo o retira de ce­

na e a eabra é apresentada logo a

seguir. E tem também o "doutor"
ou "feiticeiro", que cura o boi a.
través da benzedura,
No entanto, outras figuras; em.

bora dispensáveis, 'muitas vêzes
acompanham o boi de mamão: o

perigoso urso, o faminto urubu, a.

engraçada ema" a alta e desengon,
çada maricota e a temida. bernún,
cia, o "bicho" que engole gente,
povor da menínada, (

A bernúncia, ou "bernunça", e.

xiste sõmente nos bois de mamão
(lo litoral eatarínense e é a a�oteo.

/

se da apresentação. O único per.
sonagem quadrúpede é a'tierllún�
cía manejada por dois dançado;
res, um que controla sua enOrl11il
bôca e o outro a parte de trás,
Sempre esfomeado, o "bicho!' de

vez em quando interrompe a' suá'
dança pare engolíe gente, cobrin­
do as faces das crianças com uma

mascada de medo e pavor.
/" Além dos personagens dançado­
res., os b,6is, de mamão são acom;
panhados por cant�dores, tÔdós

, do sexo maseuliao que cantam as

quadras acompanhados por ,instruo
mentes rítmíces. O niíll1��o eer,

to de cantadores deve 'ser o de

oito e para 'cada "bicho" as músí.
cas e as letras, são diferentes.

"
,

I •

"

'.

\

I

, -

OS CASOS

Muitos casos interessantes se

contam (!as noitadas de boi d�
mamão!?m dos mais típicos ;).

correu há tempos na vizinha cl,
dade de Palhoça; Começou � es­

petáculo, defronte a uma casa do

centro o boi é chamado à cena.

Após alguns pulos e saracoteios,
é chegada a hora em que êle fica
doente e cai ao chão. Mateus íme.

'

díatamente pede socôrro e logo
aparece o feiticeiro que faz a ben,
zendura, I Atê ai tudo normal. A.

contece _ que são reiniciadas as

cantorias para que o boi, já cu.

rado, volte a, dançar. E para o

espanto de tôdos êle contínua i.
móvel no chão. Apavorados, os

cantadores silenciam e correm a

ver o que ,acontecera e constatam
nada mais, nada menos, dos que
isso: o dançador, que não se aguen
tava em pé de tão bêbado, dormoa
calmamente embaixo do boi. Foi
uma gargalha figeral e daí para

/a frente nada mais prest�1U na

brincadeira daquela noite.
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VESTIBULAR
Paulo da,'
tosia
Ramos

I
Nijo' esperava tema tão agradá-
vel

.

como' aquêle: na maioria dos

vestibulares as redações versevara

;obre frases .de Ruy (um chatol ),
autores quinhentistas e persona

gens .
de sabe lá qual escritor l'rHH'­

io e nunca lido; pois dc>:\'", ,
:.

vera sorte. :'Q Desenvolvímento , I

Brasil", possibilitaria frases T::lÍ,üa: 1-
tes e tiradas de espírito, '�mper;j,­
das por um otimismo SinCNO e p, L­

triótico - isto misturado com al,

gumas noções e teses econômicas

que acariciava. há tempos. lfuxcm
um hcllywood sem filtro, tirou d;,y, s

f�maças e meteu rílã�s :l óbra.
"Um I�aís que resi.ste a um Já. l

r40 Quadros, à um Joio Goulart, '1'

um Robf'l'to Campos e não morre.

êste é U!:l p!J,Ís com uma Clestlnaçf,o
gloriosa." Esta prin1eira frase dada
G tom; não quis, falar d(� Costa "

Silva porque achava· o pronuncia­
mento prematuro - ,e Castelo es.

tava morto, substituiu..o por' Rú.

berto campos.
,
"As ba�as.,repúplicas de que fa.

Iam os' !1mericanos eram perfeita­
mente sintetizadas pelo Bri:tsil at,(!
a decacl.a de 50 se fizermos uma. eJ.:.

I . ,

cessão a duas conquistas c�e Getú-
Úo: a previdência social e a implan­
tuç,ão da indústria siderúrgica."
Eutrou, a partir daí, em eonsidera.

«:,-ões de ord�n ecollÔmica,.
Defendeu a:. tes� ,...à.e que. a infla.

, ..".'

c.ill·{' era doença causada P,t'la defa.

sagem entre a ,produção ó O' con.

sumo: ,"Se o bôlo' da p,roduçu,o não

<Jumenta· na r;1esma ptoiJOl:.;;ão dos

que vão consumI-lo, só existe uma

maneira par<J, disciplina!,"" ° acesso
a êsse holo: li elevação' (;e� ·prêço.
Logo, o antídoto contra a infla­

ção seria, o. aumento da produção
de bens de consumo."

"Como, entretanto, financiar ês·

te incremento inc).ustria-l?- Pela in.
'.

luçâo, íogtcamenté. Mas a inflação
ião é um mal que corroe as na­

ues em desénvolv;imento? Até cer-

,0 ponto, vamos com calma; na ver­

dac,c, a emissão de papel com va,
.

lar; puramente' nominal, destínado
a despesas de custeio, mina a ba-

SE; de qualquer economia. Mas dai'
. ClrçulaçãO a dínheíro ruim

. pa� .

fazer nascer Indústrias, é quase co­
mo .Iegítírrrá-Io," .

íR cspoudeu, a .seguír, as restrições 1',

fllai:'_ conhecidas que se faziam a

, sua tese inflacionária, adotando um
est)j (Ji de entrevista,' na sua opinião,
:" .' a. bc.ssa znuíto legal: "Mas se co­

locarmos êsse dinheiro sem' lastro
, ,

em circulação, embora êle vá ser­

vir de agente financíador :

a ínves,
tímentos de infra-estrutura, "sem­
pre restará que 'a sua circulação, u;­
pós d desempenho' da missão inicr:..
aI, trará tactos os ilàcoràenien�e?
que can,cterÍzam as emissões, não?
Ab�;Jiutamér te! Com '-o tempo, ês­

se dr_heiro pode ter sua circulaç2..0
EmLada pGr determinação gover.
namental, através, por; exemplo, de

depósitos compulsórios' no Banco'

Central. E a crise econômica que,
adviria. de uma tal subtrnção do

meio cirC\llante?

Poi então enfático, "prefiro' cri:se "

econômica com tlI\1a infra-estru­

tura sólida,
-

do que cóm nada".

Convencido peios prõpÍ'ios argll..

111entos, gastou mais unias vinte li­

nhas com a defesa da illflacão ató

{que' citmi o seu profet;l: J�scelin�
Kub;tschek de OUveira.

'
�

Ipjciou essa segUJlda fase do trá.

balho lamentando o âzar do Bra�ilt:'
que teve seu pro,cesso desenvoh'iL
mentista abortildo por wn fenômt'-·

",.

no d�' alucI • ção coletiva c};mmildo .

Jânio Quà·dros. Dcpois dêle, o dilú.· ..

vío, representado l}or João Goularh.­
que governou "por epilepsia".
Mas nada disso "teri� importânch

se Juscelino voltasse em 1965; :en:.
tl'etanto "mun golpe ,que há de m{\�
cular sua ação, e que, sofrerá o jul- :

gamento implaefivel da história,. �-L ';
If \ 1.

revolução militar '-"caSS<JU os díreí­
tos, políticos de um dos poucos bra,

sileíros que merecem tê-Ios."
-

.. "'renho até vergonha de ser bra­

.sneíro, ao 1· em.ar que 'o único ho­

mem que enxergou' o hOnzOot<>, .da
nossa predestinação é hOje 'úin· .ba:- .

nido, quase que um: crírníàosos, I\m'a
gino que. 'id�1à' não devem t�i:,' á
nosso respeito' os:, estra:n�,�. Q,s: queI .'. ,

(J,uviram o nome do Bràsil com ll;.

tenção, pela prímeira vêz, quando
tiveram not.cía de Brasílda, da in­

dústria autr.mooílístíca, da Belém-

Brasília, d Furnas, de 'Três Me'l-'
rias".
Foi 1)(1)::' &. a :Ol·á; 3wneiltando CI

ei1'tm:;:&"mo a cada Íinba:. ·;PrOOisâ.
va agora de um fêcho inc!�ivo, gio.,
1'i050, eondoreíro, Refletiu p0r uns
dez minutos, fumou outro 'Clgarr�.

•

I •

':f' .

e meteu:

nar.

,. Tirou zero;.e�, d� qu�bn\,
u.m ofício do· s�iI, topv�n49�;; �
�lepôr sôbre o tema

-

de.senvo.h'1tJ()�.
�O q.ue foi bem fel�",

.

: c

"
'

".

taulboriú - IUf�.Ier
pó4elll �ealjlm ...... 'sería O �çaso 'do e,St�d�., s�bs�itllHas
para,' num futmq ;quei não é rem,oto, �ufenr ,p_erfeltamcn­
te à vontade 'Os ,lucros e o progresso .CJ.ue ' tra�', atrás de
si o' huísmo. :""', "

,.' '>. j ?

Para se senslhilizar por esta causa, -: àparentémClJtc
abstrata, é só dar' Upl pulo à Camboriú -::- QJ.lde as cót-­
sás estão acóntecendo em rítmo de Brasília.'

.

.,�

- \

Artigo 1 o d� lei Jnarcial impôsta pel�s !:evolucioná­
riós gregos: uSií,d proibidas, sob pena de ,san�s- graves,
qua,isquer cHtjc� aQ, Presidente, aos ,membros do' govÚ-
no, ou aos� seus a:tos."� .... . _

'.

,

Segundo Tristão de, Athayde, que cità o dispositi'i'o,
estamos aqui no. Brasi.l num vcrdadeiro paraL'io,'

E' verdade.

Um cavaio, atrelado a uma caàoçà, .espera' que �
S.cu dono tome uma cachaça no botequim' e reencete a
viagerü. Passa um ·caminhão�. dentro de, sua càix� . Utli
barbado de uns trinta "anos com llilla achá de lellh� nà
mão. Ao passar. pelo, cavalo, arremessa-lhe ,a acha nri
cabeça � dá umá gârgalhada de puro pra2ier. O animál
agita-se, escorre de Um de seus grandes olhos um filête > Ide sangue. "

As leis naturais ensinam que o hoin�m, aO contrá-
do oavalo, é .w11 '-ser racional.
Mas há exceções.

o \colunista, penhorado, agradece ao proprietário
da Vemaguet que fazia, <;> vôo Agronômicá-Pmça. XV
sem escalas, pelo refreamento de-- sua equitação, alada.
Na ,verdade, somente agorc1 Dude enxergar razoavelmente
o cbndutor de tão veloz veículo - e �ecorlhecí um ve­

lho colega dos tcmpos do Colégio Cutarinense. Atual­
mente a Vemaguet passa por frente da minha casa a 20

por hora; também não era neccssano exagerar.
Agora, aqui entre nós, Auemar: que pressa era

ngtlchl'?
.....�""'"•.""';.;.... : ..,,;l;.L!.,

Onde anda o PSD
f .,: I

'

i:
}' " :')" f

/ • ,

',..

,

, Marcílio
Medeiros,
filho

, .

lJTIL PRESENÇA

o 'Prefeito .de BlumeT).au, sr. Car­
los CUrt .Zadrozny; que 'se Emcori-'
trava na Capital ttatando de int�­
rêsses- do seu Muiúcípio, particJ�
pau ativamente do encont.ro gue :a,­
bancada do ex-PSB,

' hoje infugrà.
da' ria ÁRENÁ, ,mantéve. com o, 00-

.

nador celso Ramos, na 'residênClá
dêst.e.

.

'I
.

\..
.

r " �
"Compareceli :em eornpanl-lià, <10

c1ep\.lta,do Ab�l{ AiVila dos, ,Santos.

o S1". Irineu Borílliausen, qtle'
c.pós uma ligeira intérvençã� ci­

rúrgicá a que se submeteu fiá maIs
de um mês, permaneceu no Rio de

Janeiro à fim de dar venéimento a

sua agenda de compromIssos po­
liticos e SOClalS, já se encontru
em cabeçudas, onde tem S<;1 rElUn,i­
do constantemente com

-

amigos �
cç;rrelig!onátios da ex-UDN,

nELA1<>R10

Esta semana ,o V,ic:e-Governad.(:l'
J<;>rge· Botnhallsen entregou íio.
Govei'nadot Ivo Silveira o relató-

,.

rio da sua recente viagem à Cida;..
de de São Joaquim, c9m passagem
_por Umbiei e adjacênCias.
Diz o relatÓrio que está tudo

bem mi. ARENA "pacüicada".,
.

ELEIÇõES

As eleiÇ.:Ões que se realizarão ês­
te ano em 107 Preféituras de todo

Chego ai le�iar um susto a çada ano que vou a Call��
uOrkt:, O que está acontecendo' nesta praia é merecedor:
de um estuJ() por parte do govêrno estadual, dadas as

suas caraclerísÚcas -especialíssimas. -,. '

lmagine o kitor t!il.l turista de Corumbá, Mato

Grosso, fronteira lá com � Bolivia, passando um mês

em CamboTiú; imagine outro agora de Piracicaba; OLl­

tro.de Posadas; outro de Buenos Aires; outro de ,., Pun­

ta dd Este: dezenas' de pô-rto Alegre e interior' do Rió O SOLUVEL ii: Os .FUZILEIROS
Grande. O Jeitor bCl de se indagar: "o que é que está. •

.
.

.

,ÍlavendQ?'! ,". .' j
__

A saida 'do. :sr. Roní.�i? Coimbra: do ;me de'u á _e�..;
Afinal üe ',coJlb,s, l1�lda 11liJis lÇ)gico que o 'interior lt�l1d(i� que' a. ela .'se ,segUirIa Ulll, afrou�amento, �a::posl;

cataJ:Íncnse' e <) �porte e noroe�tc parauaellses :sc diri.. s:ao do BrasIl,. 'ma' defesa do soluvel, na Conferenc�a, do,
jall� . para Cümb'oTiú �. é o 'estuál'io natural. M'lS, Ço- Café e'm LOhd:es..· :

,'.
I

'\

:;

" .

ft'aílciunen�c, é'1!m.�é�se a estudar, Vida máis barata-que,' A

Tal não'acont�cell',atc'mltJto pC)'lo cG.ntrán�; c.,.�e �
francamên'te, ',é 'Ull1 '

Gaso a; estudai. Vida bªrata qml governo Costa' e\,Sllv� e m�recedor d� poutos poS�tlvo�
os outros. Ralrieário

.

Camboriú não tem certamente., cm, vários :sctQres, uma bôa parte dêles: lhe "d�v,crá, �t
Tem 6timas condições d� habitabilidade e' confôrto; mas creditad� nêste v�!dadeiro "affaire". O�· ainetic�nds?' at�
isso não faltará aos. balnt:ários' paulistas, a ãlguns ga:ÚT. � 1?enUltIma. reumao; p�saram de '�moclllhos",. mas nesta

chos a Punta del Bste e 2'Mar der Plata.
' ultima desfilaram a mascara: a horas tantas, um ,�n-

-
'

A explIGaç'ão t.alvê'z estivesse em que as praias do ,viado �o. Tio Sa�; disse, cntred::l1tes � um representa0,':'
Rio Grande são,' forteme.!1t:e batidas DelGs 'vent0s; c a te brastlelfo, < qu.e os sen!lOres nao aceItam' a p,ossa ptQ".
<Ígua, conio ',é sa15icío, esÚia em diréêão ao sul -� se11- -posta 'agora, mas um dia, eu 'lhe )ar"anto, :hão <]:e acei-

cio em Punta dei Este, como já tiv�" oportLlllidade ele" tá-la!"
>

,
• ,

sditir, inlõlerrv eimente gelada, Pode ser essa a explica- "Resposta �o brasüelro, a quem man:do ,os mais ca-

cão,
,/ ) , 10ro�'1�s cLU11pr�n�ntQs: "e, y.tlanJo e'llviarão oS!. senha--

o

r. res os seus fuzileiros?"
Há, ditr.etamo, em c�ntra�)arÜda, mn handic?,9 que Dá nêle! _ :

Camboriú cede, nesarosamente, às suas concorrentes:

para atingi-Ia, o-pobre turista há que enfrentar dois OS CORONÉIS GREGOS

acidentes rodoviário-top,ográficos que datam do tempo
das rodas-quadradas: a serra de Curitiba .e 'o Môrro do

Encano, com t6das as ,suas curvas surrealistas.e suas

inconcebíveis.
Dito istQ, c para n�lo �ncrgulh[br em indagações

.metafísicas, ress,�lta cOlil,b conclusão mais apressada"
de que há uma' "predisposição IJara o turíSl1l0 em Santa
Catarina - um negócio lllais ou menos parecido com

a predispos!ção para a obesiciade, de que falam os mé-
d DELINQIJENCIAicos. ,

_ Vamos, então, aproveitar essa pFedisposição? Te­

mos, no nosso litoral, dezep.as de Camborius, csperan­
do aí oeJo asfalto da BRiOl. E a Inelhor manejra de
nos prepararmQs para o verdadeiros assalto que, fatal­

meríte, virá, é clar a êsses futuros centros de turismo as

l:ondi9ões que ,Camt5miu teve tardiamente. E também
evitàr os êrro� -de Cambqriu,' onde não houve um pla­
nejamento urqanístico, e onde a murall1a de cim01'):to'·'
annàdo tão combatida' em Copacabana tem' um similar
dramático - ao ponto, de, 110 dia de uma ressaca

maior, as ondas andarem quase iambendo os elevado- rio
res dos prédios.

'

Tenho a impressão de que () Governo deveria man­

ter uma espécie de Gnlpo de Trabalho para. evitar a AGRADECIMENTO
espewJação illl0bil iária nas praias; as nossas praias es·

tão quase que tôdas sob a jurisdição de pequenas pre­
feituras, e o que se observa é a compra indiscriminada,
de grandes 10les !)ara posterio·r retaliação e venda, sem

o lr enol' sel)tido de conjunto. As preJeituras não tem

cündiç0es técnicas nem materiais para avaliar o estra­

go que, pode causar a um baln'eário um loteamento sem

plallejaIú�lllo global - por qu� o gOV6ri10 não as aju­
díl?

Esse n;1o � o único l)�·übkllla. Há ()s pJallejaIllCnlos
dl� ;í)'IIH. l"I.'\)I(J, saneamento, que as prefeilnras IlJO

Bornhausen, l�i(): por si só, manifesta o rcconhecirnen,
to express« das lideranças nacionais ,da ARENÁ <l�
existência de duas tendências partidárias na secção ca,
tarinense da agremiação, as quais são representadas n�
,SUe} açã,o. � pensamento pelos dois ex-Gçvernadores
,To�a-se evidente 'que, diante disto, cada qual vê,-se

Muitos poderiam pew?t .que;. dentro da configu- na obrigação :de,�. �m benefício das suas próprias origens
ração polítca determinada peí o bi-parhdarisrlJ.o, ,o' ex- ·políticas,. trabalhar pelo fortalecimento das coqentes

., , , , ' que lideram, 'as .(\uai.:" cedo ou tarde, haverão de tomarPSD dé Santa C,,atari�. recothesse .da . vida núbli,c.a '"a. -

�. Hunos .opostos,
.

na -reformulação da vida partidária, na-bandeira desfraldada ROt Nereu Ramos durante 'tantos
cional "que, haverá dd vir.' -, '

anos de ·lutas cívicas em n·)'SO' Estado, passando a figu- B assim GJ,l;1e 'as lideranças e a bancada
I
do ex.

rar' .como apenas u,'.ma 'facç,io da ARENA" cuja,' única .

PSD na Assemblé.a Legis.ativa estão" iniciando uma se.função seria 'assegurar apoio irrestrito ao Govêrno do
quência: de .reuniões; sempre 'que estiver em perspcct i�ex-pessedista Ivo Silveira, -ia Assembléia Legislativa.

Assim, nada .mais deveria mercssar ao ex-PSD,. nem
va alguma decisão política' de vulto para' o Estado "OU

mesmo ': ° proceSS.0· _Po,'lítico -. m andamento que, cedo ou
mesmo. diante de questões que, etc qualquer nianeira
exijam uma definição por' parte dos ex-pessedistas ",I:.'

tarde; determinará ,o Jutui',,' das várias tendências parti- ":fI
. , , . ARENA àqueles que os têm acompanhado ao longo dÔdirias existentes at.é 1 �65.

".� processo político do Estado, Retoma o cx·PSO urna ati.No entanto, sabem as lideranças do e�-PSD .que ,. '

';

bilid: de
-

b
.... vidade ela 'qual; em um determinado momento. da his,

as Suas' responsa l' a es sao em malores que. estas ,., ,.....
"

. .

.

. t"
.•

. 'd' .J": S t'
."

d'
" tona �pohtlea de Santa ·Cat:anna; retraiu-se unJ.camente

]UFl o aos seus conel a(:jaos. e a e aqul proCe eram CDJ11 " ..1'
d

:,.
\

',.
"

.

tOda cautela, a fim de não criar problemâs'pólít.icós para�/ 'P0r'u�l1a .qllesta,o, c. �{Llca. f, gO�'a,1 a .mesma,tatIca �* '

, . "Os militares fariam, bem em rf'-
Ó' Governador na área da ARENA onde

-

co'iltmn e(;{1} reco��n4<:JU a ,.11,scrJçao . remp<.lra ri a, Impele <.JS .�:X-P,�s.

�,:"r vaolStu.,_,a d�.�,u.it.',·.�.(.:SeC·elOI'noBrla:Ui1b'1.PtsrcehC,eis<1'�.. s gnificàtiva 'maioria p'a'fla,nentar, s�ntel11 pcrféitâmente �edl:tla�..

a Pdartl,Clpad[' 'c!e UCHa aç�o .Vl��(H·bsa de a�irl1l'açàG
u" '.- _, • �.

.
, . pUítiUlf a E:btJl'" a a epercutIr Jllt�115all1ente Junto J.

, ,

que ,não se oodem furtar a,)s compromissos assumidQs' ,
.' :' .:: �Q. .,.... ••

'

,

•

v
..' ;�O Brasil tanibém precisa dos mili-

, 't d
.- A

I
'

"

d
.

t
-, 't' 'cL t'

bases eleltora1S do antJ!w PartIdo, sem fenr o sentido
t"rps, mas, antes:. (USSO, n�ecisa.·· "de çolU' o· QS ague 'es qU,e, ,1....ao e a eXlS' encla@anlgo,·t···.,d·".,'.--,_·t,.·� _ . '" p" t'd

.

b
'

f'é"'" ". e H.O o seu comoortamen o aremsta.
'homens �om exper.iêncíi:J; (l,e' go�,êr- ar 1 o SOU eram perman��er, I IS aos seus pnnClplOs ... C"

'.' """d'
.

. _

.

. �

J
. \* '.

rd
".,
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,
'. amo prov(\ lstO, vasta a observaçao dos encon.

no. A revolução "tleve a,pagar" essa e ealS as. s\)as _1 erallÇa�.", '.. - tLOS 'quáse qúe' diários que vêm: sendo mantdo .' t
nÁrloa da E?U� h1S.:'- tól'�,·"tl..e:Vo.l.vendo Embora nao 'se estIvessem mOVilllcntando como '

.' -:"..
1 S. eu ,te

'-"+'" �
uma corrente dentrô' da ARENA os ex-pessedistas sen- �s srs. Aqerbal Ramos da Suva, e Ccls? �amos eufr�

'" a Jus,celino o q\l� 'q�le 'Dund!} devji.. . .: .." ;.. :'R' .,

. '. ',- '. • 'SI, Entre ambos e o' Governador Ivo Sllv,c1ra Os três'
""ria ter tl.�dp': os, dtre.tto\) !'JioÍitteofL t.e-m,se ,agora )mpulslOll,aqos a agIr dessa maneIra; façe , 'd' 'd i .'

R' O"
.

. , ,

Juscelino' é uma' éspé0i� ,d�' Pelé &�
. illdis{a'rçáve.l atua-çãçi: do� ex-üdeni�\às que, em Jaixa' eom o

" ep'ut:�, o oaqulm �Qs. � quat:o, em cO�f1ln..
. . .' ',' " ,,' ," ••rÓp·,ria,'-"a.iLiam 'na.s .dobra, s d,a, "p_ a.cificação," em Íntensai ,t? o.u, ls,:.ol�da,mente, com, � ,sr: R,@l1,�to "R,,amo,s da :,Sllya, :'polítl'ca. Se' nós q'\llZe.· r.ntos.· ", " d,elx,.. ar ' F . lIde ança v f '1.,.J

.
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-

'

"d d' t'd'
. " ·A· � ,.!;. r 't

.

d
r JO em que se \ ai a�Irm,lll(lO c0mJ \. e;,;[ lla""a a

de ser' uma eterna", fepl,Íblica-l't!e'::' . �\tlVl a' C 'P,ar I ana':.'Ji".i' .proprras l:)ases e Cl oraIS
.

o �x�,. ": :'., ó f- l
.

" '-
'f·' I'

'

, d S
"

. ,

'1
'PSB' por seús 'líéleres de' maior expressão regional' têm

' c�mp�lr ,1l,'I?P?r an.e mI;suo no U.Ul.O po Jtl��' e· . �llta
nor, deixemo-lo .onde ·e§tá,. MaS s.� "'. \ "

.

'. '..,','
, • Catarma . .Alem dIsto e de se rcssaítar a Vlslta que r<l'

'

O'UlZ'er'mos cun1prl'r"'a:' n"'o',,"�o' m'ev;, reclamaJo· <las 11Ilerànça,;, estaqual,S a_ tomaua ,de uma. .,;'"
t "1.,".' .'

,"'d' d AR�1N'\ :',,1"�...
'.'

-: ,.', .,' '". '. '

..
' ,

.

" celltemen e'·,'a. vancaúa ·ex-nesse 15ta
.

a ....., h.
.

1'e'-'4l. '.'
t-p.v:el predestina."",à,'. ·.'Se,·· ,,' �."'.j.Ji.é,'.'rtnO.,.' s.' I': :POS!ç<lO ,Dohtwa· <1eflDIda dentro! <;la ARENA.. ..

.. "

.

, ", '- , . "dÁ' ,-. ,�.' "d- C' R
" f"":'-".,. - "

.

; ',-' ,. '
..

\"
' .. ,

_. .', " ZOt,l aI, reSI ,encJa:·uo. sena .or ejSO amos, onClC 'oram
nos afirmar como poVQ d�nYo�viL

",_ . Sempre. tendo eni vista. preservar o. Governador.' '. t�,açad,ds .

e_s, rl!m()s da áção que. daqui por diante, Sérá
mentista,.se 'qtÍizimno,úrtós 'si?u�Í;: ) .")\'9 Sú\ieLJLI. 'çJe �qarsqueratritos cqm :Os' ex-udenistas �a 'CIl_cetad�.:., .'
no plano das nações proúêsslStas; I ,agn:m1açâo majõritáüa;; b. ex�PSp cOp,leça.' à 'se movi� "

.

E" Q". ex-PSD que, 4e, :répente,
vam'os restituir à ê�te -g:r;-an�fê '.�,�� I: � !ii�Jí(ar p�)iiticainente,··.I1o ;infefêsse daqüilo quc 'ele' prÓ" tegic,a lii�çnação no, processo político' eatallDense," vqj.
sileiro os direitos dê ':qua1, é. '-légi�, .� "

'

.
" " . '.- ., 1 r d S C' t'

. , f' t" d
.,

tJ'mo' titularl,"
'.{ ,..."::, "';.':,.,: ."' 'j..

. pr:lo .'rcp�[e��nl\a. Junto ii Op1I1!aO� p�D Iça,: e . anta �ta..l'·, a 'a· sa·lr."a-s rua,;> p�ra. azer seu lr aos sçus coestê� Uil'
if ,-, "J,lL�. 1:-\' atu'tçaq.' qli9:;' dcsenv,Ol:ve

.

3'evçste-sc ,'dos 'neces·,.· 10.os que',0 '-papel .QQe, lhe c�tá. reservado deiltro da ARJ;::
" E�tregou � pI'ova:e fo(pára -:1

�

i ��aF'1VS cti,:dacio�, os%quais :não'.caUS�l pteocupação aos'�.1'1A s.l�rá l:�g;�fOSa.I):lc:ntç oQseJ;vadQ. O gl:estígio que,:da"'.
praia, Ja ajitegozando,,�� '\��4'"not-< I': ' lT�cmbros da .ex-UDN qti€. se erppenha,rrl em atividade 'se-, _qui· '!,�l' ;dianfe,. st;rá sempre mais p-;vigoradc ao G€>ver.

,

(lue �l redação, iria·llit:. p,o�orc�o:. . "i' Iú,elhailte, uma' véz; que as ctrcu�s�âncias qlJ.e. vigorafi1' .,n<l:dQr.; lvo.�:SH�eifa, 'n?- Assembléia Legls,ativa e jiÜl'to: �
,�ará o': ex-PSD,''_'_ que tem Um ÇürryIigionáúó' seu Q.9- OIÚJ.liio .-publiça,

�.

côntip.uará a ,fornecer ao Chefe "do
, Governo, do Estado .,....:::. são belp' difere�tes das que' vi-. Executivo Ó'- apoio que nunca - Jhe taltou até, aqui par'3'
.. goram para ós 'ex-�defl:istas, cUJo_s compromiSsos com, o que continu� em�ré�n�eri<J() ém Santa Catariüa:'a "óq�a
,. �[" fvo·,Siiveírá- não têm ído além 'de .pm vacilante apoio' ,que, sé pr0pe"s �eªlizar, na mCI110nivel campanha' dvi,Ca
parlamentar e. da partiCipação:.de alguIts dos liderado's qo, 'dê' 19-6? Não sê trata,' evidentemente, de um' rqnipI.

'1'.,[, lnneu Búmhausen 'em importàrites cargos ná admi- . menta com li" facção' ex-udenista da ARENA; hras ·.de
nistração

'

estadual. ,Ademais, seriam
.

/sempre os ex-pes-· uma tomàdà.' de .posição até cêrto ponto pareciCla com
sedistas que, em qualquet circun�ância, havetiam de aquel'fl.. que os ,seus: advcrs-ários de o'utros terppós, acid�n·
pcrm'itnecer' 'irretoc:,àveímént� 'uníd�s cu,ltôrp,o clb 'sJç talrn,ente coí:�'eHgioháriog n�sta hora, tOmam em 'defesa
'Ivo Silveira, , ,,,' , ,".' �'/ .','. da sU'á .'e.stnitura p.artidária.

.

, A' movimeniaçiÍoc polí�ica' 'das':éQr�entes 'ex-Pessedis,. ':Não�;se pÓde' dizer até que ponto essa ação será
ta e� ex-udenlsta se 'àrigura como extremamente' ben'éfi<:a:' desfe'chada, mas é certó que ela, �ob hipótese algum'a,
,ratá a· vida pública do Esta,do, da ARENA e, ,mesmo,

.

criará problemas para o ex-pes�edista lvo Silveira no'
db .Oov.êrno. A,"v.enlade é Que à:,'8gremiação :majoi:itária, 'Pa,ác.io d'o Govêtno. Pelo contrário, eooperaTá áÚÍda
num dado moment,O 'da vida ',naCional,' riuni'u as dUflS' mais .púa <í> �êxito !J.01ítico 'da sua 'àJminist�ãçáõ

�

e para
principais fôrças polítiças 'do País em tôrno de uma' le- o iortaJe_címento da ARENA, evitando a evasão do elei·

geflda de carátú j'negàveJruente provisório, longe de set torado do extinto partido para outras arcas, caso as

um Part;do _político' na �pressão tracJ.içional da pala�; sua, lidersm!as' preferissem ,deslizar-se. do contato com

vi'a,' 'I auto' assim' que,. no Gabinete ,Executivo NaciQl1al as bases. '. . ,� .

,da agl:émi��ão, ,i se�ç:ão regiona1 do Partido' :ç?tá repre-,
'. A, vérdade, é· quc, a de::;�)ei'lo ·<.lo b,i-partitiarj�ll'ló.:

scntadá par dois líderes' dt: coücutes tvadicionalmente' dqs distorções que ó,' sistefta a9rcscnl.a, !)Cü) meÍl.üs

distintas' e até,aqui' cant.ag6nicas: Celso .Ral11os e lrin'éw _,cd, Jlk11lv L)' veJilO PSD u.:í0 'm,.lL �:l..

'.
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dejnitad6s com��.atn a cheg�t J;
Interi6r, a fim de participa_rem doo

.

entendimentos parã. ã eleição ,da
nová Mesa biretorá eja, Assem':' .

bléia.

". j,f_ • .,.�- .... ,�---

O .Governador 1,,0. Silveira não

o Estadó já el?tá 'despertando ri

preoc�paç:ão da classe 'politiéâ.'
Estári �m jOgo

.

a supremaqia
das correntes políticas em mais

de li·metade dos Municípios Catà.·
r,menses,: Dum pleito que m\lito Q0-
deráJ rélJTesentar' pari' a dvblu\lã0

" do prOcesso"sucessório de r970.

.Muitõ's já começam 'a' traba1hat
em silê:r;lGiO. ,

COM LAGERDÀ
•

O,-deputaclo Eug'ênio Doin Vteiota
. Já está defi.nitivamente integrada
na "frente ampl8;", segundo �fj!�
fiam seus correligionários do Mo!!
,em. :Santa Cat.a.rina.
N0 'plano est:adual, aÍ)esat:

8ecção elo pat-tict0 mantet'-se �
.

tâneia dos ent1ndimen.tos .que r, �

maioria da baÍl�ada .fed�rdl' deseJf­
\'olve en� apoio à "frente", 0 depU'
tado lVIltllOOl Dias tem confidencia­
'do aOS .,8{lliS colegas na 'Assem�féi3
Que estaria disposto a estimular o

l,'Ilovil11ento, embora sem filiar-Se B

êle, peio menos p01" Cl'lCj'faJilto. NãO
está só, pelo que se i)od�" ver n(\5

últimos dias. '._ '."

)

Pa,rece ,sensibilizado rçom a idéia
dó Govemador Jerehi1aS' Fontes

em organizar' a; "frente· ,de Gower­

nadares"
� de atrolo a0" Presidente

Costa e Sil.va, por achar que a ,sua,
.

'Z '-
irrestrita solidadedade' ao Chefe'
da Nação "independe de. tal mOvi-

mento".
:t_,r -..•.• 0: .. ,"�'.

.

' Foi isto' o. que, informou ria últi­
ma' sexta-f-eira, acrescentando que

�té aquêle tnomentq não. Í).ayia Si�
do consultàdo s0bre ó�>rnovimento,
6Ó tomá�do . conlieeimento' dêle

pelos jornais,
.".

'"

-DE VOLTA

Segue amaI'lh.ã paro Brasilia, fi

fim de atend6r à oonvOc�ção ex-
f -

traordinária do Congresso, o
,

se-

nador Celso Ramos. Informou a

hmigos que permanec�rá na Capi­
tal Federal até 9 de fevéreiro,
quando retornará a Florianópolis.
As lideranças p0líticas do, e::;c­

tinto PSD em· S\Ulta
.

Catarina seri­
tem a necessidade da permanência

.

do ex-Presidente do Partido no'

Estado, a:, fim de . p�rticipar da .

o,tientação já im:t>TinúçÍa .aos "seüs
correligionários :na intensüicaçãd
da convivência politica em fã,vor
cio apolo ao Governador Ivo :?il­
veira.

DIRE'rAS

.

. \
PERl\'IANEN"l'l';

Pelo sim, peJo não, a tendp.nc!n
dOllu,pailte nos meio's políticos dO

Estado é a ülvor da instifuição
das sub-�egencías �rtici.ál'i�s, ',nãO
apenas por· ser fi 111elhqr soluçãO
pâra (',{)llciliar os interêsses

.

d�S
cori'entes !fntagonicas, mas ta!11'
béln ;para fl,fastar ª hipótese de

que sejà e�tabeleciilp, à pleito ill'

direto pà� a, eleição dos Governo;
, dores. .

-Era isto o que se podia verüicat
logo após ° encerramento da cOfl'

,

vocação extraordinária da Assel�
bléla.I

qom' o reéesso parlamentar da

Assembléia Legislativa, novam�n.
te' fica � deputad() Ivo'Mpnten�gro ,

com a responsabilidade do. eXerci.

pio da pi-e.sidência, da éomissão
rcm1an�nt-e da Casa.

1\1;I1S, .i [l, 110 próximo dia 28, os
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